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Caixa Rural e Operaria da 
Parahyba 

Hoje, ás 20 horas, reallaa-se na. •é­
de desse conceituado estabelecimento 
de creclito, á rua. Duque de Caxias, 
305, desta cidade, wna sessão de as­
seml>Jéa geral extraordlnari&, na qual 
a directoria respectiva fará a exposi­
ção do desenvolvimento da Caixa, to· 
mando posse, a aegulr. a nova directo-

SOBRE HYGIENE URBANA 
DR. OSCAR DE CASTRO 

I Espeeial para "A Un1ão" l 

COmme rien n'a de valeur Parahyba, o trans:ix,rr--e de residuos 
sans la vie humaine il s''3'nsu1t e o seu destino final a~miam, d.e 
que la santé hum!a.lne dolt être ta.cto, real importancia o lixo era 
la chose la plus précleuse et, depc,sitado em pleno centro urbano 
par oonséquent, que tautes les o Zumby, á margem do San.haUà, 
taxes qui sont neeessaires oour era o maior deposito de ;1.xo cx:lsten­
conserver la. santé et prolongar te em pleno perimetro da cidade. 
la. vie dolvent être acceptées Ah1 eTa elle collocado livremente em 
$ns regret. PAUL WERY terreno panta.ncso, ccberto !)Or gran_ 

Se n a. vida publica de João Pe5s0a 
th·essemos de escolher um episodio, 
donde extrahir a. força inspir.1-
dor.i de w:n pro~mma. bastaria 
aquelle impressionante discurso qne 
eJJc proferiu na. inaug-ura,ção da pon­
te da Bata.lha 

De toda! as ,_.er,es que o granile 
presidente teve de falar em publico. 
cm nenhuma formulou, com mais 
concisão, a synthese objectiva d~s 
multiplas ma.nifestações de operosida­
de do seu governo. 

Os pa.rabybanos que esUveram 
presentes á cerimonia ainda re­
cordam. maravilhados. aquC'Ue m0-
mento sem Jiteratura. convencional de 
plataforma. nem attitudes de effeito. 

Era, aJiá.s, na rude sinceridade d.e 
suas idéas ie no tom impessoal de to­
dos os seus a.dos publicos, que estava. 
o segredo do asct>ndente excepcional 
por elle conquJstado e-ntre os homens 
do seu tempo e foi certamente o ~­
pirito revoluciona.rio de que se '. m­
pregnou a sua acção administrativa 
que fez convergir em torno delle as 
aspirações unaním-es der um povo, cu­
ja. cnltura. politica não produzira a.in­
da o milagre de tanta independencia e 
:t.bnegaçáo. 

O discurso da. ponte da Ba.t.:,lha 
foi rapido e incisivo. Uma exposição 
de iniciativas, em linetTUagem simples, 
despida. dessa. ~stylização colnrida. e 
vazia. que caracteriza a indisciplina 
do improviso. 

orque a. oratorla. do Presidente 
nã.o era um torneio de phrases, um 
jogo de expressóets ou uma musica de 
ad.jectivos oom o fim dEI a.rranca.r ap­
plausos á procurada perfeição da for­
n,a. 

Disse-se de Euclydes da. Cunha que 
era Inca.paz de escrever sem este ar­
g-umento essecncial: o facto. 

Pois João Pessôa era. um prodigioso 
animador da palavra., quando punha 
em exerciclo as suas faculdades de 
dl&Serta.ção sobre a.ssuR";tos concre­
tos de nossa vida publica 

Expond~ ou d.S<Outindo, -:lese:n­
volvia o ra ciociruo com rigor inflexi­
vel de logica e desfribrava o tbema. 
como um anatomista. a quem pre­
occupasse a. idéa de uma analyse in­
finitesimal no objecto de suas J>OS­
qulzas . 

Outros poderia.m, melhor que elle, 
compôr e arranjar discursos, á ma.. 
nelra preferida. pela idiosyncrasia do 
nosso temperamento Ia.tino, amigo da 
metaphora brilhante que explode co­
mo um fogo de artificio ou toma o 
rytmo ascendente de um balão de 
lar,imas. 

Mas dizer sem rodeios o realismo 
de nossa. traged•a poUtlca., ninguem 
o conseguiu com vebemencia ma.is 

comm.ovedora. 
Figura central do grande drama que 

precedeu á. Revolução de out.ubro, vi­
ctlma dos mais cobardes al.teut.ados, 
a influencia. dessas ignom.inias excitou 
naquella. alma de super-ho~m a. vi~ 
11ão da. desgra.ça que aba.tera sobre a 
RepubUca 

Nos documentos da ca.mpa.nha, re­
unidos no lh-ro compendia.do por 
Adhemar Vidal, João Pessôa escreveu 
~ historia de uma época, scrn esse 
pensamento determinado. 

A' medida que as circumsta.ncia.! o 
provocavam, la, a.través <1e protest-08, 
entr?~t.as e discusos, mostra.ndo a 
pro{onda dJvergencia. entre o t.splri­
to das leis e a eonducta de seus exe­
cutores. 

Lendo-06, immedia.tamente surge o 
para.llelo esma.ga.dor da acção crimi­
nosa dos a.d.versa.rios eom o governo 
lnodela.r do Presidente - e isto por 
wn ra.ciocinto espontaneo de quem 
rec,.pitula oo epi.sodi06 da campanha. 

Quando a gente relembra a.quella 
'rida. modelar, paradigma. da. de.JDocra.­
da que "" pretende fundar nos seus 
metbodos de acçã.o, não deixa de bt!n-

tir tristeza vendo as difficnldades que 
cercam á missão do Governo Provi-
sorio 

Não d~.remos que o novo regime, 
mesmo sem a má influencia dos que 
lhe pertuba.m a marcha, esteja coin.. 
cidindo exact.amente com as directri. 
zes de João Pessôa. 

Desse milagre ainda está tonge a 
obra revolucionaria., dest'D.volvida. em 
ca.mpo ma.is dilatado, enlr~tando 
problemas mais complexos. 

Mas estaria a Revolução muito majs 
proxima dos exemplos que eUc 
deixou, se não persistisse, em alguns 
a.grupamentos partidarios, o precou 
ceito de que a salvação do pais de. 
pende apenas de uma. constituição. 

E' ainda a nossa. primaria. educa­
ção politica. que nos daltoniza o exa­
me da realidade, levando á ingenua 
convicção de que todos os nossos pro­
blemas se resolvem á força de de­
cretos. 

Ninguem ignora que a. Con'ititui­
çã.o de 24 de fevereiro era, theorica­
mente, um monumento de direito pu­
blico . li-las inadequado á realidade 
brasileira. . Desde Alberto Torres a 
Olivera. Via.una., todos são unanimes 
em reconhecei-o . 

Falhou nos resultados, não porque 
contives...~ aberrações de ordem sci­
entilica, mas justa.mente iporque os 
seus princípios esta varo 11},uito acima 
de nossa. fonna.çã.o social, de nossos 
ba.bitos, de nossa receptividade civi­
ca.. 

Nesse ponto de vista, não preten­
demos, SCg'UDdo por a.hl se insinua 
com tanta candura, C'ommettE>r um 
"'acriJeg"io nem fazer a a::,ologia. do 
poder discrlcionario . 

ria eleita. 
Pela manhã., ê.s 9 horas, será ce­

lebrada missa solenne na egreJa da 
Mizericordia., ortlciando·a os rev<lmos. 
conegos João de Deus Mlndello da 
Cruz, Nicodemus Neve,<; e José Cou· 
Unho, estando a parte cora.! confia­
da. á U. M. C . e á grande orohestra 
contractada. 

Em !rente ao templo tocará a ban­
da de mu..tjca do Regimento Policial 
do Estado 

Dfflde as id.a<les mais a.n.tlgas que de quantidade de môscas, apre.sen­
legis!adores se preocoupam oom o pro- 1>ando aspecto mu1to dcSagra.d.avel á 
blem:a da hyglene uubllca.. Já Cesar, vista e ao ol!acto. 
na velha. Roma, dictava leis para Ao lado do Matadcun.. :1a• .a um 
que as cidades romanas não fossem 

I 

outro deposito, ande a quantidade de 
ataca.das de violentas epidemias, ge- mô.scas era. .incalculavel. Até ·nesmo 
radas de immlJJldicies urbana. no bairro de Trincheiras, perto da 

Não tossem grandes serviços de sa. e.ctual calX3 d'agua, havia. um pe. 
Amanhã, as 9 horas, terá loga.r, no neamento, a. Hollanda - hoje modê- queno depc.s:to de lixo. E é lnnega_ 

"Hotel Globo", o banquête offerecido lo de progresso - seria talvez ~ -e- vel a uúluencla do lixo na pr-..crea_ 
ao sr. Joaqwm Saleitão, fundador da. glâo tenebrosa e amphíbi& do seculo ção da môsca domestica 
"Caixa Rural e Operaria" da. Para- XVI, no dizer de Ramalho Ortigão. E' bem conhecido o papel de&.: 
hyba, por um grupo de amigos e ad- 1 Com o pa.srar dos a.nnos rs,n ques.. i.nsecto na propagação das doenças . 
mira.dore,s. tão toma maior vulto. Em todos os Vebiculadora de infecções a môeca 

' paires são os prol>lemas sa.nita.rics domestica é considerada. por aigull6 
Para assistirmos ~ sessão solemne, que vêm preoccupa.ndo a.. a.ttençá:° corno capaz de transmittir O typt..o_ 

recebemos convite fll'm.a.do pelos srs. dos conductores dos negocios pubh- &.."«S per igoso.s insectcs de-
Alfrêdo Prlmola, João CeLso P . de 006 . pois de pousarem nos Jogares ma.is 
Vasconcellos, Ignaclo da Cunha Pe- Raros, po,r ignora.nela, oermanecem imm~:!oo s:)o comn:.anraes d-:, ho­
droza, Coralio Soares de Oliveira e na a.ntiga. incurla., mas é consolador m.em, !requentam prir;:.ipalmrnte a 
Angelico de M . Lour.e-iro. verificar qu.e os serviÇC6 de hygiene m'.esa, poisando nos p!'atcs, talher~ 

publica vêm sendo cuidadcs mais ..,_ pão, iguarias que assim contaminam. 
Codlgo do Processo 

r.riminal 
Reunirá a.manhli, ás 13 112 horas, 

numa das salas do edificio do Supe­
rior Tribunal de Justiça, a commis­
são encarregada. da revisão do pro­
jecto do Codlgo do Processo Crimi­
nal do Estado, devendo comparecerem 
todos os respectlvoo membros . 

O illustre urbanista dr. Nes· 
tor de Figueirêdo agrade­

ce a esta folha 

ria.mente pe!CG nooros lli>tua.es diri- "Elias carregam nas patas, 
gente,;. Nota..se actualmente, no Bra- na traml>a, myr .ac,o..s de ~· -
si!, que esm. que&tão vem cn.erecen.- mens, já revelados por exa.m" 
do grande Interesse. Os governantes nCG labaratorios e ~ depositam 
em sua. grande maioria 1á. voltam onde vão ter> não só peJa ocu... 
suas vJ..ctas ã.s obras de hygiene .ir - sada. como porque, frequent.<e-
bana. mente, se CCCUJ:.lJn e.-n e.sfr 

Em alguns Estados os serviços de 
saúde se ranodelam completamente. 
adquirindo feição mc<leme.. 

gar as azas, cabeças e chora:.. 
cem as patas, sacudindo as im­
purezas que a.dqu.irtram". -
< Afranio Fehroto - Comnendio 
de Hygienel 

Queremos apenas mostrar que, ná.o De Recife, onde se encontra 
obstante uma constituição impropria enviou-nos O illustre urbanista 
ao Brasil, Joáo Pessôa fe, um govcr- Nestor de Figueirêdo seu a~ra­
no modelar decimento ás referencias feitas 

A Pa<ra,h)'ba., !ellzlnente, não fica 
nos ulfümos lcga.r,s. Ahl e.stão o oor. 
viço de hyglene infantil e escolar ,, 
uma serte de melharamentOiS urba­
nos, que m!\l1to vlrio engrandecer n 
nossa situação sa.nitariJ!,. Entre = 
ultimes o Matadouro Publico. com­
plata.mente modem.isa.dó "' ~ forno de 
Incineração do lixo, velhas asplra­
ções do nosro povo. 

O combate á mõroa entre nós, .,.,._ 
quena urgenc,ia. De ha mu.ito o i!. 
lustre collega e samtarista dr "'Jav'o 
Marója, ocm o cuidlldo que dedica ~C6 

na.ssos a<mnnpt.oo de hygJene, vinl::.'1. 
mestrando a imp2r::.ara. necessidact·e d.e 
urna. campanha contra a 'llÔ\Sea do­
mestica 

DM que,:llões de asseio pubUoo, ia 
Não foi essa Constituição qu~ lhe I por esta folha á sua pessoa e 

eflSlnou a governar bem. como nao se- qualidades profissionaes . 
rla a. ausencia della que o impediria -------------------:---:--=-::-=-=-
de bem administrar . GENERAL JUAREZ TA VORA 

O Sl"gredo de seu t':xito foram, sim, 
as qualidades intriseca.s do grande 
homem. a lntelligcncia que tinha. do 
nosso grau de cultura. a. intuição de 
oossos prob,e.mas ll"ea.es, o contacto 
com as necessidades pobUcas. o co­
n.heclment.o das imperfeições de nos­
sa apparelhagem Pconomica., a ana..lY­
se de toda.s as funcções do nosso me­
cani~mo tributa.rio, o merito de ter 
resistido ao morbido sentimentaH6-
mo da. raça, em materia de interesse 
geral. 

Antes. pois, de um trabalho de pe­
netração profunda desses mcthodos 
no espirito de nossa gente, será inutil 
a preoccupa.çá-0 de de.eretos para pro· 
mover a felicidade do Brasil . 

SAMUEL DUARTE 

O caso do empastellamento 
do "Diario Carioca" 

RIO. 27 - Commentando o 
empastellamenlo <lo "Diario Ca­
rioca . a "A Yanguarda ", diz qu e 
o s r . ,J. de 111acêdo Soares cos­
lumava açular violencias conll'a 
os seus collegas de imprensa. 
verberando, no entretanto, o al­
tenta<lo de que foi victima aquel­
lc jornal. (A União). 

Regre.,.s.l\ hoje ao Rio de Ja­
ne1ro a sra. Ministro José 

Americo 
Acompanhada de seus fil nos, 

senhorila Selda de Almeida e 
cadete Reynaldo de Almeida. 
embal'ca hoje. pelo vapor "Ita­
nag .. ", de regresso ao Rio .de 
.laneiro, a exm::i. sra. d. Ahce 
de ,\lmeida, esposa do sr. mi­
nistro José Amcrico de Almei­
du. 

E' esptrado hoje, em S. João do Rio do Peixe, o 
del~rado espt>cial do Governo Provisorio 

A fim de a1tuardar a chegada que se estenderia depois, com 
do general Juarez Tavora e do extraordinario exito, por todo o 
interventor no Ceará capitão pais. 
Carneiro de Mendonça, em S. Confiou no espirito de sacri­
João do Rio do Peixe, onde são ficio do povo parahybano, e na 
esperados hoje, procedentes de sua lealdade e dedicação á cau· 
Fortaleza, seguiu hontem, para sa que poria fim á tyrannia do­
aouella localidade, em automo- minante e conseguiu o seu ele· 
vel, o sr. intei·ventor Anthenor vado "desideratum ". 
Navarro, acompanhado do tenen· Juarez Tavora unido, portan­
te Ernesto Geisel, commandante to, pelo pensamento e pela ac· 
do 1.' G. de A . dP, Montanha. ção. ao povo da Parahyba, será 
aqui aquartelada, e do tenente· entre nós recebido não como um 
coronel Elysio Sobreira, ajudan- 1 militar notavel, mas c,omo um 
te de ordens da Interventoria. verdadeiro amigo da nossa ge11· 

Em S. João do Rio do Peixe te e da "lossa terra. 
também se encontrará, á espera 
do general Juarez Tavora, o sr. 
Carlos de Lima Cavalcanti, in­
terventor federal em Pernambu· 
co. 

Dalli se transportarão todos 
para esta capital, demorando-se 
ligeiramente em algumas locali· 
dades sertanejas, sendo aqui es· 
perados, provavelmente, na ter­
ça-feira, á tarde. 

Será mais uma opportunidade 
para que o povo parahybano, 
que foi sempre um admirador 
enth usiasta das qualidades de 
patriota e de sol!lado, do bravo 
cabo de guerra, lhe preste as 
homenagens a que faz Jus 
pela somma de inestimaveis 
serviços que ha prestado á 
nação, como d~fensor imperterri­
to da lei e representante authen­
tico da justiça revolucionaria. 

Jual'ez Tavora fez da Parahy­
ba o seu refugio, de onde deve­
ria partir o brado de rebeldia, 

AS PROVIDENCIAS COMPLEMEN­
TARES DO PROGRAMMA DAS 

HOMENAGENS AO GENERAL JUA­
REZ TAVORA, NESTA CAPITAL 

Reumu, hontem, ás 17 112 horas. em 
Palacio, a commissão official. encar­
regada. da promover homenagens ao 
general Juarez Tavora. quando de 
sua chegada, terça-feira proi.1.ma, a 
esta capital. 

A sessão foi pre,sldld& pelo prefei­
to José de Borja Peregrino, compare­
cendo os seguintes membros do co­
mite: major Alb:>rto Duarte de Men­
donça, commanda.nte do 22.• Batalhão 
de Caça.dores; coronel Arlstoteles die 
Souza Dantas, commandante do Re­
gimento Policial do Estado; dr. José 
Mariz, otflclal de ga.binête do sr. ln· 
terventor Federal; monsenhor Odilon 
Coutinho, dlrector do Lyceu Pa.rahy­
bano; Irmão Eloy Mlchel, dlrector do 
Collegio Pio X; professor José de 
Mello, dlrector da Instrucçlo Prima-

l Contlnúa na 8. • pag . ) 

No pcnto de Vista da prophylaxla. 
da febre typhoide, além dos ctúdados 
que se devem ter com a agua., doe.i1-
tes. port:e<iores de bacillcs, mãos 81l­

jas, legumes, <te., <>te .. não se pôde 
esquecer a acção nefasta da mooca 
domes!:ica 

No corpo das tropas inglêsas, no 
Transvaal, conforme já tivemos op­
po"tunidade de dizer, em artigo so.. 
bre este asswnpto. em 1925, verifi_ 
cou...se que cs CMOS de febre eber­
thl&na eram tra.n.smitti<ios por mós.. 
ca.s, que se acownuJavam ncs deje­
ctos e lixos provenientes das propriaa 
tropas, collocadas á grande distancia, 
a céo aberto 

A installação do forno cremal:f)r.D 
e, para nós, uma grande ccnquis(:,a .. 

Foi o saudcso presidente João Pr s.. 
sóa, cem o interesse em sg.Iuc.:.onar 
problemas de tmJpOr:tancla. que !Jez 
enconunienda de.s....ce forno acs enge­
nh,füos Heenan & Froud de Wo,·­
cester. 

Sobrevindo a cam,pa.nha de Pri.11-
cêsa foi toda a ferra~ depositada 
no almoxarifado do Estado. 

Coube a.o prefeito actuaJ a tarefa. 
de levar adiante a inl.ciativa e assim 
a 7 de outuoro do anno passado U­
veram inicio os serviços sob a orien­
tação do actual director das Obras 
Publicas. 

Não é Preciso resaltru- )S l>eneficio.s 
decorrentes d.a sua i.nstalla.ção. Pune.. 
clonam.do regulannente desde o c!Ja 
20 de dezembro do anno passa:!o ~ 
com capacidade de lncin.ar,a,r uma 
tonelada por hora, tem tido ,~n mé­
dia, até fins de janeiro, 8 toneladas 
dia.rias incinerada,s. 

Em fevereiro, em virtude das provi­
dencias en.-rgioas ela. Prefeitura, ·~om 
o fito de evitar depositos = diver­
sos pro,rtos da. cidade, a. méd.la. de in.. 
oineraçao subiu a cerca. de qua.to= 
tonel.adas dia.rias. 

Isso rop:r&enta uma grande obra. 
sob o ponto de vista hygienlco úbra 
que por ei só é digna de e.pplausos 
e reconhecimento de toda a popula­
çlo da cldll.de 
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PA R'T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTBENOR 

NAVARRO 
GOVERNO DO ESTADO sõa.. - Pague-se a tmp;vt,aru:la dt 
KXPEDIENTE DO GOVERNO DO 100$000. 

DIA 2a; De Severino Hornesindo dos Sarn<ls. 
De~paoho.s : para saldo da. sua empreitada de as-
Petição de Manuel Rodrigues dos semtamento de pC!I'tas e JanElllru, no 

;;,';;,~· ~~/~a/:~.: ~~~t r:v=na Sa~tafo~~u~~se p:,;;,~=':' 
lltado de rontinuar no serviço. por ela de 75$000. 
ter sido julgado \ncapaz, em ins])OO· De Severino Homeslndo do-s Santos. 
cão de ~aúde.tm vista de rer!ruentos p:r sa.ldo de sua. empreitada para as­
reoebldo.s na campanha de P.rulcéSa. "61ltamellto d.e Janella.s dos W. W 

::~~ de~~do
9
\,: ~n';.~ ""J~ / ~-if~t ~::,e..;ª! ~~= 

art 54 do decreto 578 de 4 de de- de 121~000. 
=NrÍbro de 1912, oombln.ado com o De Flra:nqiaoo de Enl~' Anna, ,por 
ac;. 1.• do decreto 43, d,. 17 d.e ja- saldo de sua empre,tada para assenta­
neiro de 1001. mento de esqualdrla.s _no Parahyba,-

Idem dê d J'l1dith da. cunha C&'r- Hotel. - Pa,gue-se a unpcrta.ocia d.e 
vaJ.ho Pa'lva, profesoora publioa do 106$000. . 
Estado, l'\.~uerendo sua d!sponib!Iida- De José L1anza por cont& de 
de em vu·tucle de seu preoarlo estado sua empreita.da para pintura e ca.la­
<Jp0 saúde não permitt1r a oon.tinua.ção ção do Pe.rahyb3.-Holel. - Pague-se 
do exerci cio de suas funOÇÕl.>3, por a ltn,port,,,,nc,ia de 2: 000$000. 
prescripção medica. 1Vêde despa.eh.o De 1'llias Gomes de Araújo, pels 
n 73. de 4 do ccrrente,. - Em vista mud81Ilça,_ de !'ias de 4 pontos de luz 
do laudo de inspecção de saúde, oon- no Palaioio das Seoret&ias e oolloca­
oe<l.c jubilação nos termos dos art.!j. ção de 1 ponto de luz rui. oa.sa !Drte 
so , 1. • e 81 do decreto 873, de 21 do EJ,;tado. - i;>ague-se a imlPortan­
d.e dezembro d:e 1917 oaml>!naid.o oom eia de 45$000. 
o a.rt. l ' do deoreto 48, de 17 de Da The Greart; Westem of Brasil 
janeiro do rumo !'indo. Compa.ny Llld., pelo transporte de 

fdiem de d. V!oen,t;i:na Alves de Li- bagage,ru; - Pague-se a imp:,rtan-
ma. adjW>Cta da caé.eira do sexo fe- <.1a de 59$410. . 
mmtno das Esoolas R.ew>idas de A.la- De F. H Verga.,,a & eia .. por for­
sõa Nova.. requerendo trinta dias de necirn.en.to de materíaes para a Saúde 
licença.. tVêd.e d.espacllo n. 53, de Publdca. - Pague-se a importancu,. 
30 de janeiro d.este a.nnol - Com» de 472$200 

~::-n de A,ntonio Sadgado, major ~ :.;.:~r! ~l~ ~~= 
do Reg.imenta Po1"'iad, requerendo gue-se _a importain.c!a de 3:898$550. 
contagiem do tempo que serviu na De Vl<le'Ilte Iellpo & Cia., pelo ma­
Força Publica do Estado do Ceari - temaJ. _tornecixio para o grupo esoola.r 
Indeferido, é. vista, do pa.reoer do Epita.cw Pes..sóa. - Pague-se a lm-

"°i':O!l'dej"f'~006avalcantr de Albu· ~~ â~1= AgT!cola Pre-
querque, ha.bilitado em exame, reque- sidente João Pessôa pelas dlesp.,,-.As ef­
rendo sua nomeação para i,agar a ca- reotuiada.s com a correspondenc:la des­
deira rudml€ntar nocturna do sexo .se estrubelec<.mento. - Pague-se a 
masculino da clda,de de Al111gôa Oran- imp,orta.ncia "" 29$300. 
<ie - Defendo Da The Great W'eetern po.r tvans-

Idem de d. Darcilia de Gouveia porte de ba€8,gem para a Saúde Pu­
N>br<'ga, requerendo penni&sá,o para bl'ica. - ~e-se a lmpoo,tan.cia de 
inscrever-se ao exame de admissão 41$300. 
no curso noml311 do Collegio de N. Da mesma. por transpolrtte de ba­
S do Rosa r!q de Alagôa Grande e gag,em paira a Saúde Publioa.. - Pa­
caso a.ppro,ada, matricular-se no l.' gue.,;e a_ lmpor1jainoia. de 49$000 
a.nno, wna vez que a.doeoeu na épo- De Jooo Luis Ribeiro de Moraes. 
ca opportuna. oomo proV'a cam atres- die6pa<lh.aait.e adual'.le!To, pelo paga­
tado medico - Defer<!do, poil' não menta de d:1reltm e mai& despesas 
haver começado o anno lect!vo. oom 26 rol:a de papel p8l'!l. ''!A Uini· 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 26; 
1" lhas: 
Dos operanos que {il'abaillara.m na 

t-.:.rú'ecçá,o da cerca da Estação de 
serlcloultur». - Pague-se a impor­
tancia de 77$000 

Dcs operarias que trabalha...am no 
s•.xv!ço de remod.el~ da Cadeia 
Publica. - Pague-se a im,portancia 
de 590$000 

Dos presos que trabalha.ta:m no ser­
VIQO <le remodelação d.a, Cadeia Pu­
blica - Pague-se a impm,tancia de 
35$000. 

Dos opera.ri-Os que tra.ba.lharam nos 
serviços de dem"1:içõe,; de pred!os da 
rua Gama e M.ello - Pague-s,, a 
!mpcrbanc!a de 218$000. 

De 1'1vaiern de areia, por emprei­
tada para os Obras Publl(,as . - Pa­
gue-.!Se a lwportanci.a de 60$000. 

Dos op sfànos que trabalh!aram nos 
serviços de arrumação de materiaes 
no depootto das Obras Publicao, re-

~~s ni;,::a v':'r~c.31.&es dde "tr:{,n~;.;, 
o gru.po e.sco\a,r "Epttacio E'essÕtl". -
Pague-oo a i.mt'ortancta de 329$000. 

ão". - Pa!!7Ue-se a importanlcla de 
9413$900. 

De Alfredo W. Dias, por materlai 
!011lleoi<fo é. reparttr;ão de Aguas e 
Esgôtos. - Pague-se a i:mpolr\anôle. 
~ 3: lSOSOOO. 

De Severtno Antonio do Nascimen­
to, por mercadorias fomec:Ld.as é. Ma­
tem.idade. - Pague-se a, impoartla.n­
ci.a. de 431$100. 

De F. H. Vergara & CIBI., por .m.a­
teri&l fomecido é. saúde Publica. -
Ji'ai!'ue·se a ,mporta.nma. de 23$000 

De W. Gtrede6 Pereira. SObrln.ho. 
peb t.ornecimento de rnosalioos para 
as otmi.s do Parahyba-Hlatel e Dire­
ctorla de Be.údc Publica. - Pague­
se a. lmport.a.ncla de 4:197$600 . 

De F. H. Vergara & Cia., pelo 
fom.ectmen.to dle ID8lterla! pe.ra; a Sa,ú­
de Publ;lca.. - P"8'1Je·se a im:porta.n­
om. <1e 22$000. 

EXPEOIENE DO GOVERNO DO DIA 
27· 
Petiçõ.~s 
De Oswaldo Pesisóa.. comanc,·ciame 

estabelcido ne,ta canital. haV""ndo ad­
Qu!rido a Usina Reflnadora Pa.rahv· 
bana. cu.1a fimia falliu e como nre­
tende reor~nlzar a referida industria 
reouer a t-ansfemc, a de todos os ta· 
vores de i.sencão de lmPDStos esta.dua­
~s de oue i;?ozava a empreza. exUncta 

OFFICIAL 
THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancorio, em d 7 d e fevereiro de 1[)32 

INSTITUTOS DE CREOITOS 
Sal doa 

antcrlorn 
Deposltot I T.OTAES 
nesta data 

Retiradas , Saldos ex1.-

Banco do Brasil C/ Movimento - - - - ' 
Ranco do Rrasil C/ Patronato etc. - - - - 159j71;4 
Banco do Estado da Porahyba C / Movimento - 1 407:367'778 
Banco do t-olldo da Pa111hyb1 C I Btnco Agrtcola e I 

H1potbecario - - - - - - - 560:2R4S853 
Banco Ce!ttral C / Prazo Fixo - - - - · - HJ0:000~ 00 
Banco Central C / Movimento - - - - -· 34:828$105 
Prquenos Bancoa C / Prazo Fixo - - - - 2~:000$000 
Banco Allemão Transatlantico, C / Pru:o fixo - 400:000$000 

5.000$0001 

159f7641 
407:367$778 

560:28U853 
100:0(l()$(l(J(l 

39:828$195 
25o;()()()$000 
4W:OOOS(,()O 

nesta data 

20,501 ,oool 
1 

1 

tente• 

1~9S71:14 
386:866$688 

560:284 !,853 
lf!O:('('OSC~!J 
30:P28SI95 

250:000$000 
400:l,()()SOOU 

1. 7 52'640$590 5:000fCXXJ 1 7'fr640J590 20::,0lfQ(dt.737 139J5~0 
1 ____ 1 _____ ·---- ---

Tbesouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parabyl>a, em 27 de fevereiro d~ 1932. 

FRANCA PILHO, :heaoureiro geral. JOÃO HARDMAN DE BARROS, mripturar,o. 

- Deferi.do é. vista do oa.reoer do , 
Conselho Consultivo do Estado 

Da Dlrectoria do Hos::,ital Cente­
nario de Alal?ôo Grande. oedindo uma 
mbvencão destinada á. manutencã.o 
da.ou,.lle estabelecimento - Indeferido 
á vi.s1..a do parecer do Conselho Con­
sultivo do Estado. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesoii• 
rarla ,;eral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 21 do corrente mêt 
RECEITA 

EXPEDIENTE DO SECREl'ARIO DO 
DIA 27' 

So.láo do dJ1J. a..nt.encr 
Reoebedona, por conta da. renda ao 

dla 26 deste • 
Imprensa Offíclal. renda do dia 26 

deste Petições .. 

do~~ â";re~ =<io Te'~ Banco do Estado. retirado ,1e.,--ta as.e-a 
da. povoação de Salgado, requerendo 
p141a.mento dos registros feitos n1 
m& de de7,0D1'bro ulbmo. - Jur.te , 
116 folhas dos registros effectuados, D E 6 
para ter dirE'ito ao que requeJ'. 1 Anwmo Gama. ~rvic.os no P rghy 

De Pedro Romão Dantas, sendo ba.Jfouil . 
deved,cr do imposto de industria. e Severino Homesindo, idem id ::n 
profls.sáo do seu engenho no Jogar o mesm<i. idem no p,av!Uu1o do Par. 

~u;-~ueà:''~=,;',;,.~ ~.X., te~ 1 Peii% ~;;:'e,1:i;'\ct~ ~o G. Eseo. 
anno de 1 ~· requer dtsperu;a. da sua Ja.r "Ep;tacio Pessõa" . . :u:~~~ªt;,,0 -im="':, ~;:' A'=~:~iveil'a, idem na E_ dt 
rente, de aecordo oom o a.rli. 36, :lo Jooé Lian.ze.. idem no Par&hvba..Hv. 
regulamento 43, de 1892. subm~- lei . · 

t ::en.: 1:~t! a~~;:r-o Fra.nclreo. Sa,nt' A~. Idem, id'élt!l 
De João Vital de Ohveira, recJ.a. Samuel de Brltto. idem ne. E..<-cou 

m.amdo c:mtra a ooleata de c,o.mlpra.dor Nonna.l . · . · · 
de a,Jgodào em caroço, sem macrunis· Elias de ArauJo, 1dem no Pa.lac,o a~s 
rn.o uma vez que nunca. exerceu essa Secretarias . . _ . 
profi1;<;âo desde que já é coleotad:J F. Navarro & Filho. rnaten,il à &, 
oomo comprador am.bula.n1íe de aJ.go. _de o. Public:,,, . . 
dão como prov& com o oonheclmento Vicente Ielpo _& C'.a .• idem. 1arm 
junto. - Deferltlo á vista das m- Ol!v!o Pinto, idem ao GabmH, M:e. 
!Olmações. dlco Legal .. . . .. 

De J. Hennques & ata., de ca.m- M. Porclunoula., hospedagem da es-
plna. G~. requerendo oolx11, ~ quadl'ilha. aerea . . . 
sua responsabilidade pelo extrav,o de Henrique Siqueira., f01'liectrr" n•o ,, 
lL'na guia de desembaraço e apresen- Batalhão Prmisori-0, por CC'nta do 

:'.'";.n~!n:~~~a doref~dd:Ó credito 
decreto n. 4-00, de l.' dle f..vereiro de Banco Central depc\SltO nesta data 
1909 

PESA 

5 000$000 

332.000 

20.501 090 

75SOOO 

l00$il00 

537$000 

2:000$000 
108SOC,O 

80$000 

{5 000 

3 898$550 
1 190i000 

187$000 

5 000$000 

5:000$000 

5 :332$000 

20:501-090 

9i :0'71$343 

21 754Sl);lêl 

5 :000.SOOO 

70:317$253 doDe ~~~=a ;:ooe.:::= Saldo pa.ra o ctia 29 do corrente 
vlo de um'& gula de deseml:>Maço e 97 :G71S343 

Thesouro.r!a Geral do Thesouro do Estado da Parehyba, em 27 de f~,·=­como o referido dooum<>nto tenha si­
do ext'nl.n9ldio pelo llI'. Joaquim Bar' 
reto. requ<>r que a sua responsab!llda · 
d.e seja t,..,msre1"l.d:i. ao mesmo sr 
Joaquim Bar.reto. - Indefmd<> de 
accôrdo oom o, Pffi"'C"re\s 

IMPRENSA O•'FICIAL 
Esta repartição recolheu, hiontem 

aos eôfre,; do The~uro do Estado, a 
impol'taa1cia de 332$000, correspon­
dente á renda do dia ~ do oorrente 

reiro de 1932 
Franca Filho, 

ThPsoureil'o geral. 
João Hardman de Barr08, 

Escript w ario 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

.MUNICIPIO 
Rti~t,.1?>0POLICIAL MIUTAR s~ido uo dia 26 

Commando da Guarnição e do R,e- .R,e.reita do dia 27 
11 IHOS921 
2:098$600 

Dos opera.nos que tra:balha.ram no 
a .• entamento do lastro de madeira 
i,a.ra o elevador. coU:!cacão de 2 pias 
no PaJ"a.b)'ba-Hotel e pintura a oJ.eo 
nos mastros do QuaTbel do Reg!rnen­
t<:. P::,!icial. - Pague-se a importa.n­
eta de 320$500. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO l'.le6P6Sa do dJ& 27 .. 

8aldo do (lls 2'1 

13"739$521 
6 922$650 

Dos tiJ)eraric,s que trabalham no 
tr::m~p,orte de madM:ra para dtjve,rsa& 
ohras da capital. - Pazue-se a lm-
r,nrtancia de 507$000 -

Dos oJ)()rarios que tra,ba'lham ria 
c'oru,tru<e,;ão de um pavilhão samt,arh 
no parc:ue Solon de r JU<:ena. _ Pa­
:.u e-se a. importanc:i.a. de 284$000. 

Dos operarlos que tra ba1ham na 
installação electr!ca do Pavilhão Sa­
mtari<> do parque Sal:n de LUC'ena e 
PJrah,yba-HoteJ. - Pague-SIS a im­
portancia Je 900000. 

Dos operarias que tirahMha.r .1m em 
, !JerLura. de jane1las, retoques em. re­
boco etc. no Lyceu Para.llybano. -
Pague-se a importancla de 16~. 

Dos operar!o,s que tra.balh.arnm na 
remodelação do pred!o em qu<> func. 
clona a Direot:JT!a de Saúde Publica 
- Pague-se a impor!ancta de 
33~$000. 

PoI servi,;os feitoo PO!t empreitada 
na Estação de Sericicultura. - Pa­
gue-se a 1mµortanrla de 396;/)00. 

Contas: 
De AJ.oysio de Oliveira, p0r saldo 

<'a sua ~fila.d.a. de assentamento 
IDC'saico na Estação de Senci.cul­

t ura - Pague-se a quantia de 
e:37 .000 

De Antonio Gam'l., por s,ld1 das 
< srviços c,r,ecutaid.os no Po.mh'/'ba-Ho­
L I. - Pague-se a qua:ntia de 
3:372$500 

De Samuel de Brito, pelos serviços 
d'°" assen.trnmento e em~~men1o de 
, ldirc,; n9 E};,>,0la NO<mlal. - Pague-se 
o. qúlir.tl~ <i~ 8'lrooG 

D> Pedr" avmesindo dos S!ll!ltcs, 
·~')I' cc.nta de sua em,preitada M6 ser­
,iço-, cio grupo esoolsr "Epl.tacb Pes-

Saldo do dla 26 do co1Tentie . . . . 
Recolhlmentos feitos no Thesouro uo 

dia 27· · 
Pela I«,cebedor!a de Rendas . . . . 
Pel&B Repartições do Interior e OU• 

tru ..................... . 
R.etlradu de Bancai • • • • • • • • • • 

Despesa effe~1ouada no dia 27 
Depositas em Bancos •• 

Saldo Para o dia 29. 
No Thesouro .. .. .. .. .. , • . • • • 
Em Bancos, conforme demonstração , . 

332S,O()() 
20 :501$090 

21:754$090 
5:000.000 

71 238S2fii 

25:833SOO~ 

97 071834 

26. 754$09,· 

70 317$26º 
1. 737: 139$50(! 

1. 807; 456$753 

Thesourarla Geral do Thesouro do F.6t'adc da Parahyba. 27 de feveretr·, 

de 
1932

· Ftaaea Filho, loão Bardman de Barrot1, 
Theeourelro 1era.L Escrlpturarlo. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existe11Les no dia ~7 
Entra<la.s 

Pagas 

DIA 28 

Emt.entes l'M!eta data .. .. .. .. .. 
~ do Banco do Br&BU , • 

8&1do demon.~ • • • • • • •• • • 

Olvida llQuldl. • • • , • , , • .. .. .. • , 

1 599 '970$122 
20:945$000 

1 620;915$122 
18 340$755 

1. 602: 674$367 
1.600:000$01',0 

3.20'l:67~.,7 
1) IJO'l:456$753 

1,39ij :217$61' 

N'o Ba.nco do Brasil .. 
'la Cal.Xll Rural . . .. .. " 
~ cofrf' ................ •• ·• 

2iil!i300 
1 :)4SS500 
:.? 513 ,1 

Thi,sourarta da Prereitura de João Pe-..;0a. 37'2'932. 
Gentil Ferna11d.es, 
'PP10 thPSOllTf'trn 

tl :BlG.871 

glmento Policial Militar do El<t.ado da INSPECTORIA DA GUI\RDA CIVI· 

r:r~h!~w,;). (~L~~;~~ e:e~~~ f~1c!~T~!'ºGua1'da Cmta do 
Pessôa, 27 de fevereiro de 1932. Estado, quartel em Joii.> Pessôa, 27 

SeTVJço para o dla 218 (domingo J de fevereiro de 1932. 
Dia ao Reg,imento, 2 · tenente José Servdço pe,ra o dla 28 (domingo)· 

CastOII'; guarda do Palao!o da Re- lnspeetoria gera.! e policiamento: 
dempçã.o, 2.' tenent.e João Elp!dlo, Dia á Iruspectoria, o gu,a,rda de V 
ad,luinoto de dia ao Regimento, 1. • 1 cJ....sse n. 7; rondantes. os guard11S 
;argento Miguel soares. ns. 9 e 8 (l.' elas.se); gU'..r<ia do fe:roo para O dJa 29 {Segunda-. ~Ul~:'1;.0~dr:;;aj,:~~S,15~ :iuJ: 

Dia ao Regimento, 2." tenente Jcão r.s 43 99 e 113 · ronda á 01dade ba1-
fü1Jue; guarda do Pala.cio da Re- xa. os' guard<lS 'ns. 66 e 197; r:mda 
oempção, 2." tenente João de em11:0 · a.a avenida Torres, os 1n1ardas n.s. 4 

~:~ ~I~oªºFr:~~toº r l:t ~c~'k~ ~1ca~i~1
• ~.gu:i~ 

Batan:hão da:rá o p,,ssoal para ss 56. 204. 203, 116. 47, 102. 194. 202, 
guardas do Palaulo da Redempçãn. 192, 216 210. 100. 10.5. 101, 109. 187 
Caid.eis Publica e Quartel dn ~- 178 -wi. 108. 209 110, 56. 208. 201. 
menta. 189, 215. 185. 190, 213, 207, 176, 218, 

Boletim nunwrG 47 - Un<iforrn~ 5. 111, 132, 107, 45. 175. !n, 191. 199, 
(kaJ<lJ 6.5, 62, 59, 52, 54. 51 e 58 . 

Para conhecimento da Guarniçào. Fiscalização do transito de vehicU. 
do Regimento e dev:ida execução, pu- los : 
hl1oo o ~,te: . ,Rendante, o guarda de 1 ' claw' n 

Exclusao - Fo1 excluldo do e.:t-~do 20; pl<l,ntões, os gu~rdas d.e 3.· cl.a.s..<e 
<'l'!ect!vo do Regimento e wüd,.de a ns . 174 e 188; promptidiio, os guaroJIS 
que P<'l'tenc1a, por effdto de reforma, ns. 48 e 180; fiscaes d~ transito. ~ 
o ~~~d~~~: ~ªWo°~ªo~~~ I gua."Clas ns. 37. 29, 2w. 114, J9, 36, 
~=nel-comm.a.nd.ante, _ _ (Contlnw. na 5.• PailDIJ. J 



CAPITAL PARALYSADO 

... E a historia ''comn,o-

vente .. de uni ct\mi,one-z bul-

e.aro 

N:i.o hn. cousa qut ma.is irrite os 
ru.:,,i.sos nervos que vermos gente mtais 
ou menos de dJnbelro, atirar suas 
fortun.n.s a.o rundo do cofre, sem ou­
tr11. ututdn.de, wnão passnr a filhos e 
uetOfi ou a outr~ herdeiros 

fü;.9e dinheiro, 
1
qu.e poderia movl­

mt"ntar fabricas, dar o páo a cente­
nas de operarios. fomentar todos os 
rumos da. adlvidade humana.. serve. 
impa.triotkament~ . de enfeite a ve­
lha~ burras e a centenariab arcas. 

t::m toda a parte ha representant.es 
drssa e~ de homen:, que , e ntre si, 
~pen.1s se differenciam pelo modo de 
agir: uns só não l'omem as unhas, 
porque tem mêdo de ver os dedos 
cm llia.ngue, emquo.nt.o outros, sacrifl­
ci:im amigos para, com essa. peNia. 
u.nfruirem, calculadament.e.. resulta.­
dos ma.is com))lensadores. 

Os a.vaNntos causam repulsa e, 1 

apesa.r de d"""'Jarem multos delles. ser 
lnclnld~ na ca.tegorta dos economJcv>, 
rontto longe fka.m dt"ssa honrada 
cbsse 

Con!und1r economia com p.vareza.., 
t ob,Je-cUvo que não loa;·ra successo e 
utm impressiona a ninguem 

Como os eelibata.rios espqnta.neos, 
na. It.alia, aquelles individuos que, no 
Brasil, procurassem apenas amontoar 
fortunas, ~m moviment.aJ-~. deve­
riam pagar pesados impostos n-0 era... 
rto publico 

E' ina.dmh,sivel que, nos tempos de 
hoje, ainda existam typos capazes de 
proceder com-0 o camponês bulga.ro, 
cuja historia "comrn.ovente ·· em de­
masia. transc.revemo-s de um ~iario 
de S. Paulo: 

A UNIÃO - Domingo, 28 de fevereiro de 1932 

a.m<"biana. ou baclllar, o emprego 
dessa medlcaç!lo tem sido quasl sem-
pre a cau fatal de um de,senlace. 

Todo lactente vlcttma de um dts.. 
turb1o alimentar, quu provocando 
dyarrhén on obst,pa.çáo, Jamais •P­
pliquc~,e lavagens ou purgativos, -~r­
dglndo-1'e a allmentação, oots ., 
causa f'Stá. excluslvn.mente nesta. 

Outra parte n que devem:1s cha­
mar att.ençâ<> das mãrs de fa.mllla, 
são os purg·allvOII após o nosoimento, 
dando cerno motivo a f<llta de expul­
~ão do meconio ou a lcterricla c0t1gen1_ 
tA.. Ta.nto para uim como par,a outro 
CD<;O Sf'rá de<~eCf -~'ll'IO ,:) ru.rgatlvo. 
poi~' huve,n.í outros meios. não o~;u_ 
dieu.ndo a•"lm o esLa.do de saúde da 

"r;a;ça dos purga·tlvos muito u~ad.o 
prlas mães de larnllia, é o oleo de n­
cino que além d~ ser de um sabor 
bastante desagrada\'el, é de to<_los o 
que mais 1.n1ta o int.e.:.tino. na.o ::.ó 
da creancinha r.omo do proprio adul­
to Quando tiver d.e faur uma des­
sas med1caçõ« em seu filhinho, con­
sulte ao medico da [am.Jlia, pols ~sle 
não del.xa.rá de se oppor categorica­
mente. mormente em ,;;e tratando de 
lactentes 

DR JOAO SOARES 

-~ 

IVRID A MELHOR 
1.1 MANTEIGA 

REGISTO 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro I :~~aJestrRrl>m ª respeit~ do at-

o SR, ESTACIO COJllIBRA TEM 
MAIS TKINTA DIAS PARA 01:­
t'ENDER-SE 
RIO, 27 - A prooura.dorla. especial 

d.a Junta de Correlçli.o p,-«rogou par 
trinta dln.s o prazo dado ao sr. Elitn -
oio Coimbra, ex-governador desse Es­
tado, para defender-se. 

O EMPASTELLAMENTO DO " Oli\-
RIO CARIOCA" 

as~?r~ns- d! ~J ... r1olru~~,;!_~.\ 
oom a presença, dos d.lrectores do 
mesmo jorne.1 e dos representantes de 
cx.1mpanhla1S em QUt! se achavam se­
gura.das. 

RIO, 27 - Sabe-se que o inquerlto 
mlllta.r será. presidido pelo coronel 
Alva.ro Aleneastro, oomlm.a.nda.nte da 
Escola de Aperfetçoaanento de O!ft­
alaes. 

RIO, 27 - O ~legado awdliar exa­
minou tcdo o edlflclo, verlf!cando 
danmo,;, li,,ndo aa dez JLnotypos oo[­
frl.d, graaides estragos, bem como a 
ma,oh.lru; "Ma.rlincnl", de impreseã.o 
que BIJ)resenta, senas a.varias 

Pros<>gu,e o lnquer\to policial. 

RIO, 27 - SEgundo as ultlmas ln-

~~~·\: t!;;;n~ ~.::~:~ 
das cerno a prlnctplo pareceu. So 
algumas machln3.S foram depredadas. 

RIO, 27 - Noticia-se que o jorna­
lista Macêdo Soares veiu 10ela. ma­
drugada. de Petropolis, ignorando cs 
aoontJeclment,oo. Chegando â praça 
Tiradentes, em ccmpanhia de um 
a.migo procurou entrar no edlfi<r.o do 
seu j0l1lla l, t.end, sido ob&ta.do pela 
policia, sahlndo para prccurar o sr 
BBIJ)úlsta. LU2ar>do 

CHEGOU A PORTO ALEGRE O SR. 
FLORES DA CUNHA 
RIO, 27 - Oommunicam de Parto 

Ailegre que o general Flfu-es da Cunha 
teve, aà.li. desembarque muito ooncar­
r!d.o, apeza.r da hora mahlna.1. 

RIO 27 - Com a presença do 3 º 
delegado auxiliar, Da~y Froes e dos 
dlnectores do jornal, srs. Carvalho e 
Martins Guln1a.râe.s, f<l.l .a,bert,o ho:je o 
cofre do "Dlarlo Ca.rl<lca", sendo en­
c,ntrl!IC!a. a quantia de 10:000$0C-0 e 
documentos qrue foram entregues acG 
m'eSITl,()S cLLrectc.res 

Adea;ntam a,inda que o Intervente r 
ga.údho voltará ao ruo. dentro de um 
mês, a.1'.1m d.e to111-a.r parte no oon­

RIO, 27 - Alguns reporters pr:x:u- gresso de revcluownartos que, pa.rere, 
ria·ra.m o sr. Ma.uricio Cardoso, com I va.e real:izar-se tllfsmo aqui. 

NOTAS POLICIAES Registrados retidos 
FAZEM ANNOS HOJE· REMESSA DE INQUERITO Na Posta Restante da 5.' Secçã,o 

o dr. Antonio Bernardino dos San- v!trfºi"~~~: !, ca.:~~ ~eot~.:'':~:~~::;~;~ ã~i:~ 
tos Netto, magistrado na Capital Fe- mquerito aber!J , pela policia, sotre a gumtes pessôas: 
dera!. mort'e do popular IgnJllcl() de tal, de Antonio Fau.stlno da Silva. Antonio 

_ o menino Francisco, filho do sr. que fo.l autor o oolliaxlo do Regiiln<lnto, José Fralllolooo, A1'1.st1.:lee Alves de 
Felippe Nery Cabral, proprietario Pdl>cla, Mwnuel Herculano Perel!ra Oliivelra., Antom, Bez,m-a., Augusto 

residente em S. Mamede. TÉNTOU FERIR A FACA O CHAUF- =· ~U::ºde ~~~ .. B~;f;"~ 

3 
"CASA DO ESTUDANTI; 

POBRE" 

Só quf:>m fez o seu cu.no a.ca.debíleo 
p,la.o antigas fa,,utd...i..,. do Imperio 
(e eram eata.a em numero ruiutldo; 
PodP a.vallar, bE>.m reflectlndo, a. ai­
tuação vexatorla. em que »e encontra. 
o estudante de hojt . 

Até 1889, o'a •• m.esadu." de sessent;t 
mtl réJs., se não era o sutticien.te pa ... 
ra o estudante pa.&t;ar regalada.mente 
- ta.rnbém não lhe premlttla. u'a. vf~ 
da. de prlvaçóelll, ~a de qut:brad.etru • 
el.e-tna.! 

No Re.cile e na. Bahia poucos ti­
nham mais de !essent.... mil réis e ai .. 
&uns ati menos! 

S'o Rio, mais uns quare-nta ou clll­
coe.nta por cima, e corri.a-lhe a. vL 
da folgazã e despl"e<>ecupa.da.. cotn t0-
dos oe seus arr-J.njo, e dentro de su.;,. ..• 
qua.S< verdadeira fin...lldades 

Tudo n 'a.qoeUe tempo er--.a. barato, 
- fra.ças ao cambio de 27, a prote_ 
Ker todas as classes, sem ma.tores 
preoceGpa.ções e aperturu? 

Hontem • hoje! 
Qae dffre...,nça! 
Já agora o estudante pobn, dean­

te do grande e insoluvel probJetna 
que é o da ca.refllti:t da vida, t.em de 
a.pJ>E,llar para a generosidade patricia, 
e esta surge g-ostosamente apradtnh.a .. 
d.a pel~ coUeras. numa solida.ried.a.de 
que é muito para entbusiasruar e "n­
ternecer! 

_ A sra. d. Ma.ria Rangel da FEUR DO AUTO 54 DO 18 DIS - Camielitano M. de Meno. Oa.llxt, 
Costa, esposa do sr. Sllvlno Floren- TRICTO - O gu&rda, de ponto le- Severl!no da Siiva, Eurydlce 8alles dar interess:.ntes eplsodlos dos bons 

tino da Costa. · · voJ~ ªi=i:/ ~~~rma.do de ~~~ois~~~~~ dtr.:~~ dias vividos quando por lá andamos! 

Essa embaixada, ou caravana, que 
ha poucos dias esteve, de passa.ge~ 
entre nós, rumo ao norte, deu.nos 
um exemplo eloquentlsslmo do bom 
sentimento que sempre anlmoo á mo­
cidade brasileira., fazendo-nos recor-

_ A senhorita Erothildes B&ptista uma, ia.ca., tentx:.u ferir José Caldas. Maria da Ooncei<;ao, Franc,sco Llm" U'a idéa nob..., e g-enerosa essa. de 

de Oliveira, filha do sr. Joaqu1m B. ch~u:'.!:'ro!º J~~ d~ ~adis~~J;i !';r..:,"·=e~odaA~:Oi~~!: ::: .. ::t::1::
1
~ :m:e:ux.::c!"a •:: 

de Oliveira, neiroclante e resident.e em Pinheiro, levou Jcsé Pa,Jme!ra á. Dele- bel Ma.ria d.a Oonreiçã.o, madame Jua- Recife 
Campo Grande. I tabayanna gaoia, onde o mesm, ficou detido . rez Ta.vc1·a, Joaquim Eu1rasio Pe'. 

po~~: ~~: .... ~ ~:;:~uun~,t;::,t.:: - O menino Antonio, filho do sr. EME' CAANCCNUASFIADSTOULPAORUMCSROIMELDADDOE ~ ~U~~ ~ves ~!~"':. No "Jornal de Medicina de Per. 
maço de notas e poz-se a contaJ-as. José Alves Montenegro, comm~rcian- ATTENTADO A' HONRA - O pae João Dallia de Mello, João Ba-I"bosa ::~:::··r:::e:c~~eudeOc:4;:'V:b: 
'rerm.inad.a. a contagem, collocou a.s te nesta praça· da menor levou o facto ao conbe- de Lbna.. José Paulo de Olli.veira., Ju- Freitas uns bellissimos cone:euos sobrf: 
nota... ao pé de si para submetter á - A sra. d Christina. Travasses de cimento do Delegado da Capital ~~ ~;!_in~~. :i~!lrêd~~é a "Casa do Estudante", abrindo com 
mesma. operação as moéda.s que tra.- Medeiros .esposa do sr. Manuel Octa- 1 JoãoCAntc~Beze~, reside~~ no Lima, ~:sé Zumelaman. Lalú Gomes. 

0 
seguinte periodo: - .. EU estou ele 

"la. De --n•-, seni:ru wn barulho vto de Medeiros, resldent~ em Santa c1º.?rde PannoJ•~-. que',·xa:ndl".~ªde queegao- Leopoldina Maria· do E Santo Ma- / b 
• ·~,- ~ a ~ --- nuel Otbilio de Arevêdo, Mallluel Au- perfeito a('CÔtdo com o ~r. !º erto 

borro,. que o seu burro havia comi- VIAJANTES· 
1 

d~~o~~ªco~!iimentj.> da to, Ma.riBJ do Carmo. aas cuidados de clonai dos Estudantes Francêses", 
de nustlgo.çáo e voltando-se viu, com Luzia do Sabugy. soldado José Pedro, residente &Ili, gusto d.a Silva. Miguel do NaSCiimen-

1 

Jacqaet, presidente da Uruao Na.-

do as notas. Desesperado, tocou para Pelo paquete "ltanagé" embarca queiXa eva.e enoaminha.l...a a quem de =elER~et~~v~~~a~ qu~ndo disse que o mais difficll e 
a. cidade em busca de um veterina- hoje para o Rio o nocw conterraneo direito . Almeida, Manuel Geronymo de Souza ma.is lmporlante de todos os )W'Oble-. 
rio que ministrasse a.o burro um pur- sr. Victorio Porto, que ali pretend-e Mi 1 8 - Lo e Mi · s ma.s que se a.presentam ao bygienis-
ga.Uvo tremendo. Mas não deu o re- cursar a escola d-e Chimica. Industrial V I D A R E L I G I O S A de-~;a.újo~a~~ n~e~~m~ ta universitario é O da. casa e o da 
sultado almeja.do o dcastico. Diante - A flm de iniciar seu curso medi- Missa àe acção de r,raça:r - Hoje, J oeição, Ol:IJnd'ilna Pontes. Paulo J>a- alimentação dos estudantes". 
disso, o camponez tomou a resolução co, viaja hoje para RecUe, de automo- é.s 9 haras, será celebra.da.. na Santa =-i.a. '!i~ ~i,~:~i;,"~n%h= E de perfeito 8""ôrdo fi>ta.tnos lodo:; 

heroica de matar o burro e invcstL t ve1, o nosso joven conterraneo acade- ~~mn~e e!~~r~~· gr~c.S:: ~~~~ ~e ATgu;:-~rsevel ~~~anSo·ooareCsavda.a.lcaS1U1-_ nós, cobrindo de Jovonres esse gesto 
&!i.r-lhfi O canastro. Nova decepção : 1 mico Durval Bustorf! Pinto . sembléa ~eral da Caixa Rural e Opera- ;a ~soa' ~Õ~ti de Brito incomparavcl da mocidade a.laere e 
o dinheiro já Unha sido digerido. En- Em sua companhia seguirá sua ria da Parahvba. a se realizar ãs 19 Iv~n de Alcanta.r& p (F . La.goso p .' vlctoriosa, a espantar a. tr,steza por 
1ão o camponio perdeu a cabeça: J>e- irmã senhorita. Aurea Bustorff Pinto, horas. na séd.e da União dos Mocos de Souto W"1clev!na de Lima Alfrê- onde passa, com a sua pala.vra e com 
:ou de uma fa.ta. ,e cortou o proprio que na vizinha metropole se demorará Ca.tholicos. do Alexa~o Pereira Fra~co Fer- 0 ruido do ··Jan-band" de qu.e se faz 

pescoco" por alguns dias, a passeio. si:ft~':,."; .. ~~ :ússea~J:~!;~ ~izot,,d;'t~S:u!. L~aé galhardamente acompanha.. - M. 
EsÚ.mos certos não haver difficol- - Em companhia do seu pae, sr· pela prosperidade constante desta Vieira. Laurentino E de Almeida. 

dade de encontrar, por ahi a.fóra., e Arthur Paiva. guarda-livros em nossa fundacâo ralfasiana hoie no ~ene- .A:lioe Cairdoso de .Fs.rias, Odilon N 
aqui me.,mo, geni<1 que chegue a com- praça, esteve hontem. á noite, em vlsi- ro a maior do norte . do Brasil, 06Jl1p06, e João Alves da R,:cha. · A extincta. contava ª eda<le de 57 

1netter taes sa.crlficios.. _ w . ta de despedidas á. redacção desta fo- peJa elevacão dos seus saldos. pois só- annos. deixando do seu cons:,,:clo va-

lha, o academlco Hermance PRtva. ~~:o~ co~::itos oobem ª mil e oui- NECROLOGIA ri~ ;;;,~::,,,~·da sra. d. Luzia 
PARA AS MÃES que viaja hoje para Recife, em cuja Offlclarã.o no altar os conei?os José Falleceu, no dia 17<b mês expira.o- Gandida. Bezerra, teve lcgaa- no ce· 

Lavagens intestinaes e pur- [aculd0,de de medicina se acha ma- ~~t1.;'11:· o~':!':o d~le1;;1::. Antonio Ra- r· ~a~~:e~t.a.d;~r~ :n1!~~ l~\,,;:~t,s~i!.s:'1:':: 

gativos 
O em'J)rego tnsensalo das J:,. vagens 

intest!naes e purgaVivos em lactrn­
te,;, é quase generaJlsado em todas 
as claeses e mals a.Inda incentivado 
por al~ curandeiros, que não CO­
nheeendo o perigo dessa medicação, 
tazem ffi3f.s por interesse pessoal, do 
que mesmo por beneficio a humani­
dade soffredora. 

E' muito raro examin.a.r...se uma 
creanctnha, que já não tenha =-
1·tmentado umá la vagem de agua te­
Pida. ou um purga,tivo de maná e 
senne. Infrldzmenr..e as mães não co­
nhecem a constiituiçã.o e.natomlca do 
tubo dlge'Stlvo; não sa,bem ellas que 
lodo purga,tlvo cahlndo no int.esb:no, 
vae aiugmen te.r seu pensta.!1tismo ·3 
lnials das vezes- irrlt•a..l-o a tal ponto 
de poder des, ncadear um dlsturbio 
a_lunenta.r çu um syndrome dysente­
r'forme. Ha m~::, as chamadas 
dlal'!1héas por irritação. Assim como 
o Pur,gatl vo a la v.agem pode provocar 
os mesmcs symp~iomas e só são re­
e:omme.nctav.e1s em crea.nQS.s acima de 
um anno, em casos extremados e 
QUando já rxi.ste no intestino, pro­
aucção de muco em decomposição. 

PlnkeL<tein. o grande mestre da 
J>edlat.rta. allemil. é inimigo das la.va­
gens intestlnae~ e diz que "ha iá 
lnals de vinte rumos me.ndou prati­
car a l.llblm:a Jav,a.gem intestinal" 
ha1üda de sua cllnlca. ho~plta.lar ou 
T'"1vada. O motivo allegado palas 
m,;,,s P,,ra a appllcaçã.o das lavag~ns 
inL~<>ttnaes ou pur,gntivos. é o da cre­
anc~nha ter p.ortadora de un::1 diar­
rhêa ou prisão de ventre (ob&tipl­
çã.oJ. 

No Pr!Jnedro caso tanto a lavagem 
como o purgativo, ;.;,o absoluta.mente 
tontra lndtcados pols em lugar dr 
diminuir as dejre~s vae a.uglllen­
t.il-as consideravelmente. No sey:•n­
do, ha contra indicação formal, J:>OIG 
O Intestino ficará viciado, podendo 
também se manlfr star uma syndro­
;::~~!tnterlforme, por irritação do 

""té na proprle. dyS<.'llteria, qu.er 

trlculado. Estarão presentes delei?acões de ou- sr. Frana,soo Bezerra. ' ' gas 

V A R I A S ~:' d!lSg~~s /~ ~ect'.I:01';'.t,, ~~c!t ..(.-- O "SENHOR DE PARIS" 
Na porta. do cartorio do reR"istro ci­

vil no Pala,:lo das Secreta.rias foram 
affixa<los proclamas para o casamen­
to civil dos contrahent.es seirulntes: 

Sebastião de Souza e d. Jullêta Vi­
anna. de Medeiros: José Jovino Pontes 
e d. Marta Magda lena Dourado: Se­
verino Pereira da Silva e d. Maria 
do Carmo Silva: Franclsco Ca.valcan­
tl de Albu.oueroue e d. Navr Soares: 
Sera.phlm Carnello da Silva e d. Fran­
cisca de Ollv.eira.: João Alves Cordei­
ro e d. Maria de Lourdes Oliveira e 
A.!ltonlo Fellx Cardoso e d. Joanna. 
Alexandrina Soar~ 

Pela Dlrectoria de Assist.encia Pu­
blica Munic!pa.l'. foram socoorridas. 
ante-hontem e hontem. as seizulntes 
pessõas· 

Manuel Francisco Pedrosa. Celso 
Leite. Maria Gomes. DJanira. Alves de 
Souza. Elvira Prado. Maria Srmplic1a 
da Oonceicão, José Rodrigues. Arnal­
do Brandão. Ma.i1a do Carmo e Ma­
ria das Dõres. 

Durante os dias acima mencionados 
foram vaoclna.das 9 pessôas. forneci­
dos 6 a ttesta.dos de vacclna e um lau­
do medico para exame de cha.uffeur. 

Pelo ga.btnête odontholoitico. anne­
xo á referida. Asslstencia. Municipal. 
foram soccorridas durante a semana. 
finda. 35 pessõas. sendo-lhes presta­
dos os s,eizutntes tratamentos: ou!Pl­
tes. 9; per!odontltes. B: genirtvlre tar­
ta.rica. 1: aboes,:os irenR'!va.es. 2. _ a.de­
nlt,es. 23: curativos 16 e obtura.coes á 
pia.tina.. 9. 

ASSOCIAÇOES 
União NoeUsta. - A dlTecto,ria dA 

Uniã.o Noell.sta pede, edio 
desta folh&, o oom'Pa to-
da.s a.s noelll6ta~. hoje, • no 
Most.eiro de São Bento. 

nha de Sá ~!tão o idealizador da 

~=.°.ãovi~oc!;"r!,1;1-~~te ~e ~~~ A vida de Anatole Deibler, o carrasco da capital francêsa 
taleza para este fln1. PARIS, janeiro - lCorrespcmden- possue algnns bens. Tem um sala-

A!>OBtolado da Oração - A's 14 ho- eia epistolar pam .. A Unlãol _ '\ 1 •o fixo por ser flln".,clonario publico 

~~=~ã~l~~~rasn~o Ca.~~~l. J~ recente execução do cr,mttnoso arlsto- ;x~~. u:;:,, ~:t!~= ~~ ~ 
Apostolado da Oracão. da Sé Metro- era ta Ga.uchct despe1 ~ou novamenl:e a flcto n.a sua tntunidade. A guarda 
polltana. a.ttenção publica par.a a estranha da guilhotina. cabe ao carrasoo e 

O revdmo. v~a1;0, par nosso inter- person.al!.da.de do carrasco Anatole Deibler a d·eposita em s.u.a. casa., nu­
medio. encarece o comparecimento de Delbler ma pequena garage onde t:a.mbem se 
todos. Ha pc,uco se annunciara publica- encontra o seu "Ford", em que pas-

Sermão Quaresmal - Pr~ré. hoje, mente que Delbler pretendia deiJaw' o ..,la aos domingos. _ 
na Ca.thedral, às 19 112 horas. o oargo, porém, An.atole desmentiu si- Segundo a expressa.o popular, Dei 
revdJno. coneiro Antonio Rama.lho de Jenciosamente essa versâJo, fazendo bler é de um tem,per8.lllento bondoso 
Alencar. um dos mais elOQuentes ora- tuncclon.a.r a guilhotina no "caso" e pacifico e não seria C!LJ)l!IZ de fa.rer 
dores do nooso clero. Gla,oohet. Delbler é ~Ilho e neto de m,.J a uma mosca! Como soffre do 

S. revdma. disserta:rá sobre o ca.rra.sco& e cun>pre a sua tngrata la- coração, h1!,blta a parte baixa de sua 
Evangelho da domtnga. - fará. a ho- rera com d1screção e certa digndda- casa, a fim de não subir 'scedas. 
mllla sobre a e,cpulsão oue Jesus fez de. Não se orgulha e não .-e vexa de Durante 86 Jolga.s se preoccupa. em 
do demonlo do corpo de um mudo seu offlcto. Oo.'lta 66 ann~s e ,:isten- aperfe1QOa.r a guilhotina, a llm de 
tirando a respeito salutares conclu- ta la.l•ga barba branca. qu,, a sua ta.reta seja menos pesada 
sões . O substituto de Deibler sahiré., re- e ma1" raplda.. Nega..sa termd.nante-

Mês de S. José - Terça-feira oro- IJUlldO parooe, da !aimilda. dest<,, pois. mente a escrever as suas memorias. 
xlma. começará na Ca.t.hedral omê.sdo Já se aponta o seu genro André Per- a.peza,r de varlos contractos tenta.do-
1<lortoso pa.tria.rcha. S. José, oue será rter para. o substituir. Perrler, ha res que re lhe offereceram. 
solemntzado às 19 112 horas. Nos dias ann.os. é ajudante de Delbl,er. Acre- Durante as ·,xecuções 0.,ibler na.n.. 
16, 17 e 18 haverá tríduo festivo. co- dita..se que, durante o corrrnte :,,n_ tem uma calma absoluta. e ._ sue. 
mo nos annos anteriores. no, Perrier asswna li. funcção de ver- phys!.oncm,a, !mpenet.ravel. não d.el-

No dia 19 se:ré. lnau.."Urada a oin- dugo de F'rança., perpetuando, ""81m, xa demonstra,r si elle r,e apieda dos 
tura do altar-mór. oue funoclonará a tradição familiar de o..ot.entar o ti- condemnados, cuja rr aloria, ao che­
peJa. Prlmeira. vez. deools da ultima bulo de "senhor de Paris", oomo se gar ao pa,tibulo, es!á em misero ,es_ 
decoracã.o. denomina ao canasco da capital da ta.do de abatimento ao ccntrarlo do 

Para maior efeito n0 conjuncto ee- França.. que occorreu com Gauche-t, que en-
ral do altar. eerá acêsa a nova rêde De.lb1er leva Ulll>l vida calma e ·>r- fnmtou a mo.te afflrmando que elle 
~~~~~f~;c:,O 

0
~~~::r d~

0
::: oue hoje denada. E' um mod'esto burguez e a me-recie.. '\ 

reir:::."C:!:Jo~ 1:"f~f:1a-;a~"o se~~~= •1•• ••••••••••flfl 
ro da R!Tecadaclio de esmolas Para .Dr . RI e I d e a ,, a • e o n e e 11 o • 
;..:lssão do deP<>S!to de N. s. dos l!X-ASSISTl!NTe DA PACULD~DI! DI! Ml!DICINA DD RIO 

Teremos este anno decorados todos CLINICA MEDICA EM GERAL 
os oa.ssinhos. oois estão a cargo de F.hrtrldda.dp mP1lln-EJ1irtro·dla1rno1,tlf'o, ),'.lt•rtr-uly<11P, 011ohano·nuhrlo, Jr11o111&11fHfll 
pledo~as familias e lnstituicõ-es rell.cóo- ,lhraturla!II, fo,h1111o·fnr1ulo1hutn.11la, f.lt>rtro-roal('ulatiio, Oltttbermla, ntu-•lolila, 
sas. Jnfra.--urmfllho li' l,&ruparla Kroma)t!r. 

pe~~~~: ºe n::~:~!rcYi.7i::~ Tt1t1meato moJern;,1.r:rd:1~~~::~~ª::tr~r:.:~cne::: d~º ,::::meªt!U:o!~~:r;.º;. dy1ptp1Ju. collt•, 

NeGSa. reunião vae 
S11It1Pt'.'ll de muito mte 

do se entendido oessoalmente com o 
prov<.'dor sr. Sewrlno Amorim Que. 

as- eomo S<'ml)l'e. manifestou n mesmc 
<1edlcação dos !IIlilA> anteriore•, 

CONSULTAS~b17 dlarlamen 
Coo,uJfor/o: f-J,IJ~II M«J,:/ Putlit/ro, lf. 1·. And•r - T,:hplront:: UI 



ANNUNCIOS 
VENDA DA MERCEARIA "S. 

'.ANTONIO" E PREDIO - O 
proprietario da mercearia "San· 
to Antonio" sita á rua Barão da 
Passagem n. 469, por motivo de 
saúde, deseja vender por preço 
<le occasião, sua acreditada mer­
cearia e bem assim o predio on· 
<le se acha inslallada, o qual tem 
uccomruodações para familia, as· 
sim como os predios visinhos ns. 
641 e -157 todos recentemenle sa· 
neados, murados e em chãos 
proprios. Quem tiver interesse 
em fazer tão optima acquisição, 
dirija-se ao proprietario no allu­
<lido estabelecimento, ou no es­
criptorio da Cia. Alliança da Ba­
hia. 

João Pessôa, 18 de fevereiro 
de 1932. 

Venancio José Alves. 

MERCEARIA A' VENDA 
Vende-se uma bem sor· 

tida Mercearia em optimo 
ponto á avenida Capitão 
José Pessôa n. 411, esqui· 
na da avenida V asco da 
Gama. 

Quem pretender dirija-se 
á mesma. 

V EN D E-SE OU A L U • 
GA-SE 

A casa n. 56 na praia Formo­
za, confortavel e bem construi­
da, com os seguintes co~modos: 
sala grande de frente, d01s quar­
tos grandes, e dois menores, ~o­
zinha, copa, banheiro, serviço 
sanitario, alpendre, etc . bem 
como os moveis existentes na 
mesma. A tratar com Coriolano 
<le Medeiros na avenida João 
Machado, 259, ou em Cabedello 
com Antonio Babo na mercea­
ria "Pola Norte" . 

VENDE-SE li. CASA N.• 575, A' 
RUA DESEMBARGADOR !EREGRI­
NO - eom accomlliiodaçoes para 
grande l'a,milia, localizada num ter. 
reno que mede 27 metros de :fu'ente 
por 157 de funldo, plantado oom mam 
de 50 fructeíxas de qua.lidade, na 

~:1.fe.:"=~ a. propriedade 
•'Covão", a. meia. legua de norescen­
te povoa,;ã.o de PITPlritubai, cointamlo 
119 quadros de otnooenta braças de 
teTras apropria.das á cultura de algo­
dão herbaceo . 

Informações na rua Desembarga­
ldor Peregrino, 575 . 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia de 15 :000$000, vende-se uma ma­
gnlflca propriedade no Rio Gra.nde 
do Norte, pont.o de parada "Peque­
ri" oontando matta e grande qua.n • 
t1dáde de pedras para fabricação de 
ca,1 e o respectivo forno. A tratar 
com o sr. Rául Henriques de Sá, é. 
rua Ba.rão da Passagem n. 70. 

ENSINO PRIMARIO 
Argentina Pereira Go· 

mes avisa aos srs. paes de 
familia que as aulas do 
curso primario sob sua di· 
recção se iniciam n·o proxi­
mo dia 15 de fevereiro, á 
rua Visconde de Pelotas, 
n. 178. 

CASA DE RETRATOS 
AVISO - Ollwo Pinto, a.visa a.os 

seus a.mi.g)os e treguezes que -transfe· 
nlu a Casa de Retratos, mtua.d:a. á :rua 
Duque de Oa.xla.s, 576, para. o andar 
terreo do pre<ilo n. 555, na mesma 
rua, . onde esteve o "Photo Alpha.". 

A visa. também, que se acha mn.,ito 
mlelhor lnstallada, podendo assim, 
e>1ecutar oom ma.is arte, todos os tra­
ballioo photographioos. 

VENDEM-SE - 4 vacca,; com ciias 
nov,as, 2 sem crias e diversas garrotas. 

A' tramar com Pmncisco Augusto, 
em Cruz de.s Annas n. 728. 

Preços os mais vantajosos. 

PRAIA DI!! TAMBAO - 'l'errmoe i 
Beira-Mar com eetrada e luz i porta, 
bom coqueiral fructlflcand11, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Informa· 
ções naquella praia com J~ Justino 
P'llbo e nesta capital com Aal&ro Ma· 
cbado, i av. Epltaclo Pe6eõa, n. 604. 

ALUGA-SE ~ O predio 
á Praça D . Ulrico n . 87 
mediante fiador idonco. 
IA tratar na Secretaria do 
Montepio no Palacio das 
Secretarjas . 
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PROPRIEDADE AGRICOLA 
Vende-se uma bõa proprledad·o a1mcola. situada a duas lei,;uas dcs· 

ta capital, contendo o seguinte : 30 mil co.feelr06. em começo de tructlflcaçáo, 
RTande pomar. 2 cercados, 25 mucambos. 2 rios Que nunca seccaram. ooti­
ma estrada de rodagem é oorto de embarQue a 2 i<llometros de dista.nela. 
500 hectares de terra fertll com algumas mattas e prestando-se para cria· 
cão de gado. porcos, etc., ou para um grande estabulo capaz de fornecer leite 
barato a toda capital como também para a orunlzacão de muitos colmewes. 

Presta-se ainda para. a cultura em grande escala de amoreira, laran-
ieira. canna. mandioca, mamona, a:i>acaxts. coouelros. etc. _ 

Contém mais no subsolo maJS de 100.000.000 (oem mllhoes) de me­
tros cublcos de calcareo. comprovadamente apropriados para a fabrlcacáo 
de Cimento. ools foram. sondados até a profundidade de 32 metros e devida· 
mentie analysados por technlccs competentes. entre estes. mister Paul Tutelo 
e Rodolph Fu.x, representantes de um syncllcato dinama.rquez. 

Está livre e desembaraçada. 
o motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varlos neli:oclos 

lá . Negocio urgente: oreco d e occasiáo. 
Informações em João Pessôa : - Alvaro de Mello - Rua DuQue de 

Caxias. ~;:ç!°~· condições de venda com seu proprletarlo M. G. Bart>osa, á 
rua da Aurora. n . • 1375 . - Recife. 

CIRCO 
RMÃOS STEV ANOVICH 

ARMADO NO 
PARQUE SOLON DE LUCENA 

HOJE, 2 GRANDES ESPECTA· 
CU LOS 

A's l6 horas "matinée" dedi­
cada ás exmas. familias, ao mun· 
do infantil e ao povo desta ade· 
antada capital. 

Reducções nos preços das en· 
Iradas: camarotes - 15$000, ca· 
deiras numeradas - 3$000, sem 
numeros - 2$500, geral - 1$500 
e estudantes - 1$500. 

A' noite, soirée cb.ic. 

As pessôas 
que tossem 

As pessõas que se re&frlam e se oons· 
tlpare fa.cllm.ente; as que sentem o friq 
e a hwnldade; as que por uma llgelrs 
mudança de tempo ficam logo com • 
voz rouca e a garga.r.t.,, infla.mm.e.da; 
as que soffrem de um,,. velha bronchl • 
te; os asthmaticos, e finalmente li.! 
creanças que sã.o accommettldas de 
coqueluche, poderão ter a certeza ~ 
que o seu remedio é o Xarope Sac 
João. E' um producto scientlflco apre· 
sentado sob a fórma de um saboras< 
xarope. E' o unlco que não ataca o es· 
tomago nem os rins. Age como tonicc 
calmante e faz expectorar sem tossir. 
Evita a:; a.ffeçções do peito é da gar· 
ga.nta. Fa.cllita a respiração, tornan­
da-o mais ampla; limpa e fortalece 
ts bronchlos, evtta,ndo as lnflammações 
e Impedindo aos pulmões a invasão de 
perigosos mloroblos. 

Ao publico recornmendamos o Xa­
rope São João para curair tosses, b~n-

f~~oo~Je~ar.i~=~uc;'~":; 
RS doenças do peito. 

Fabrica á venda 
Os proprletarlos da Cama Para­

hybana., á rua Ma.ele! Pinheiro n.• 
2:11. desejando retirarem-se do oom­
mercio, transferem por venlda a sua 
fabrica de camas de ferro, em pre­
dlos proprlos, com todos os maohinis · 
mos e accesso,rios, grande stock do 

materia.l necessarto a.os dlvets00 ramos 
de sua Industria. ta.es como: fabrico 
de camas de ferro, moNliario para 
gabinete medico, lastro . p.;.ra camas, 
telas para oercas, bem montada. e 
oompleta secção d• nickelagem, dou­
rados e prateamer.\.O de obJectoo de 
metal, secção de oolchoa.rla. e officl­
nas para confecção de gradis e por­
tões de ferro. 

'I'rwtia-se de Industria de primeira 
ordem, rujos productos têm fu'3.inef 
a,ooeitaçã.o e que não depende de gran. 
de ca,pital para seu deoonvolvlmento . 

Vende-se com, ou sem os respectl­
vas predios. M. Cunha & Cia. 

DIVORCIO NO URUGUAY 
Divorcio ,absoluto: Conversão de 
desquite rm divorcio absoluto. 

Novo casamento. ln!. grotis ao Sr. 
Diderot F. o,ca 

Av. Rio Bracco, ,~/77 3.' aod. - S•I• 4 
C•in fosta!, 14H - Rio de J•ndro 

NINA SILVEIRA 
l\10DISTA 

Rua da Republica, 879 

ALUGA-SE UMA CASA - Na 
rua Irenêo Joffily e outra na 
rua Barão da Passagem a tratar 
com Solon de Sá na rua Epita­
cio Pessõa, 262 . 

VENDE-SE - A' rua Padre 
!l!eira n. 47, por preço rasoavel 
diversos moveis de pau setim e 
bem assim um aLüomo-vel Che· 
vrolet. 

1 1 
Luz electrica 

Vende-se uma installação com­
pleta allemã de luz, corrente 
continua, 110 volts, constante de 
um motor vertical a vapor, com 
rei;culador axial de força de 12 
HP, de um dynamo 115 volts 
para 51 Ampéres, chave reostato 
e todos os pertences, em perfeito 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indu ,­
Iria Kroncke, em João Pessõa. 
rua 5 de Agosto, 50. 

I CONSELHO AOS DOENUS 
Nunca se deve abusar do QUININO mor­

mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando initantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffeneivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C•jú e Jenipapo - Vinho de Ca1ú e Jenioapn (Necta· delicioro) -
V1nbo Medalha, (Branco de fructas) - Vonho fchppt!a, ( Typo Moscatel) 
Vonbo Çuinado - Cognac Mo,calel- Genebra, •Hollanda e •fockink• - Licor 
An,zetl - Gazozas - Guaraná, (Espumant<) - Agua Tonica - Vinagre,. 

Telg. SANHAUÁ - Telephone, 70 
~ C.A.R. V .A.L::S:C> & Ca.. 

1!11• da R1publlo1, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FABRICAS DE FOGÕES E GHA-1

1 

-
1 PEOS DE SOL I José Holmes 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET LECCIONA INGLEZI 
L. Wof8 Y Rua Maciel Pinheirt, 366. 

r,eços de loíoa-,os a 500$. hlsW!açõa '·-----------
por conta dos f•brkault0. -

ooccrtam ... todos os tn,o, de loróts. fabrt­
am-sc portões de !mo, rudls, t0ca.4• apcdal. Usem 11 GONOPIRINA 
depo,ito, par~':..1o~J;:, c:anio com Cura infallivel da BLENORRHAGIA 

em pouco tempo 
Vende-se em toda pharmacia Rua Maciel Pinheiro, l l •. 

CASA PENNA 
Especialista em artigos para homens, chapéos, calçados 
perfumarias dos mais afamados fabricantes nacionaes e 

estrangeiros. 

"'CT"zem os ele. 
ga.n tes chapéos 

DO-X e cs 
:finos calça.d.os 

PESSOENSES I Prestae ma•:. um Culto á memoria do inc­

' gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
~ 

MAN;~IGA lYRID; 
Alfaiataria Universal - 145 ll•cie 

Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vêndem-se aviamentos para alfaiates 

PIRES & SALLES 
ARM.AZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

FRACA ARRUDA CALl!ARJl, ia. 

CODIGOS: RIBEIRO E P!RTICIJLAR 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 94 

~
11Jão Pessóa - Part hyb 1 do Norte - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & e.· uMIT ADA I 
(Comp.• Conunerclo e Nave,;acAo) 

SEDf - RIO Df! JANl!IRO 

l'APOBES ESPEBABOS 

OSR\ILDO AllA,VHA - füperado de Porto Alegre e e;­
cala em 28 do corrente, sahirá no mesmo dia a tarde para Natal, MQs­
soró, Ceará e Camocim, para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-!le aos srs. carregadores que aa ordens de em· 
barque só serão fornecidas até a vespera da sabida dos vaporee, contra 
entrega dos conbec1mentoa de embarque e despachos lederaes e esta· 
doaes. 

fara e.a.riu e ucommeada.s. fretes, nlores. Trati·st com CM arenta: 

pela, F~i:~~·::b~fd~, 
8
~~;:~ç:t/ººtra a Erysl· rMmnhia Commercio e Industria Krõncke 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 11 v~ 

!!!!!!!!!!!!!!!!!,.
1
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CANDHI - O SEMl·DEUS DA INDIA do~·' - Rlespei'ta a verdade em tu- CONSELHO CONSULTIVO DO ESTADO DA PARAHYBA 
Não l:a no mundo figura mals sym­

pathlca nem de maior destaque hoje 
em dia do que a do humild~ e mys­
tico ascéta que é ·:> ' 1 lead~ '' do .nacio­
nalismo da lnciia. Mabatmi Ganihi, 
o chefe esphttual e politico de deze­
lll!S de mUhões de sêrea humano,;, dei­
xou a soUdão e a ~bscuridade em que 
vivia para oorrer em defesa do seu 
povo, oonrt.ra o formldavel leão ingl.az. 
Pygam,u, que se transformou em gL 
ll&Illbe, elle soube fazer da sua propriA 
fraqueza a. arma lnvencl,veJ com que 
vibrou o primeiro golpe decisivo aon. 
tra o dcmdruo absoluto com que a In­
glaterra escravtsava a sua. pat.ria. 

E' elle o novo !dolo que acaba de 
ser collocado no altar dlls 'llYS!.erio­
sos pagodes do Oriente. O amôr que 
a sua r entio lhe consa.ITTa tem '1 gran. 
<ieza eswntea.nte do HimoJaya e a im­
men,;a pmfundldade do o~eano In­
cfilco. 

Gan<\' i !'oi, talvez, o wúco hlndú 
que Jamais com:eguiu o ~ ~to. a .:~s­
tima e, até mesmo, a veneração dcs 
membnoo de outras seitas e de outr.is 
raças . O seu nome é acatado ccr.i ca­
rinho entrf' cs Christã.os, os ,;'l,{ahom,3_ 
tia.nos, os Budhis.tas, os Sikhs, cs Zo­
roastrlstas e os fl~is de todas as >U­
tras crenças que por lá. existem.. A 
sua palavra é recebida c:,m verdadcln 
tmcçáo por todos os seus ourvmt~s 
Qtre religiosamente obedecem ás suas 
o~s e ~ esforcam. nos lirnlt,e,s <ln 
pessivel, para satisfazerem tc:i-Os os 
seus d..oreJos. 

Maha'1:.m.a é um qualificativo de re_ 
vert nC::a oom que os Inrlios -, des1.­
gnam. A sua traducção seria de "al­
tna. sant-a•• cu de ua~ grande". 
Princips e pot enl'adcs, burguezes e 
pleC-mis, ricos e pobrrs, tcdos, s,:,...m a 
m:er.-0r exce;pçã.o, só se referem a ell~ 
usando e..c:se termo de resrpeitto e do 
ma.!.s profundo a!fecto. Na sua infi­
nita m.cclestia elle pede ao povo que 
desista de lhe dar esse titulo tão glo­
ricoo e e"8.ltado que elle julga nã '> 
merecer. 

O seu nome é Mohamdas Karnm­
chand Gandbi e <>lle nasceu em 1869 
em Porbander, na Provincla de Gu­
gerat, na parte cccidenta.l d'a ln dia. 

Perl'~nce ã reita religiosa. de Jai,. 
a m.als orthodoxa do biruiu.ismo e a 
sua familla, abasta.da e ric,., fazia 
parte da casta de V alsya, ou soja, dos 
burguezes merca.dOr<lS. O seu pae OC­
oupcu varfos cargos politicos, i!1c1n..1-
aive o de "D,:wam", ou obefe de ga_ 
binete do governo d<> seu esta.do :na­
tal . 

G3.ncfhi estudou na. esco!.,.a 'l'rimar.ia 
d.e Poroander, entrando dep<>;,s para a 
Univ~rsida.de da ln.dia, ond» se pre­
parou pa,-a tirar o c= de c!Jreito 
numa das faculdad'eS 1a lnglat•na. 
1\.fatriclliou-Se em Lon:ires, no Gray's 
Inn, fOI"Illlando-re cem todas as bon­
T%:. pa.ra pouco depeis sier adml' t-'' ::lo 
á barra dos tl:1bunaes lnglê.oes. Ter­
m.1nados os seus estudos elle voweu á 
sua terra naital oco:n o intuito de se 
dedicar á advccacia. 

Obedecendo aos costumes t ,.radL 
cções h!ndús, Gandhi se havia casado 
a.a; 13 armes com Kasturba i. a ,:;ua­
f!el e ded.lcada companheira ele m<'.io 
seculo de lutas. 

pa.trla., Gandh1 crutz dedicar-se á vida 2... - "Ahimsa ", - ou o cotTes-
solltarla e contemplativa de eremita, potlidente ao "Ama ao teu proxlmo Petlcôes: Tendo taUido a firma beneficiada e 
desfazendo..a,, para isso, de toda a como a ti mesmo"; De AJfrêdo Vieira & Cla .. de Cam- adQuerida a emore,;a pelo sr. Oswal-
sua fortuna, o (!lle o deixou reduzido 3. • - "BrahmlalChazy•" ou "Sê plna Grande. reciuerendo i.sencão de do Pessôa, este pleiteia a con.t.inuacão 
á extrema penuria. Mais tarde elle oa1sto"., equi,vaQerul,o alO "Não d.ese- 1mpastoo est.aduaes. pelo oraso de dos favore,; concedidos aos seus an-
abençóou esse seu gest>o de d.,spren- Ja:rés a mulher do proximo"; cinco annos. para a sua peouena fa- teceosores. 
dimento que lhe deu o ensejo de vi- 4. • - Sê sóbm. Come a.penw, o br!ca de e6toPa e tela para en!a.rda- Como se trata de uma industria 
ver e .sentir os horrores da. rruiseria nooet!Sario para "' manut.ençlio da mento de aio:odão - Parecer n 5. na.roente oara o Estado. e sendo o 
e da, pcbreza, e de melhor compre- Vlida,, sem reouroo alO ahol ou tóx!- A firma Alfrêdo Vieira & Cia., es- nosso assucar mais de consumo in-
hender a alma elos desg,rs.c;,ados e op- 008; tabelecida em Camo1na Grande. com terno que de exporta.cão: tendo mais 
prlmidOli. E'es.oo, dle facto, o seg'l'edo 5.• - Não que!Tas •• rlque?Ja.s pelo fabrica de estepa e tela para enrar- em vista que o espirloo da lei é bane­
d•i> sua ln<t.'i.""l pdpu~a.ridaiieJ, p:,r- simples prarrer de possuJJ-ae; damente de alo:odã.o. em peticão ao flc!Ar a industria e não o proprieta­
que a 'massa das ruas vê neile um 6. • - Lembra-lte sempre que te é sr. Interventor Federal roouer isen- rio da fabrica o Conselho Consultivo 
filho seu, um "lea,der" que viveu ª preciso ga,n.hla,r O pão com O suór do cão do 1moosto de industria e profis- é de parecer que se.Iam transferidos =.s ~ ~~r..'!u! ~~ ea!'t1I~~ ~-·~º .. ~~~?,•~; é serve ao são. pelo Prazo de cinco ann06. a con- todos os direloos concec!Jd06 á extinc-

~!:!oo~S:~= ~~ :~~io:a;-:.:~t~~: t d~e n1::2~:::1~r:1f92r :..
61~..a: ~EJ+i/~z.;:~r? ~ 

::o e .;;;l;:ª~ª ~~d~e envclve o m;~.:._ =,,eita. e verera todas as fe~eo:fd:nt~~:Sdªc;;,1"~'!,.ue a1á ~~~: !~W:'\ c~~~: é-co"n~~ e~: 

Um dos mais bello6 tributlos que a religiões ou crenças, porque todas iir~:J:'.' mesmas condlcões. o oue ~!.US~ª~ift'~.ª~~O:::arei:~ nP':-::: =~ ~!~':rlês e~:!ª~u~~ sera~~ =/!~~:~;nada Ha a Ponderar. toda.via. que O l?O- cesso seja pratica.do nos machlnismos 
nou em 1922, pelo onme de sedição. tens a rooeasr; sê bravo, p0?1tanoo. vemo concedeu favores á. industria de da fabrica beneflclad.a. 
Ao prenunciar a sent.ença, o ma- E com emas pa,t,avras nós termina- e...otooa. a titulo de incentivo. quando Sala de sessões do Conselho Con-
g,Jstrado se ergueu, descobriu-se e m:cs também o ra,pido esbql;o que pre- ella se iniciou na Parahyba. suitlvo. João Pessõa. 18 d.e fevereiro 
coruesoou ser para eUe wn dolm-oso ~ llaaler do pequenino philo- Não é .lusoo oue o Esta.do contlnúe de 1932 - Augusto de Almeida. rela­
dever ver-se forçado a mandar se- sopho de Gujerat, que de modo tã, es- a orodil!:alisar 1ndefinidamente taes tor; Pompeu A. Borqes, Ernosto Gei­
melhante homem para as gailé... E pecl;alOUlla:r penetrou no scenario poli- concessões a esta industria oue 50_ sel, J(){U) de Souza Cam'/lOS e VtrQl­
termlniou, dizendo: "Ai,n/da mesmo tico do mundo para assumir um dos bre não ser malS incipiente. ·é. 00~ as- ni.o Vellozo Borqes. 
os seus mai6 ardentlels a,dversarloo papets lll!a.JS lml)Ortwntes e de maior slm dlzer. fictícia. . - . 
pcilllticos reoonh.eoem e"!: si . um a.d- realce no momento actue.l. . i>e facto. a industria de estepas faz Da Direct~ria do Hosp1t,al Centena-
miravel lutador, um ser inspia"ado GarlJcilJd., o semi-deus dJl. lindda, fol 1 0 aproveitaemnoo da juta materia rio de Ala.o:oa Grande. pedindo uma 
par ldeaes bellos e a[evM11tados e o desprezivel pygmeu ama.rello que prima estran~eira · · subvmcão destinada á manutencão 
cuja Vii.da tem sido ""IIllPI" das 1 ~u VeTg'B.a' a rrc:nte aJti<va do I Aliás. oela lei ,;_. 680 de 21 de no- daQuell.e esta. belecimento -. Parecer 
mJa.is nobres e puras, - tia•l<vez roes- mdo.maffl leão brltanmco e aollocar,. vembro de 1928 Portanto posterior á 1 n. 16. 
mo das mai6 sanJtas!". •dbre a Sll'l<_ Juba, real., a S&lndaJia da citada: .. 0 ~ove;,,,o fica auoorlsado a\ A Directona do Hospital Centena-

!Para, melh,c,r se con,prehender Indla tnenldi<lBinlte! conceder isenção de imPOStos (além rio. de Ala.11:ôa Garnde. soUcita uma 

~~emle~1~a~mh~:a aé = ~ 1 PARTE OFFICIAL dos caso das alíneas a, b. e e)_ á Pri- ~~~~n~;!.,";'!;':,,!to~u~encão do 
radga,d.a em sua alma. é um produ- meira industria nova, considera.da p instlt . _ Pod . tal-
ot>o da tradição reUgiosa da India IConclusáo da 2.• pai?inal pelo o:overno de vulto economlco. oue oucas tar wcoes n:· 
derivada do Hinduísmo Ve<Hoo, Bud~ 106, 31, 53, 172, 183, 17'7, 30, 118, :a~~llizar de roa.teria Prima do Es- ~!;;c/!:"::'.:' au;seas co~ nature~ ~~ 
=~e..r:t!~~~..;;:,.: f~ ~ 35

»::bei~~·: 
50

' 
33

' 
32 

e 
49

· Si bem que a fabrica não tela só =~i~a~:~~omdºo ~~ 
mittlln.<i<> que se pratique e ml>nor Chefe de _turma. o gua:rde. de 2. • d.e estopa, mas tambem de tela. oue lecimento de wna subvencã.o reo:ular. 
m,al ou damno contra a vida. a.Jhela, olal;se n. 63, oometeiro da. prompti- aproveita o au,;odáo produzido na Pa- imprescindivei á sua manutencã.o 
quer seja a. do _hcmem, quer a. _do dão, o ~arda de 3.' classe n. 218; rah.vba, não vê nisso este Conselho A finalida.de social d<!$8. h~­
a.rnmBII. ~ Jairustas sao vegetat'ia-- prom,ptidão de tnoendlo, os gua,rdas anru.menoo decisivo. para oue se con- ta.ria 1nstituicã.o Justificaria os favo-
~t~ :.,~-~ ~g~e :!e.~~ ~ ~40:?27, 238, 222, 221, 96, 219, 236, ~i~,,1~~~~ ~~lho Consulti- res oue .º Es~o lhe Pudesse conferir 
vendo até hoje ex=lo 'algum de Serviço para o d.ia 29 (segunda- vo é de opinião oue se indefira o pe- se_ consideracoes de_ ordem d~tsiva 
um memlbro ~,. seiJtla ~ uso feira;) . elido. na.o viessem se oppor á pretencao da 
de a.loool CJU tóxicos. lnspectoria geral e pollciament-0: dlma dlrectoria oue subscreve o 

GandJm wabailiha doiie hor;:13 por !Dia á InspecbOII'ia. 0 guarda de 1.• Sala das sessões do Coneslh& Con- appeJlo. . . . dJ.a, ot1sdioocmdo loom fidelidade ao classe n. 17; rendantes, os guardas sultivo da Parah.vba do Norte. em 10 _com effei~. UlStitutos semelhantes 
progra,mma que elle mesmo ~u. de 1.• classe ns. 12 e 14; guarda do de fevereiro de 1932. - Pom-peu A. sao subvencionado, oelo Estado _ e 
afjm de lhe ser pr.ssivel attender a Quat,1:el, os guarda ns. 126, 151, 125 e Borges, relator; Ernesto Geisel. Vírqi- .1usoo seria que o Hespital de AlaR:oa 
todoo os seus deveres. Elle começa 127; ronda ao Roooers, os guardas nio Vellozo Borqes. Auqusto de Almei- Grande fosse tambem contiempla_do 
ocm a c~denci:a diarlai, reoebe ns. 43, 99 e 113; l'Onda á avenida da e João de Souza Campos. nos favores com Que o ~e~ ?ublico 
os visitantes que pod'e, escreve cs Torres, os guardas n.s. 44 e 95; ron- Procll:" amparar as institwcoes de 
artigos para O seu jornal, 0 "Young da á cl,dade baixa, 06 guardas n.s. 6fi De Oswaldo Pessôa. commerciante beneficencla. 
lndia.", conll'erencia, oom 09 seus au- e 197; pol:icia-mento da capttal, cs estabelecido nesta capital. havendo Ent~noo. convém_ notar aue o Iro .. 
xlliares e direclores do partido na- guardas ns. 51, 212, 110, 1111, 211, 103, adauirido a Usina Refina.dora Para- verno na.o está alheio á obra socw.l 
ci<>I>Mi.s1Ja., dá-lhes as n.eoossalrias 109, 56, 204, 203, 101, 4'1, 102, 194, hvbana. cuja firma falliu e como ore- que se vai eriltindo em Ala~'>"- Gran­
in.struoçóes e flJJ.Rl)menJbe se recolhe . 100, 192, 216, 210, 46, 181, 178, 105, tende reor1?&nizar a referida industria. de. D&de o anno de 1927 vem fli?u­
para dc,un,i;r quatro ou cinco horas i 209, 55, 208, 201, 213, 215, 185, 190, reciuer a transferencia de todos os !a- rando no orcamenoo l!.e desPf'.sa a sub­

venção annual de 5:000SOOO oa:ra au­
xiliar a construccão do Predio do 
Hospital do Centenario (leis os. 630 
de 30-11-1926, 650 de 12-12-1927. 674 
de 17111 11928, e 690 de 711011929 e de­
creto n. 41 de 30112]1930). 

O CARRO 
ESSENCIALMENTE 

....................................... --. 
Numa experiencia feita no dia 2 de 
fevereiro corrente, com a presença dos 
srs. Raul de Barros Moreira, coronel 
Francisco Mendonça, ( agente da Ford), 

EOONOMICO Severino Serrano, e Alfredo Justa, verificou-se que 
.. Chevrolet,,. no percurso de 9 '/2 kilometros, bateu 

1 (Q) ll"letCC!l"(ci] (t(Q)fl1l§UIMil~~ tdl.JP)ell1l&§9 n.nm füU'(Q) tdle ilàl:Willllllltdl. 2 

No orca.mente do corrente exercí­
cio ainda. se acha consima.da. a ver­
ba de 5:000$000 para o mesmo fim. 

No exerciclo da sua profisSá.o elle 
~ ve que ir ã Afr1oa do Sul, para de_ sobre o dmjo babllasdo do asso,i,lho,, 
fender num Jitlglo Judiei.ai, os l.nte- recoberoo por um simples lençól. O 
" '"''"" de alien tes seus . resto do seu tempo é dedicado ás 

As condições de vdda. dos seu, PG- preces e med1taçã,o, sendo que ao 

116, 207, lll, 128, 10'7, 132, 175, 45, 
191, 97, 65, 199, 59, 62, 54, 52, 58 e 51. 

Fiscalização do transito de vebicu­
los: 

veres de isencã.o de imoostos estaduaes 
de aue ~osava. a empresa e>..."tincta ........ 
Parecer n. 13. 
REZA A LEI ESTADUAL N°. 680. DE 

Releva mais salle.ntar oue a situa­
cã.o do Estado. diante dos compromis­
sos a. aue tem de fazer !aoe. não com­
oorta a=enoo de despesa. nota.da­
mente dessa ori<?em e. oortanoo. não 
é aconselhavel. oelo menos no mo­
menoo. o estabelecimenoo de uma 
pensão áouella socieda.de. onerando o 
R'Ovêmo os .reus compromis...f:05 e en­= de ordem financeira. 

Em synthese. além do auxiho dado 
oara a sua construccão. a desoesa do 
Estado não comporta. o estal>elecimen­
to de uma subvenção re,ntlar para. a 
manutencã.o cio Hospital Centenario. 
a aue se refere o officio annexo. 

tricl!ls, nessa dl~tante colonia do In1- ~ ~~~a e dl:CO:-r ~;;:'~ 
J)f'rio, as cL!ffic,uJdades l~ com que ticoo e hy,mnos r.eligi.ooos dos fiéis 
elleB luctava.m e a. baixa, posição so- no "ashra.n" ou C1asa oomanrum, on­
cla,J que lhes era rererva:ia, i,e!o ar- de elle reside. 
gulho intolerainte das ca.~,tas, tudo i.&c o grande "ileaider" estní, settl!Pre 
~ com que elle re d:eeidisse a ill!iciar fiando O seu "kbadidiair", oomo um 
uma S811lt.a. cruzada. ,envidando trAl.~ preioo que rende 'á lnid\JStria de !!a­
os ooforços e pugnando com maior ça,o dom~stica da Lndia. Um dia 
galhardia para m e1horar a vida d-eseze por semana é dedica,d.o ao reooJhi­
infelizes desterract:,s. O sru qmôr in,s.. men,to e silencio e a<pesa'I' de o seu 
tincth'o pelos párias ·e por 1Jodc,, trabalho ser então tão inte:nsc, como 
aquelles que eoffrem, fez del'e urn em qualquer outro, Gandhi, abstiem­
verda.dlalro aposto'o que a Inc!Ja ve.. se por cotniJ)leoo de fllllar. 
nera e o mundo l'f'St>eita e qdmàre. O Maiha/lJrna é de esta.tura medla--

Ron,da,nte o guall'<l.a de 1. • classe n. 
18; plasntões, o gW!lrda de n. 29; 
promptidão, os guardas ns. 188 e 112; 
flsdaes d, transite, os gua!l'das ns. 
27, 50, 205, 174, 200, 37. 180, 36, ll4, 
48, 53, 106, 183, 1'7'7, 112, 49, 35, 30, 
32, 33, 1118, 31 e 39. 

Bombeiros: 
Chleife de trurmla,, o guarda. de 2. • 

classe 25; com.et>e'iro d.a prompttdii.o, o 
guall'da de 2.' classe n. 41; prompti­
dií.o de inoend1q, os guardas ns. 237, 
240, 232, 21'1, 228, 233, 234 231, 223 e 
104. 

(As.) Tenente Manuel Marques Fi­
lho, inspect;or. 

Confere com o original: - Fran­
cmo Ferreira de Oliveira, sub-ins­
peotor. 

Gandhi l)fil"lilaneceu na. Afrlca do Sul na pesa.ndo uns 45 k.Uos, cc.m wna. 
por uns vinte =. estudando o meio oobe9a, grande, <Xlberta de dabelJos 
mais efficaz de combaiter o oppr=, bra.ne:<S á esoclVin!ha., que rema,ta. 
da sua terra. Foi ahi que elle ooru:e- um pc;,ioofo esg,u;Jo, 1'r111!M de mais 
beu e aperfeiçco,u o seu celebre P'ª" · paira o µ:,,so que Sl4PPorta. O seu 
da campanha. que consist;e em resistir nall'iz aÓll.l'l.CO se recurva sobre UmJa. l Festa de N s de Lourdes 
Pacifioo.mente ac.s dictam~s do go. gnande bocca de Jabios delgia,d06, • • 
vemo e d€sobeclecer cs s~us "'"""''•~r fi~t~ª~:: ;;;'!pf':~ ~!ro:! 1 ~ ;rllil1idle solenn:id~:ie, deverão 
sem p~ca.r o menor a.oro de violen- feiura, natrur:aL ô que elle tem de temrlna.r hoje os festejes com que ds 

~ 1;u~;:,..,~~iad! g~er~t;.::_~ei:- bello sã, cs olheis e o sorriso. No hastii.tantes ca.1ftw:J:ic:s da paroohial de 
llllagar a flôr da revoluçã,o que hou seu olhar me61ller!oo brilhai a, luz da N. S. de L<>uro.es vêm commemoran­
Ve&e ousado d,esabrcchar num campo ~~~~~be~~~7:~m~ fr~;:: do o. novena.rio ooruagrado a sua ex­
de bata.11,a. Mas o temperamento es- c> e amigo desa.rmll, e vence a quem celsa, padlroel'l'a. 
=:~d~:,n~~Je~p~;

1
~;:;: ~= delle se wpproxima. Não se pe~. Pelw manhã, halverá. na. ma.tríz 

mirav<>lmA'lte oara dar um ccm.plek k~ <l,,""sc:eii~,:'~u,!scé~ "",: rmssa ca.ntada, rea.masnd,-se á tar~ 
extto á idéa do Mahtama.. rosto eternamente a severa mascara prooi.ssã.o onde rerá cond\11lida em 

F.ssa teimosia passiva e inert.e ccrr da seriedade. Ao contrario. Gamdhi andor "' imagem de N. s. de Lour­
que o rf>belde .re reC'Usava a obedec,-r é Jovia,i e alegre, eslipitu{lj!() e rnman- des. 
exasperava o mglez ao ponto de fa chã.01 oaohando-~e sempre prompto a 
zel-o perde-r §'. sua fleu~nia tra-dic!. .. o rir, cr

1
m a sua, c::>ntagksa gargaaba­ A' noitle continuarão ao lado da 

egreja, as festas pr,ranas, achando­
se armasdos Ql)ili dois pavilhões, para 
SOI'teios de prendas, além de intere-s­
sante ba,rquinhas pa.-a pl!SCa de va­
rias obJect.oo. 

nal, mas não ba_otava ainda para in da, in deparar oom qualquer cousa 
duzil-0 a atacar os homi,n.s que nã que lhe desperte o humorismo in.na-
se nefendiam. cto. 

Não creio que elle pod~= colher o, Um dos maiores oaract.eristioos da 
me,,.,,,.,.. re,rult>anos contra a Franca sua plúlosophla é a absoluta t.ole-
a Italia ou a Espanha porque ahi o ~;~ei!:'

1
~~ª d!,, q~u'.!á S~~=~ A banda de musica do Regimento 

Pc.llCilal tocará em retrêta, c.omo vem 
fazentio em as noites anteriores. 

pequantno p1"ilosopho de Gujera t te- e o melo de o homem rervil a:> e 
ria encont.-ado na bocoa. de meia du- a:dobl-o é O <lie render um! cu:ltio 
zia de fuzis, alO rom l).."I' de uma a U- fel'VIOl'OOO pelJa forma. que lhe pare­
rora Ea,ngrentla., o epilogto á sua abm- C"1' melhor e ma,is smoera. "Só ha 
gada =reira de patriota e revolucio- wn :O,,US" d!~ elle "o Ente Supre- NOTICIAS DO INTERIOR 
nar!o. mo de tudo quaa]OO é puro e nobre, 

Em princip!O<S de 191_4 Gandllrl con- d<J bom e do oollo, do amor e da 
sewuiu um dos seus ma!lores triumprc, verda.de. Que fmtporta, se nós vamos 
a!ll!igna,ndo um accõrdo oom o Ge. 1 ,,prender a a~-o na Bíblia ou no 
neral Smu1s que garantia a igua1fad· 1 Kornln, em Gita ou Zend-Javesta ou 
de d4r<oltos a.os hindú'> d.omtciliadt- Ta,Jmud? 0 es,eru,i.all é que nôs o 
na Afrlc« do Sul. CUmprida a su• a.doremc:s e saiba/moo se,,vJ,1-o. Par­
rnlssão elle tom1:u o vapor para volver I que Deus é wn só e sempre o mes­
l Inciia, com escala por Londres. Su r- mo". 
Preh.endeu~o á cua chegada ahl, a no- Pa.ra, regei-o na sua sóbria e l!ra­
tic\a da d?claração de guerra que velo ba.JhC<Sa vldla, o Mah/atma. esta.bele­
regar de sanl!'lle a Europa e elle, sem I ceu OIS seus dez precetllos de moral e 
besltar, offereoeu os seus serviços ao rellgiáo. a:s qutts olledere com to:: 
l!OVerno inglez. cro o fervor. Elle aslm oo deu a 

Flnalroonte, a.o chegar de volta á publicidade: 

A.LAGOA DO MONTEIRO 
O Jury 

No dla 24 do corrente !'oi encerra.. 
da a 1. • sessão ordLnaria do Jury des­
ta comarca, tendo sido submJetti.do a 
juJga.m.nto os réos João Pereira Pi­
res, pronunciaidio no art. 494, t J. °. 
ccanbinado com o artigo 18, § 1. •, do 
Oo:ligo Penal, que foi absolvido e ,ip_ 
pellado pelo dl'. Juiz de direito, e 
Josê Ribeiro de Lima, vulgo "José 
Passuinho", pr!anunciado nos .a.rti­
gos 294, ! 1. •, oomolnado com oo ar-

31 DE NOVEMBRO DE 1928: 
E' concedida a isencão de impastos 

até o praso de dez annos á primeira 
industria nova. com:iderada oelo go­
v-erno. de vulto economico aue se ut.i­
lisar de materia prima do Estado". 

Em 21 de lulho de 1930, foi conce­
dida á firma Almeida & Cla. pelo 
p1·aso de cinco annos. os favores da 
citada lei. 

Sala d>is õessces do Conselho Con­
sultivo, João Peesôa. 22 de fevereiro de 
1932. - J(){U) de Souza Camws. re­
laoor: Ernesto Geisel, Viminio Vello­
zo Barqes e Pompeu A. Boraes. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO 
Decreto n, 20.931, de 11 de janeiro de 1932 

cl ratificar em suas receitas a po- os atos profissiona,is que o.; justdfi­
soicgia dos medicamentos, sempre quem; 
que esta fõr anormal, eXimd.ndo as- f) - dar-se a praticas que tenham 
sim o !larmareu.tiao de responsablli- 1)CII' fim 1mped:ir a ooooepção ou in­
da.de no seu avlaaruentx>; terromper a gestação, só sendo admi-

d) obrervw- flelment.e as dlsposi- 1l!d& a provccaçá,:> do aborto e o parto 

~;:_.re~=~':o re:,~;do- ~~,.~éctica~U:e~:~~·~ 
e) a.testar o oblrtlo em impressos peutwa; 

fomecldcs pelas repartições sanitallias, gl. - fazer pairte, quando exerça. a 
oom a exaita cama mortis, de . acôrdo clinica, de eml)reza que explore a in­
c :an a inomtmclatura n.osologica ln- dustrla farmaceutlca ou :ieu cc.mér­
oornascronal de estatlsca demogre.fo- cio. Aos meidicos autores de formu­
aamltana; . . . las_ de ~ia.lidades ~uticas, 

f) menciona,r em ~ anuncJOS so- serao, porém, a&seg:u:rla)jos os r,,spe­
men<te os titules menlli!f,oos e a espe- otiV<:s dôrei<tos, embora não as ,pos-

ci1~~!;; - E' vedado ao mé<lico:, ~";:==a ~':;:;,,1:'-Jmiente, desde 
. a) ter oonsu1torio ccmum oom ln- hl - exeroer simUÍtaneamente as 

divlduo que exerça Uegalmente a me- prc,ffissões de médico e fa.rmaoeutico 
dlcma; . quando forma.do em medicina e fal'­

bl rece11>ar sob fórma secreta, como maoi.a, devendo optar por uma delas 
a de _codigo ou numero; . do que deve <lar c:mh1'Cimenoo ~ 

cl , indicar em. suas reoe,tas deter- escnto, ao Departamento Nacional de 
~~ ~1:;le,menoo f'a.rrnaceutico, S~úde Publica; 

d) - aitesW o obioo de pessôa a. 1> - OBSumir a responsabilida.de de 
quem não tenha prestado assistencia :ttamfôen~-malédioo d'irtgido. por quem 
medica; ' .º r ._ tnent.e habllitado; 

e) - füma.r atestados sem Pl'Rticar ~~ra~~':'ct~;.,,,"::f: S::U!i~n~ 

D D L 
e.1:Juais conhecimentos cientlfkns· 

era r. Ustosa k) - assumir a responsabUidade =~ a.sst.stente, salvo n&ll Jocalldades 

Cura a dôr de dente em 5 minu- .~ .. ~:me~ 1:t.w.":~~ ::~ ft 
tos.-Cuidado com as imitações! =j;, ci._~;~~~ :r:; ~e q~~ 
tlgos 13, 3ii6 e 303, d\Ja.s vezes. o qual 
foi con~emnado á pena de 7 armas 
~;,,!~::." p~i~.s e a.pp"1lado pelo 

A sessão foi presidida pelo dr Sa 
lustino Ephigenio Carneiro da Cunha-

~~ll~r;;~ ~':~~ o dr. Mar!~ 
Funoolonou como advogado dos 

:'." 0 dl' · Joio Mlnervino de Almei-

(Do C01'11'ea!)Ondent,e). 

,toxtoo-ma.nla,ca, caso em que a.pena& 
póde 81Ux!lia.r o tratam~to duig1do 
por méctieo estranho á familia; 

]) - recusar-se a passar a.testado 
de obito de dCU>te a quem vm.ha 
i:n-estando ~ médloa,. e.avo 
quaooo hot>ver motivo Justi:!1cado, do 
que deverá da:r oiencla, por escrito 
li autmidade sanita.ria; ' 

m) - ma.nller a pubJJca,çio de oon­
selhos e .receitas a. OODSulent.es por 
oom,spc'lldencla ou pela. irnpre,nsa.. 

(Oo!'.ti.núe.) 
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EDIT/\ES 
========================= 

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES- G. Barretto; 209, Greplo P . de 
OõTOS - Edital 172 - De ordem do Oliveira; 216, Po-s.sldonlo A. Cassla­
engenhelro ólreetor desta Repa.Itlção no; 218, Pedro Ot,to; 221, Llna Lopes 
de Aguas e Esgôtx>s, oonv,do os srs. da Ndbrega; 228, I1inéa. F. de Lelro&; 

~:~;;.~os1nr~:J~jt:1d~!"t;2 ~a~vte~tro.;he:!ia F'~~::'1..1ns~ · zft 
Jos edltaes 154, de 27 de marQO João G. de Flguelrêdo; 240, João 
de 1929 e 165, de 9 de me,Jo Freire; 241, Balblno F. de Mendon· 
de 1930) a comparecerem a. esta. Re- ça,; 244, Elyseu C. Vinagre; 250, Leo­
part.ição a. fim de tratarem ru;sum- nardo M . Vlna.gre; 251, viuva de An­
ptos referentes é.s formalidades exlgl- tonlo Fonsêca.; 257, herdeiros de Joa­
das pelo regula.mento, para, lnstaJla- qtr!na. de M. Nobrega; 262, Leonardo 
çoo srunita.rlas em seus predios é.s M. Vinagre; 268, Cap. Heiiacllto de 
ruas Duque de aaxias e avenMa Ge- Almeida; 275, Francisco X. Nn•nrro ; 
neraJ Osorlo, pa.ra. o que fica marca- 278, Leonardo M. Vinagre; 279, Mar­
do o prazo de 8 dias, a contar da. da.- colina da. S. Guimarães; 283, a. mes­
t.a da publicaçã;, deste edital, findo ma; 288, Leonardo M. Vinagre; 287, 
O qltal ficarão sujeitos aquelles que Mlnervina s. Guimarães; 292. Leo­
nilo compareoerem, ao desposltivo re- nardo M Vinagre; 296, o mesmo; 
gulamlenta.r abaixo transcrlpto. 293, herdeiros de José Lourenço d1> 

do Orurmo Avellar ; 723, a. mesma; 724, 
Ollvla. Augusta Athayde; 733, Mar!" 
de Lourdea Allhayde; 735, a mesma.; 
782, Ra.ul H. de Sé.; 788, Adelayde E 
da Sllva.; 792, João Flguelrêdo de 
S{)uza; 808, ,João Lucas de Mell); 812, 
Francelina. Aguiar do ArnaraJ; 830, 
Luls Ignaclo de M'ello; 850, Brnz Cru-

Co11egio Diocesano Pio X 
~i ~,' ~~n~':io7~~~;ie.131!; DIRIGIDO PELOS IRMAOS MARISTAS 
Dôres Nobrega; 871, Adelayde E . da SOB JNSPEÇAO PRELIMINAR PARA EFEITO DE EQUIPARA-
Sll,va; 879, herdeiros de André Urba- ÇAO AO COLEGIO PEDRO ll 

~; ~l1~f!!· ,tve~ln~~J!1r~t Interna.to, semi-Internato e externato, 
Elnar Svendsen . Abertura das a.ulaa para o curso prima.rio a 3 de fevereiro. 

Nota: - Os lntlmado,s devem com- Abertura daa aulas para os cor&OS comercial e seeundario a. 1 
parecer em primeiro lognr á Prefe-1- de março. 

f1':;:çã)tf 1Jst&'f'~n~~ir 1!'.1~~ r~~ A matricula. para o curso prima.rio começa. a 25 de janeiro. 
partição um sell) estadual de 2$000, Par& o curso secundarlo começa. no dia 1 e encerra-se no dia. 
para asslg,na.tura de termo de con- 14 de março. 
tracto de ce,:la lnstallação, quet de I Estatutos na secretaria do Coleglo I esgoto, quer d'agua. 

26 
~.f~:~ied:~;t e Esgotos, em PRAÇA SAO FRANCISCO N. 16 - JOAO PESSOA 

Severino Silva., 3 ' escrtpturario. ill•••••••••••••••••••••••••• 
Art. 110 do regula.mento em vigor; Silva; 297, Hortencla da Silva; 302, 
"Avis9.do ou intimado o interessa.d) Rita. Fialho; 303, Rosa. H. Ramos; ALFANDEGA DA PARAHYBA dl de não ser refractario ao servi- tes residentes ou estabelecidos nesta 

po;ra. execução das novas illlstallaçôes 306, Rita. Fialho; 310, Maria de L. N. 9 - Edital de previo a.viso, com o ço millbar, salvo se estiver legalme11- capital e nas respectivas collectorlas 
d'agua. e esgôtio, ou pa.ra. reforma das Athayde; 316, a mesma; 320, Leo11111r- prazo de 30 d.ias - De ordem do sr. te isento desse serviço. quanto é.s do inter!::.-. 
antigas, se não comparecer no prazo do M. Vinagre; 332, Anna e Izabel inspeotor se faz publico que se en- Todos os docut1·,.ntos devem ter as Outro.sim. toma publico, que em de-
dletermlnado, para os devidos effeitos, Neves; 345, Ca.nd.lda R. de Oarvalh,; contram nos armazeru; desta Reparti- firmas reconhecidas por tabelliá<l ereto n.• 19.723, de 20 de fevereiro de 
f!ca,rá O predio suj<'ibo a.o PBll&mento 353, Ignacla. S . Flõres; 354, Gregorl<> ção as mercad:orias abaixo dlscrim.lna.- publico. 1931, o Govêmo Provisorio resolveu. 

~ ~ª~ • .i~~:ç.:n~ !'1t~'. ~es~o;Olm~%..3r1;!· ~e mé:~óh:de ~ ';:~ 8à'!!as:, º!':;...~ta~,;º di~:r: As inscripções para. orovimrnto dos doar!~~ ze=e~o:1~.<=ent-:, 
sommada. a multa de cinQOel1ta. mil 363, Mia.ria N. Athnyde; 376, GI'egorl<> despachai-as e retiraJ-as no prazo de ~:;f

0
~ ~d:·;i,;i;~ ~~· :e,;;i/=~ § unlco - O Imposto de renda rela­

réis (50$000), por mês, quer se trate P . de Oliveira.; 368, Secundlno Tos- trinta dias, a contar desta. da.ta., sob será<l feitas medlant,, reqtl-'rimento. tivo ll<J6 runcclonarios publioos fe­
apen&G de wn daquelles serviços, quer 

I 
cano de Briltto; 371, Lu.is A. de Amo- pena de, findo este, serem as mesmas deraes, pensionistas, aposentad::s e 

dos ddls". rim; 379, Maria. das Neves C. Toscano: vendidas em leilão sem que fique a sendo, porém, dispensados os doeu- demais lna.ctivos pagos pelos cofres 
Nota. - Sem ma.i.s aviso. depois de 383, Hermes H. de Athayde; 387, An- alguem com o direito de allega,r con- mentos acima mencionados. da. Un!ã.o será Integralmente arreca-

extlncto o praoo ma.reado, o serv!!ço tonio Videres; 390, Secundino T. de tm os effeitos nessa. venda. São as seguintes as materias do da.do nas estações encarrega.das do =s f:~tod~~~!~ .. ~~~~ =iuo
3
~'. J:-i'ti!1rrinr:.ro~~: I'2~~ :~~d:~~~9 ºkil!: ~gi~- ;f~ oo~~i ., escripturarlo - a) I 111.- :-r,~;~1

~
0 

d~~~:"na. efó,:,.bra;:: 
prleta.rlo. dino T. de Britto; 401, o mesmo; 402, vapor nacional "Duque de Oaxlas", gua Nacional; b) Arlthm€tica, es-pe- cripta no decreto n.• 5.138. de 5 de Ja-

-~ n~ ar~= X';,,;~ª~: r,,:;,,~o; J.?7:..f:;1!u;~:~; 4i~'.\fe~= ent~~~ ~ª~~\~e/·~~ 4iT4r~: ~;"'
1
~!l1~!~f!'."" d~~ccl:'~~L I ne~.t 

1
~7:..s s,ciedades ou partlcu-

varro: 436, Francelina. e Theonllla. P . mes A. de Atihayde; 418, fllhos de sando 210 kilos, vindas pelo vapor na- ela!; e) Dactylographia. lares que oomo representantes ou pro­
de Vasc:moellos; 54, filhas de Fran- ----------------------------------------- curadores de pessôas residentes ou 
clsoo Justa C. de AlbuequerqUle; 67 sociedades estabelecidas no exterior 
Maria Isa.bel P . de Gouveia; 242 her- se encarregarem de receber no Brasil 
deiros de Alexwndre R. dos Anjos, u C::.. R E C::.. o M E N TE 1 ~ r.11111111•• os respectivos rendimentos respondem 
112, Antonio M. RD.belro; 120, Elrnes- ..J I 1 ..J 

I 
PARA MESA E COZINHA pela deducção e recolhlmento do lm-to Ev-aristo Monteiro; 131, Ad.ria,na. posto sobre esses rendi.menros, quando 

Ra.bello; 151, O:,raJio Ramos; 446, forem remettMos para o estrangeiro. 

jt~';.""Ç<)~c.:":"~oeN~te~Íroi~D~= Q "f"M"ºº 1 Dl\ Fr\BRICl\ soc-:;;·:··r.;;;-~~~c':i~n~~ dato José dll.S M.ereês ParSJbyba.; 607, dos os membros da magistratura. da. 
Fl'llJOOisca. J. de F1igueirêdo. 1. R. F. Matarazzo União, dos Estados, do Districto Fe-

A venlda GeneraJ Osor1o - Preddo deraJ e do Territorio do Acre, bem 
n. 467, herdeiros d;, dr. João da c:mo os do fun,cciona.li.sm<> publico dos 
Matta; 66, herdeiros de Berna.T<l.ina. R z E I T E João Pessõa Estados e dos municípios. 
E. Borges; 161, herdeiros de Anna I \ Todo a.quelle que, em virtude de 

~!Ín·~~Í22~Mo~~~lln~ CÊs=: --·-mi ~
1 11 

ausencia ou qualquer outro motivo, 
120, Ma.ria. Angelica da Ocmceição; 214, estiver impedido de c:mnprir a.s dis-
Malria. de Jesus P. de Figuelrêdo; 246, @ posições regulamentares ou de salva-
herdeiras de José C. R. da Silva.; ::.mil- tadguarda.r direitosda,tarpódeJà~~~repteresenb -
143, herdeiros de Manuel Gomes de O lX>l" ma.n 10 --.. en a-
Leiros; 90 herdeiros de Sa.Jviano D .IÍ 6.1 •u' DE FORCA. E , ·1GOR' bilitad). 
Mata; 85, Januarto Barrêto; 2l8, Ma.- 1'l i::,1t1. , ., • Aquelle que receber rendimento,; de 
ria. de Jesus P. de Figuelrêdo; 169, bens de terceiro. como se lhe perten-
Antonio de A. Xavier; 230, Gn3go1io ' cessem. devem fazer declaração. 
~t~~!;,,,~e oHveira.; 236, oregor1<> de hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão P!.:&:iª:ea ct;'r~!~J,,uin~ :e;:;= 

Repwrt!ção de Aguas e Esgõtos, em I Purificado I deaodoris1do pelos proo1s1aa I machinlsmas mais modernos !adas segundo as prescrlpções do Di· 
22 de fevereiro de 1932. relto Civil. 

severino Silva, 3 _. esoripturario, Façan1 unia ex1u•rlenela e não mais comprarão qualquer To:!Ia pessõa. sem dLstincção de sexo. 

encarregado da secção. 1 outra marca nacional ou estrangeira. naturalidade, estad> ou profi.ssã.o. com 

REPARTIÇAO DE AGUAS E ES- •i•••ll!lml!ll!l•••·----... 1!111.I I ~~~i~~ ~':=º':, ~ = 
GOTOS _ Edital 173 _ De ordem - 111 111 dentro no mesmo exercício flnancei-
d > engenheiro-director desta. Repar- ro. é obrigada a fazer decla.ra.ção de 
tição de Aguas e Esgôtos, convido os renda. 
srs. proprletarios cujos nomes cons- ::.mil Os rendimentos, embora emanem de = iªeJ!

1~..Jr~: ,:,f:m~:::= & superlorlclade do -'zelte SOi, l.,E,'~~TE garante a vossa preferenc1a· 1 ~~tiJ00d~!~.!50~º!~1s ~ 
::!'!f:m:~~n;..~!.'1ª:~n!~t:O ":~~ A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 ~:· !t:r~~:á ª p~ª :fre1::

1
~~a.ç~ 

nitaria, em seus predios, á rua da só calculo. 

r~?uii::~r;~~ !:n~ EtQ~~~ uni e os d is t r i,b ui d ores: CR01M1PaAN .... tt
1
.A,eC~~~.:~~~ õEO IN~U~!~~ ~~~8c!~ rl:!2i~~~::~0~!;~;~ 

intimação, flndo o quaJ flcarão su · ., ,. = , ferido no anno clvi) ou no período de 

~~tosdL=R~o qu~e;:l~m":::~'frª";:!t! ••••••••••••••••••••••• ~~'; mêses, lmmediatamente ante-

tr~rlriJ'.' do regulamento em vigor: 2 Am r A · 1 "Al · t J cegua " e t a Para 4." escripturario -- a) Lin- Tcdo commerciante, deve fazer a. 
"Avi&ado cu Intimado O lnteressa<lo f;f~.1o!:t~'.t 4t/·MaJa.'ªdasu~;: 1 âinnªo dia ~~""t: J~lh~ de il31'. n r_ - ~ad:~~t c~JN~~f.,h~,.;'~;~: f~.,.~ºi,a~n1:ªdern=::' áco~b~[:~ 

P~·ra. d"; execução das novas Insta.na- :fr!i:~~;áe~21:io~ :ªáa!
2
'k-e~; Pe~i:4i1~e d~v!':i~Y~:· 1:~. Joao ração Mercantil e Contabilidade Pu,- ção. De duas maneiras póde o com-~;;,_..~!:"' S:tYg~óto ~u pa.ra a re- Atha.yde; 435, Ollvla. A. de Athayde; O 2.' escripturario, Alfredo Gomes. blica: dl pratica de Dactylogra.phia; mercia.nte fazer a declaração de ren-

d termln se na.Q oomparooer 436 441 Ai to . F de e l Arlthmetica. a.té proporções, lnclu- da - acousando a receita bruta ou :f P'1~t e r [do, para os devi- Souza~ ~;;,m~ll'o'la. 'A. '\.Ui':..bhàyde; EDITAL - Concurso para pr<h'i- sive juros, descontos e cambio. declarando O rendlmen.t;, liquido. Quer 
.:.: p~.::m~-;;to i~'! ~~r;~ sr;!;~ 455, Maria. das Neves Athayde; 461, mento de cargos nas Secretarias do Parn 3.' escrlpturario - ~) Llll- de uma., quer de outra maneira, est.á 
a contar do 2,' mês da. da.ta. da lnti- Jo,anna A. Coutinho; 465, OHvla. A. Estado - De ordem do dr. Agrippi- gua. Nacional; b) Escripturação Mer- obrig,ado a juntar á decla.ra.ção ele­
mação par edital, sommadas á multa de Atha.y,de; 536, Maria de L,urdes e no Gouveia de Barros oresldrnte do cantil e Contabilidade Publica.; cl ~~~=~~batorlos do que hou-

~ês~::;,ª t~ !:naiS:~ ~ :et~ ~!"' :::J.!thJ.f.1~~39c1/~~ ~:c~re~~~:, ~~o~~j~~ r~~o ·;~~~ ~g~~:~P~dua.l; d) pratioa de Pare o rendimento bruto, servem de 
quelles serviços, quer dos dois". Paiva; 540, Ludza. M. Rodrigues; 546, co que, por aut-Orlzaçã.o do gouerno, foi Para 2." escripturario - a l Histo- elemen,t:s justificativos a copia doo 

Relação: - Predl!> n. 133 Lindo!- F. H . Vergara & Cia.; 550, os mes- al>erto o referido concurso, ser.do de 15 ria do Brasil. especialmente da. Pa- lançamentos a. credito de mercado­
pho A. de Carvalho; 144, Pedro Dias lilAS; 551, Pedro P. ~e Pltlva: 556, dias, a contar de amanhã, o !Jrll,O pa- rahyba; bl Contabilidade Publjca: rias, ou outra conta semelhante de 
de Ara.úJo; 145, Llndolpho Carvalho viuva. de José de Araujo Braga; 557, ra. as respectivas inscrlpções. e) Legislação Estadual; dl Francês e receita, ou a. dos livros de registro de 
& Cia.; 148, dr_ José Maciel; 151. Alfredo A<t.hayde; 576, herdeiros de Para os logares de 5.' escrlptura- Inglês <materias facu"tativasl. ven:llas á vista e contas assignadas. 
José Cliemente Levy; 152, dr. José Frainclsco das Cha,gas Baptlsta.; 584, rio, as lnscrlpçôes serão feitas me- PaTa. 1., ºescrlph•;-arlo - a.) Esta- Para O lucro liquido, serve O ex-
~~;55Í5t Z;!:~n~- X::r~l!l~:: os mesmos; 590, União dos Retalhls- diante requerimento ao presidente do tlstica; bl CcntJObiiidaide Publica; cl ~~~d~o ~:,1";\1~0:;nt ~:t; 
162, J. Clemente Levy; 163, Anezlo tas; 604, Paulina F. do N~menyi: concurso, em ])€tição sellada, escri-1 LegisJaçii.o Estadual. de lucros e perdas, Juntando aos mes­
J. da Silva; 166, dir. José Maciel· ~F~;~:a º:\~nc:i ~2i; pta ~ nsslg,nnda do proprlo ounho do De cada dlscipltna, haverá pmva mos os titulos de despe,sas geraes e 
170, Mal1la Leopoldina. Oha.ves· 173 a mesma.; 6'25, José Rodrigues de canclldato e lnstrulda com os seguln- escnipla e oral. com excepção dr cal-
Amezio J. da. Silva; 174, Anna É O · Meno; 6260 Ant.onJo M. RD.belr,; 631, tes documentos: llgraphla, de que se fará som,~nte 

I Je t~~~u1~uilar\~7·N=-.1th oe:Mda~ Ollvio Alves Pinto; 633, o mesmo; eq~v~f~;\~~u~e Pe!~P, s~ ;º~·~·~:~!': f foro~~..,:'rt;!i:ti!ª~~l~-a~1~~~ ~~= 1 A. R .~ R U T a 
ria do Carmo Athayde; 183, Berenice m: %séJ°á'! ~=:; dil-?"~~t to maior de 18 a.n.nos; cripta.. /ti. 
P. de Carvwlho; 184, João Manuel de ros de José Palmeira. Filho; 680, José bl attestado de qu,, não soffre mo- Prura os cargos de chefe d~ secção, 
Mana; 188, Clara o. Barrett.o· 189 Vicente Montenegro; 688, 0 mesmo; Jestla. conta.glosa ou qualr:uer nele'to o cornmrso sera de tltulos e docU- B R A s I L 
Leonardo M. Vl!ll.agre; 192 MrurooH: 700, 0 mesmo; 701, 0 mesmo; 706, physloo que Impossibilite o ex-m:lclo mentos que habilitem o governo a 
na da. S. Guimarães; 196,' Rita VI- Domingos o. Moróró; 710, José Vi- do cargo: e6Col11er dentre os !.os escripturarios 
eira; 196, F'rano_!soo R . de Mend~n- cente Mcintenegrc,; 711, 0 mesmo; 716. cl prova. de não haver cumprido os que reunlrfm m~lhores provss de 
ça,; 199, Sebastla.o de O. Lima.; 220 Augusto Toscano de Britto; 720, Ma- sentença por c111me commum ou de idoneidade moral, lntellectual , func-
Oregorlo P · de Oliveira; 206, Clara ria de Lout-des Athayde; 721, Maria. responsabilidade, e clona!. 

................................................................... 
TRABALHos· oE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORJO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLÉCÇÕES DE LE1s:esTADUAES 

TUDO 

A PRl!ÇOS 

!!_!tCBPCIONAÊS 

SOMENTE NA CASA REC~ORD 
BtJA. 1'.LUJIEL PINHEIRO N. 199 - .To.lo PEsNO.& 

O concurso ob~dece,rá ás i:nstrucções 
pub11cadas em "A União" do Clia 13 
do mês proxbno passado. 

As p$içõe,; para inscripções deve­
rão srr apresentadas. com os respe­
ctivos documentos, ao secretario do 
concurso, nos dlas rnteis, no Pa 1acio 
das Secre1arias. sito á praça A.rlsti­
des Lôbo. de~ta cidade. 

João P~sõa, 26 de fevereiro d.e 1932. 
Dias Junior, secretario do concurso. 

SECÇAO DO IMPOSTO SOBRE A 
RENDA. - EDITAL. - O chefe Inte­
rino da Secção do Impost) Sobre a 
Renda, annexa. A. Delegacia Fiscal 
deste Estado, avisa. aos srs. oontrl­
bulntes do mesmo Imposto que o pra­
zo para entrega. e pagamento das de­
clarações de renda. sem multa. expira 
a. 1.º de Junho proxlmo futuo e que 
as mes1n1111 d'eelarações devem ser en­
tregues unlC11JUente na Secção do Im­
J)Ollto SObR t. Jie.nd&, <Pa.Jacio das Se­
-~artaa), tntt.nl.lQ·me ée GOntt-lDllln· 

Alimento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

1 & Filhos 

Moinho Parahyba 
João Fessôa 

A RA,HYBA DO NORTE 

RUA GAMA E MELLD. 119. 
PACOTE: 1$200 



juros de desconto,i, devida.mente dls­
cr!mlnrud<JS. 

As sociedades an'.>llymas não podem 
maJ.s optar pelo pagamento na base 
da receita bruta ou na do volume de 
oper~óes. (Decre.to 19.550). 

Os proprietarios de lmmovels, no 
acto de apresentação de suas dedo.­
rações de rendimentos. devem juntar 
uma relação dc.s pred!os, indJcando 
rua,. numero e o rendimento annue.l 
de cada um de per s!. Outroslm. devem 
também Juntar documento.s oompro­
batorloo referentes ás despesas oom 
tm))Q'itos e conservaçáo, nã.o podendo 
estas exceder a 16 % da renda bruta. 

O lml!>osto de renda reca.hlrá sobre 
quem aufel'ir rendimentoo das origens 
seguintes: com.me-reio e qualquer ou­
tra exploração Industrial; capltM!s 
mobUlarios; ordena.dos. emolumentos. 
gratificações, bonificações, pensões e 
remwierações. sob qualque,r titulo e 

mu:ildo Rol!m: 36 - OVidio Lopes 
de Mendonça. 

A todos os quaes, e a cada um de 
per-si, se convida a comparecer no 
ed!flclo do Pala.cio das Secretaria,;, 
/!<!las 13 horas, tanto no referido dJo 
e hora como no.s demais emquanto 
durarem oo trabalhes da mesma se!.~ 
são sob as penas da lei se faltarem 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou passar o presente 
edJtal que se:á aJflxado no logar do 

l)OStun,e e publ!cRldo pela imprensa. 
Dado e passado nesta clda.de de Joã.o 
Pe660a. aos 29 d·e Janeiro d;, 1932. 
Eu Carlos Neves da Franca, e6Crivão 
do Jury o escrevi. (ass.) Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura. 

Conforme oom o orlglnal. Subscre­
vo e ass!gno. 

João Pessõa, 29 de Janeiro de 1932 
O escrivã.o do Jury - Carlos Ne­

ves da Franca. 

:t:1~ c::tr!:t~!t\~e;~:~~ ::p·~; ~--••••••••••••••mmliil••••••• .. 
immobiliarios; lucros e comma.ndit.as I 
nas sociedades e firmais lndlvlduaes, ClAU DB UllDB li: MATBKND>ADE 8, VICBNTI: DB l'AVLO (l'A· 
d,viO~nd.o.s e Juros dt:" h1 1 '':.,. d;.a. ili, ·da 
.,~blica.. rendJm,ntos ri. exploracii• TRIMONIO DO INSTITUTO IJE l'ROTl:UÇAO A INFANClA 
açi<:ola ~ ~ .i:ndw.tri~ extrd.C1.ivas 
ve~etal e anlma.l. 

Secção do Imposto Sobre a Rend11,, 
annexa á Delega.oi& Fiscal no Estado 
da Para.hyba, em 13 de fevereiro de 
1932. - João Goalberto Marinho, au­
xiliar. 

Visto: - Antonio Oa,racllles Leite, 
chefe interino da Se<,ç&>. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - DIRECTORIA DE 
ABASTECIMENTO - EDITAL N 12 
_ De ordem do sr . dlrector torno pu­
blico para que chegue ao conhecimen­
to do sr. José Francisco, que lhe fic... 
marcado o praso de sete dias, oonta­
dos desta data para recolher ws oo­
!res municipaes, a. quantia de cinco 
mll réis <5$000), da multa que lhe foi 
imposta por ter sido enoontrado, no dia 
24. ás 17 1!2 horas, na rua S. José, 
vendendo peixe, contra. o dispo,sto no 
a.rt. 1. • do decreto n. 197 de 25 de 
março de 1931. , 

Directoria de Abastecimento, 25 de 
fevereiro de 1932. - Da.vi na de Quei­
roz, 3.• escriptu.raria.. 

:imITAL - Edital de citação de 
herdeiros ausentes pelo prazo de 60 
dias - O dr. Sizenando de Oliveira, 
juiz de wreito da 2. • vare. da come.r­
oa. da, oapltal, em V'irtude da ie~ etc. 

llltuu em apl'ulft1 e IIOCeP'lo .-n&o tMu capital, , • ..., 
n14a Jfl4o lllaohNe, annn:e u lmltt•&o ü ,.......... • A..weucla 6 
Jnl&ncla, • o.. .., Saüe •. Tiaente ..................... .... 
blUtaclo e IIOIW1o e tle epUmaa e f11Dfortafthl ~ . 

O •..,n&e n • JU1.vtente NOOlhmi • - medloo 6 •onl .... 

Proa,..... - •tabeleclmente 6, olllt1aD•• .. li •l'OPIU, llff• 

terw, ID<llreetamellte. • ertan~ ••nllu. 
~ll•M, • --. f• IHUtwt., L• UI - J.&e P ... a . 

See9ão I.iore 

AVISO 
A Empresa Tracção, Luz e Força da Parahyba do Norte, 

concessionaria dos serviços de luz e bondes desta capital, commu­

nica aos srs. consumidores· de luz, força e material que cumprindo 

o determinado pelo artigo 8.', letra "E", do decreto 20.465, de l .' de 

outubro de 1931, do Govêrno Provisorio, ampliado pelo aviso­

circular do Conselho Nacional do Trabalho, que se refere á "Caixa Faço saber a tod::s quanto este edi­
~: ~no~u!'~:e~ ª~;:~ de Aposentadorias e Pensões", estão sujeitos os srs. consumidores 
roosa.r posea que, por este iuizo, e pe- de luz, força e material ao pagamento da taxa de 2 % que ser á in­=~ ~.~:;i:ºdFs"'::;:> :uepr~~ rluido nas respectivas coutas apresentadas por esta Empresa, a 
rrun por faJ;Jecirr.ento de d. GP.11:ru- 1 partir do mez de dezembro c!o anno proximo passado. 

:'e/~ôr~~":sori~<ree.J!:C; Em virtude do retardamento d o referido aviso-circular, que 

só nos chegou ás mãos no dia 15 do corrente, esta Empresa vae 

iniciar a sua cobrança, referente á taxa de 2 %, no corrente m ez dP. 

fevereiro, addicionada com a que deixou de ser cobrada relativa­

mente aos mezes de dezembro e janeiro p. passados. 
Pela Empresa Tracção, Luz e Força da Parahyba do Norte, 

os seguintes heI>deir06: MaTia. Ame­
llia Pes6Õa <la. Ooota., ( uJ.úva) , residen­
te em Campina Gronde, deste Esta­
do; d. J<,a,nna Henriques de Pinho, 
ca.sade. com o dr. La.uro Oandldo 
8-0e.res de Pmho; dr. Apolinario da 
Trlrulalde M.e:im Henriques, oasado, 
residentes no Recife, oa.plta.J do Esta.­
do de Pem.ambucp; d. Ge:rtrudes 
Henriques de 01iveira, dona Vitorina Daniel d'Araujo, gerente. 
Henriques Freire e d. Laura Henri- -------------
Qu•s Tetxelra, casadas. respectiva- ACADEl\fiA DE COMMERCIO BANCO DO ESTADO DA PARA-

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l 1111iar 1mprm d1 navtg1çio d1 lmuic1 da Sul 

Eod. teleg. : NAVELOID Séde: RIO O[ JAHfüRO 

Passa_geiros e cargas 

L1nh.:a. Sa.n tos·Eelér.c. 

PARA O NORTf! PARA O SUL 

--- ~---- ----·.e.---

&!e~;!u:~ ,!iº!! dl~~~~GDmar- \ PApera~o p:~·~:rte ~~A~~a 4 de 

ço, salri no .me9mo dia para Natal, mar.ço, aalr4 . no me,mo dia para I 
C..-á, Tuto,a, Maraoblo e Belém Recife, M ,.ce1ó, Baía e Rio, 

O piquete COMANDANTE RI PER O paquete OUQUf OE CHIAS 
Esperado do 101 no dia 1 O de Et,perado do norte no dia 12 de 

março, 11iri no mesmo dia para março, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Bala, Rio e Santoe, 

1 

Linh.a. ll.A:a.ná.os E u.en.os ~.-.il:es 

O paqU1t1 SANTOS 
Esperado do . norte no dia 2 de março, nlri no mesmo dia 

para Rec1le, M1ce16, Bala, Vitoria. Rio, S,ntO&, Panna2uí, Anto­
nina, R,o Grande, Montevidéo e BuenOI Aire9. 

Lin.h.g. S. Fra.:n.cis=o.Tu.t~ia. 

Carguei11 TUJOll 
Esperado do sul no dia 2 de março, saira no meemo dia 

Natal, Mac.io, Areia Branca. Aracati, Por1alesa, Camoc1m e Tu1oi ,. 

A Companla recebe arru para Santarém ltacoatian e Maoáos 
~~mR~ªÕ~~~~. em Beléi,,, e pan Pelo111 e Po;to Al.afre a transbordo 

A• recla,naçõee de faltas e avarlaa só serio ace1tao por e&aito I 
dentro do prazo oe trêt dias após a descarga, 

Para 6ec..iale lnforma~t.•• com o agente, 

BASILBU GOMBS 

P..crtlorlo :rllÇA lllAQfil. f!Nill!IIW N·• 14. 

Arma.seno: Pra~• ló d~ l'li•'l'f'mbro 

roNES { ESCRJTORIO 38. 
Í AR•ASENS, 53. ===== JOÃO PESSOA 

mente com Odorioo Gonçalves de "EPITACIO PESSOA" - Ma.tricu- BYBA - 2.' Convocação de Assem­
Obveir.a., oel. João Luls Freire e rei. las _ Avwso a,os interes.sa.d-OS que se biéa Gera.! Ordlnaria - Nê.o se tendo 
Alberto Teixeira, residenrtes na capi- acham abertas nesta Secretaria, wté rea.llzado a, assem!bléa geral ordin11,rla. 
tal federa1, pelo que cito, ohaimo e O ldd,a, 29 do oorrent.e, das 19 ás 21 convocada pan 1>,Je, em fure de não =~ \=~~a';.t,;_t.o 1~:a~ horas, as matI\ÍOUlas de todos os cur-~ ~~ n~ Els~· d: 1 
}lart!lha e ractlflcação de todo pro- :" di::=e:. pc,r esbe esabe~en- P&T&.hyba., de a.ooõrdo com o art . 2ü 
<easo, até fina,l, sob pena de revelia, e Os documentos exigidos são:--rer- oog estrututos, convida 06 senhores ac- Navegação ;: = ~ p~:te~~t,af~..,~ tidé.o de edade, attestado de vacctna =.,;~,~~ade CO::;;ç8;,..,~ 
•!'fixado no li;gar de C<OStume e pu- e a,ttesta.do medi<!O de que não soffre xlmo, és 14 horas, na séde do Brunoo, 
l..Ucado pela imprensai lo""'1. Dado e ~~.:;at~;:,:.~ec!,~~~sico e de á rua MJlclel Pilnhe.!ro n. 205, pam 
J:;assado nesta cidade de João Pessõa. Poderão requerer sua matDlcula. no tom.ar oonheclmetnto do balanço, pa-
!!;2 2'I ~'.as~e:és N:.!ve~~ir,';: CUrso Propedeutlco, !n<lependente d~ ~~a~~~SJ!s~ ;1~~ : 
wmvã.o interino, o escrevi e suoocre~ :e ,.,<;;_~~~e 00

~r1~~ exerololo p . flITTdo, bem assim eleição 
vo. <a.) Si.zenando de O!iv<,;m. Está C-Ontaoor, independente de haverem doa novos membro,; do OJ:nselho Fis­
coruorme ao original ao qual ma re- !cito 

O 
Curso Propedeutlco, os candJ- caJ pn.ra o exeroic:!Q de 1932. 

JlOrl;, e dou fé. Da.ta supra O escri- da tos que apresentarem documento Joé.o Pes:sôa, 28 de feveTE'lro de 
\·ão do feito - Romero Novaes Me- provando haverem feltto O 1.• anno !932 . 
deiros. cu o ourso de hum,and,dades no Col· di::12 E.,mWsecrea.n~-~ . cruz Gouveia, 

Jeglo D . Pedro TI ou estabeleclmen- = ~ 
EDITAL - Convocação do Jury -

O dou,t:>r A.n1xmlo Feitosa Ferreira 
Ventura, juiz de direito da 1. • vara 
da oomarca da capital! do Estado da 
Parah.l"b1t em vil'liude da lei etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
lal virem ou ronheclmento delle ti . 
'Verem, que tendo sido oonvocada pa­
ra~ dia 1. 0 de março vindouro a 1.• 
sessão ordinarl11, do Jury desta cap\ -

I 
tal no corrente runno, foi procedido 
ao SO~io doo; 36 oldadé.os jurados 
Que tem de .servir na mesma sessão. 
tendo sido sorteados os segul,ntes: 1-
Frwncisco Moreira soares; 2 - An­
nlbaJ Cavalx:ante de Albuquerque; 3 
- Bel. Guilherme Gomes da Silvei­
ra; 4-Rena.to Carneiro da Gunha; 5 
- José de Luna; 6 - Igna.cio aa 

~/~~~ Fra~~d~:~i~ 
ra ~ Silva; 9 - Francisco Alves de 

~Ujt{ ~ Afv!;~·~~~e J~:"6!: 
Va!ca ,te; 12 - SererlnD FrancisO<> 
de Tolêdo; 13 - Joáo cezar Bezerra t Meneres; 14 - Manuel Galdino 

006Se:!!:;~~ :=~~~ado 
Pessôa". João Pes;õa, 21 de feve­
reiro de 1932. - AJvaro Qulntlno de 
Souza Mello, secretar!o-:ill'tel'llno. 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vlgonal que ê o melhor 
fortificante para a1 pessôu ane .. 

mt~•1, nervo11u oa enfraqueci• 

daa, 
O Virona! fortifica o aa.npe. 

alimenta o cerebro, tonifica .,. 
nervo5, abre o appetlte. rob08-

o organJsmo. 

"A Previdente'' 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

José Martins Barbosa, 28 annos, 
casa.do r,,sid~nte nesta capital na rna 
Barão da Passagem, n. 511, 1. • série. 

João Gomes de Andrade, 22 annos, 
solteiro, residente em Campina Gran­
de á pmça Solon de Lucena. n. 2, 1.• 
série. 

Severino Camello de Olll'eira, 21 
annos, casado, residente em Ca.mpl. 
na Grande. 1. • série. 

Scientlfico. oue foram eliminados 
no oblto 563 Por falta de pagamento 
do oblto 563 06 soclos José Jorge Pe­
reira. Armezinda Rosas Martins, 
Fmnclsco Marques Carvalho e Ar­
mando Pordeus: e no oblto 564 a 
socla d. Synphonia Borges de Sou-
za. 

Chamadas 
t.• 1érte 

565 sem multa até 5 de Jan. de 1932 

LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

Ca.rgueú:o PORTUGAL 

(Da frota penhorada ao Lold Nacional) 

E.sperado do Sul no dla 24 do corrente, sairá depois da. lndi.s. 

pensavel demore )''U'IL : Recife, Maoe16, Baia, Ri.o de Janeiro, santos, 
Rio Grande, Pelota,; e Porto Alegre, recebendo carga para os porto.s 

mencionados. 
Pa.ra demais informações, com o agente: 

BASILEU GOMES 

Escrlptario: Praça Mac!al Pinheiro, n .• 14. 

Armazem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escriptorlo, 38 armazem, 53 - João Pessôa 

..... lillll ................... ~! ............ . 

565 com multa até 25 ele Jan. de " 
566 sem multa até 20 de Jan. de " 
566 com multa até 10 de fev. de " 
567 sem multa att' 5 de fev . de " 
567 com multa até 25 de fev. de " 
~68 sem multa até 20 de fev. de " 
568 com multa a.té 10 de março de " 
669 sem multa até 5 de m&rço de " 
569 com multa até 25 de março de " 
570 sem multa a.té 20 de março de " 
570 com multa até 10 de abril de " " 
571 sem mU!ta até 5 de abril de " 
571 com multa até 25 de abril de " 
572 sem multa até 20 de abril de " 
572 com multa até 10 de maio de " 

573 sem multa até 5 de maio de " 
573 com multa até 25 de maio de " 
574 sem muJta até 20 de maio de " 
574 com multa até 10 de Junho de " 

Chamadas 
Z.ª série 

169 sem multa até 15 de fev. de 1932 
169 oom mul1'a até 5 de marco d.e " 

Quota annual 
Sem multa .i.té 31 de dez. de 1932 

Secretaria d'A Previdente, em 12 
de 1anetro de 1932. - 1. • secretario 
João Candido Duarte. 

tel::d,, 
1
~elk>; A1?~ ~1le~.:ezi~ 

Pereira da Silva; 17 ~ Mag,no Lopes 

ir1v~b~~;,i~ã~s l
8 

B;rret17lar~o ~ 
~dherbM Plragybe de Oliveira; 20 -

Vlronal 6 58 'li, mat. rico em 
1abstancl3.9 nutrltlvu qae qual· 

quer outro ronlfloante. lõoMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRÕNCKE, 

I Compradora de :o:o~ :;.o:: d~•=d~ ~P ~•a :d~u~ :,~enfardar alizodão I e! · João Melra. de Mene-zes; 21 -
~ancisco Xavier da Cunha PedrJsa; 
lo· - Eugonio Bezerra do Na.sctmen-

24' -~o~ L~~~ d!lf~~e=ºl~~ 

~:~./k-=- Zd~~~cg =J~tig~ 1.t 
~:t:,/1a-=-J~eif!~º J:'~~~ 
"1.a; 29 - Joaquim Mendonça de Oli­
;1ra; 30 - Franoi.sco Tavares de 

32e~:'\,;~ ~;.:r!q~~~~~~~~ 
Annlbal de Gouveia Moura.; 34 -
.,.,.. Alves ~w.nesr•, aõ - IW• 

Alvim & Freita. 
8. Paulo J.OENTE DAS COMPANHIAS tlE! VAPORE~:-. Nvrddeu/sc~er - LloyJ Bremen _ Pereila Carnmo & 

C.• limitada (Companhia Commerclo e Na,·,gaçàu) 
AOf!NTE DA OOMPANHIA DE SEGUROS: - Nnrth British & Muconlille ,lnsuranceo Company 

Llmlted de Londres 
~Ã ~ 1 Escrlptorlo - RUA .5 DE AGOSTO N. 50 _ Caixa. do Correio n, 9 1 

u'!"'~~!~~=~~~!!'!r~·!t~,!.JIL f!ND l!RE;ÇO TELEORAPHICO-~ R. º N CK E -' 



JOÃO PE880A - Domingo, ZI! de fevereiro de 1932 

A CONFLAGRAÇÃO ASIA TICA 
SHANGAI, 27 - O min~tro d:ls I scbre o Jop..l\.o r J~Qpcn<=-1bH1dadcs qi..:e 

Relações, W2!11ngtcn-Ko'J pub!"!c.;:ru ~u µ:\is tem con.rnl(ncla não merec. e,· 
dedaraçõcs affirm'rl.ndo QU".' a re,m'fto -
cie &"x~mbléa e~raordinaria ... d.n 60- SHANGAI, 27 _ Nova. o!fi:n-;iv,a 
cleclade de.s naçoes a ~~. c..,nv~f~ 1 JapcnfflQ é e.e-pera.da a ::ada mo.mf'n­
no ccmeço ~ março, ~ra 'l u:t 

1 
.... ª to. Outros telegramin<Js uJt1ma.aut:"nte 

cpJX)rtunlda.ca de nrolvcr ~m. na.,.~ trnnuncLarn que <tS forças nipp:>nlcas 
aggravaçoo o confllcto aswtico. "'pcram apen<ts oroem do general 
E!CÇáO da ~WCied"'l.de nos u1trmC6 Ch1- Uytlil& pat'a recoirleçar O a,.tl8.QUP a 
co m&es caus:.u dr.s~ponta~.::ut.o '1.té fim de Lonm.r 9. praça de Klan~1F.1in 
n;esmo entre_ os J)ll.~dos rna-Ci ,..nthu- e repelHr 05 chinêsies em direcção a 
La.stas da hga · ~ tempo da- t:m.a.r Tava.111J e f1nalm~rrtr? €:nvo1ver as 11-
~,~~\i~:.'.~.\:~~~~,tlº: ~~~~= nhas Inimigas. Em Chap•i mtremen-
nv<~l para uu,R organização cu:r.'!na- tes oontinúa um v~ole·nto duello .de 
da a a.ssegunu· a paz mundial. o.rtllharia, accmpannado de fogo lll­

GENEBRA, 27 - A de-kgaçõo .1•­
p,onêsa recel>ou cs Jornal1s:as. O ori­
JT>eir.> delt>gado Mat,;t;della d,po!s de 
• xpor as ca·u~as da con!lic~:> pro".:e.>­
tcu contra. o r:cer..~-o appello d.o c.c­
mlté dos doze. DL"Se que faz oaJ-t 

cessa,nte de metralhadcr86. Informa.. 
çóes de fonte clúnêsa annuru:lam 
que aviões ja.pon~-es atacaram p~~a 
manhfi. o a 0 rodromo d~ Han.gtohen, 
cnde cllrem está c-0.ncentrado J g-r,:rs­
so das forças aereas chL"1.êsas. Fal­
tam porm{'llores. 

feitas exi,erlencla.s paTa n,dttz!r por 
meio d.e S<"cca, rn =l<luos das laran­
jas em fórma ccnoentrada, lnalt'->ra­
vel e vendavel. O preço médio na In­
g!P.t.erra, p,i.m as laranjas "Valencla" 
eicp,'!'truJ.M da Rodesla elo Sul, foi, 
por caixa, 3.90 dollares e 3,80 dc.Ua­
res para todcs os outros tYJ)06; esse 
preQO, ~ntretanoo, r,-1 i:curo remune­
rador 

Os p1-e900 obtida; por caixa de !&­
ranjaa sul-a.trkanas !CTam de 50 a 
71 oent.s., mais aLtos que <li a.tcança­
doo pelas laranjas brasileiras 

Illlform,.m ma.Is que as laranj<1s da 
Callfomla llJttlngham preços de 25 a 
50 oom., mals do que os melhores 
preçcs nas lalra.njas da AfrLca do Sul. 

Cs reswt,ados cbtidcs da exporta­
ção de Ja,ranjas brasilelras !eram cptl­
moo. Elias tiverem a cotação de 10 
solillLlngs livres por caixa F. O. B. 

As Jamnjas sul-a.trloa.na.s, ape,:..­
de mell1or cotadas, não ~am 
dar margem a. lucros, motivo, por que 
se espera. decresçam as plantações 
dessa fructa na A!rica do Sul,. 

GENERAL JUAREZ TAVORA 
ne; OOnent~Co~~::o ;;a~;op:g~:~~~ 1 co~ta B:::a o d:u~:::o~:~ ~~o:; 
autoridade5 federaes e est.adua€s pa.ra o prestit,o 

Expondo a finalidade que alli 06 

congregára, o presidente do comité Itlnerano ruas da Republica, Av. 
passou a combina.r as medidas com- Beaurepaíre Rohan, Guedes Pereira, 
pl=entares do programma respecti- General Osorio, Ccnselhe!ro Henri­
vo, que são as seguintes: ques e Duque de Caxias, até a praça. 

A formatura militar se constituirá João Pessoa 
de companhias de guerra do 22.• B. 
c., do Regimento Poll.ciaJ Militar e 
das Escolas de Instruoção Militar, 
apoiando-se a dlrelta na frente da 
Egi-eja da Miserlcordla. 

Formarão cerca de 3. Clü alwnnos 
doo Grupos Escolares e E~colas prf._ 
marias, em alas, nas ruas Duque de 
Caxias e G'-'n?ral Osorio. 

A pas,;agem do general Juarez Ta· 

vora e comitiva, por Santa Rita, será 

annuncl.a.da nesta capital pela sirene 

desta !olha 

Ai, autoridad..e& aguardarão a che .. 
gada do bcavo militar na ponte de 

Sanhauà . 

~A ERA DOS 11''VENTOS Foi inaugurada hontem ª Estatistica financeira dos Formarão tambem representações 
de alumnos da Escola Normal. Lyceu 
Parahybano e Colleg!o DiocesaM . 

Para o Jantar :le 120 talhere&. que 

wrá of1erecido pelo s:- . Interventor 

Federal e seus auxiliares, ao general l\lARA VIl,BOSOS Caixa Escolar "D. Ulrico" 
Occo:rreu, hontem. ás 14 horas, na 

A vida moderna, eriçada de diffirul- séde da Directoria. de Instrucção Pu­
dades incontornavels e de exigencia, blica, 0 acto inaugural da. Caixa Es­
cada vez ma.is absorventes, não tem colar "0. Ulrico", que se destina a 
o poder de amortecer a. lncliuacão do soccorrer as creanças pobres que fre­
homem para o sonho e para o engol- quentam as escolas isoladas dlurnas e 
phamento em utopias de exterions nocturnas desta capital. 
attrahentcs · A ressão foi presidi:la Jl"IO J)To!es-

Dla a dia surgem invenções; e vem ~.or J0;é de Mello, director da Ins.­
á tona tnventons expondo idéas mi- trucçã.o Primaria, com O compareci­
rlftcas e de ma.chJn:is capazes de in- 1 m:mto do prof{ssorado publico desta 

;::~:u asdelc:e:.:~:ve!s s~~n:~ cidade. 
Na mesma occa5ião foi ~lelta e em-

:!:~o:=!~uE:~:::~~t:: ~:~=:n~~;~!d~::a,B:::~~: 

:~:~!:"::::a"::r =:.~e"::: Leite; secretaria, prof. Sylvla de Pes-

AnUS deJle, emergiu da obscurida- ~~a;C;1=~~~:~· f=:~.M;:!:. n:!~~~ 
!;1~:' 1:.11:b~~:r~:»::S~!:ri':.i~~ Adelina Barbosa, Torquata Gulma-
de teve a. duração das rosas de Ma- rã ~s e Ernestina Pinto. 

Jherbe. 
Outras multas de5-0obertas de pe­

quena monta têm vindo emher as 
,~olumnas dos jorna.es, nesses ultimos 
tempos, para depois de um ephemero 
ruido cahirem no olvido, deixando 
cm tcdos nós uns resaibos de des­
crença nas facuJda.dt>s crea.üvas e na 
Integridade mental de seus autores. 

E' sobre a. indifferença. e o scepti­
c'smo generalizado que cae a noticia 
vind:1 de Roma, de que o estudante 
Angelo d'Erico, "'inventou um a.11pa­
relho, que mediant.e inducção ma­
gnetica inicial, produz energia electri­
ca. de potencial e rotações sufficien­
t.es para substituir dynamos e moto­
J"es electricos. a.gora. em uso, s-em 
precfsar, depois do impulso inicial de 
~basteecr-se em nenhuma fonte de 
clectricid.a.de '' . 

A invenção do joven ita.liano tem 
pontos de srmelhanea. tão grande 
com a do electricista re,,cifense, que 
autoriza va.ticina.rmos successo iden­
tico, isto é - o fra.c-asso. - L. 

A inauguração, hoje, do 
Grupo Escolar "Santo An· 
tonio" no bairro de Ja· 

guaribe 
Reahza-s2 hoje. âs 17 horas, á ave­

nida l." d<! Maio, no bairro de Jagua­

l"ibe, dc.~ta capital, a inauguração do 

t:dlflclo do Grupo Escolar "Santo An­

tonlo", alli construido pelos revdmos. 

Dr. Plinio Lemos 
Pelo paquete "Itanagé" espe­

nido hoje, em Cabedello, regrf's­
sa á metropole do pais em com­
nanhia de sua exma. esposa, o 
illustre cnnterraneo dr. Plinin 
Lemos. official de gal,inête do 
sr. ministro da Viação. 

S. s. aqui se demorou por 
:d~uns dias. em visita a pessôas 
de sua familia. 

IOTllS DE PALICIO 
O dr. José Mariz, o!fioial de gab1-

net., do sr. In:terve.nltor Federa.!, P""­
c!s<1. failar, durante o e:>!iped.iente do 
Palaclo da RedemJpÇá.o, com os srs. 
Garibaldi TeiJreira d~ Carvalho e 
João de Luna Freire e d. Olotllde Me­
de1J'Js Cruz, a propos,to das caa-uis 
que rur.,g:ira.m ao chefe d.o g,ovêrno 
~em mencionrurem o proprio endereço 
para a. respectiva resposta. 

Commercio e producção .~e 
laranjas 

Os optimos resultados obti· 
dos na exportação brasileira 

RIO, 25 - O "Monlitolr Mercantil" 
publlca o seg,uJnte: 

"Oonforme um lnte=te ccm­
munioado d-a. Sccledade Rwal Brasi­
leira de Sá.o Paulo, suppunha-se, ha 
aunms 8lUlC6 atraz, que em 1930, a 
AfrLca d.o Sul exportaria 7 milhões 
de caixas de frucilas oltric11s. 

No embanto t"'1 exportação, n.aquel­
le a.nn,, abtlngiu apenas a 2 milhões 
de caixrus. frade;; fronclscanos, do Curato do 

Rosario. Af~!ea.fo r~~Jera: oci:~lta~~ 
Dará a bençam ao novo edi!icio o que se espera.... para o augrnento 

cxmo. sr. arcebispo D A1oucto, es- coru,idera.vel da Industria cltrlcola. 
tando ainda presentes ao 1Lcto e dr. Va,r!os estudos têm sido feitas ultl-

José Mariz. reJ)Tese:itanuo o s,· ln- ~n;~çi", ~=f f~t;i~er­
t rventor Federal; o rureo•or da Ins- / st<lade da Ca.llforni·a verifilcou que os 
trucção Primaria, prof. José de Mello; ~~;~~~:"' d~ar::!"a~ ~~:en~~ 
o; inpectores escolal'eS, profess;0res e um va,lor 11pproxtmado ao 00 ceveda, 
óutras outoridades do ensino. da polpa d'.! beterna,ba sêoca e outros 

Honrem, á noite o revdmo. i'rzi aUmenrtcs de natu.rezia. semelhante. 

1.madeu esteve em' a noss~ ,edacçii.c, 'cta1;
1
~ ~.':'~ ~");;% ~~ 

a fim de convidar-nos para aquella e do 661', do Departamento de Agrl­
nlemnidnde. cultura dcs Estados Unidoo, foram 

municipios 
Publicamos hoje na secção compe­

tente wn quadro, organizado pela Sec­
ção de Estatisti<"a.., annexa ã S~reta­
ria da Fazenda, dem~'ll>t';at1vo do 
movimento de receita ,e despesa dos 
munlclpios do Estado no mês de Ja­
neiro ultimo. 

Es•e trabalho inf,:lizmente não é 
completo: motivando as faltas o 
não remettlmento a tempo de balan­
cêtes por parte das Prefeituras de 
Alagóa Grande, Areia, Cajazeiras. 
Campina Grande, Pilar e Pombal. 

Entretanto, de accôrdo com a ori-

M escolas e grupos escolares desfi- Juarez Tavora, ás 21 horas d~ 1.9 oe 
\ará:> até :i, praça João Pe&Sáa, de março. já circul:>ram os respectivos 

onde cominh.arão para suas sédes 

Uça. ou deixava o lnt~rlocutor sem 
resposta.. 

Pois sabem de que morreu o ma­
jor Quintela? 

Morreu de bygi.en~ ~ c-ra.m.matica 
Com effeito, á mlngua de atimenta­
çã.o varia.da clle cnfermQu; ã falt..a 
de nm .. ponto e virgula.", morreu. 

A historia procede. l\lajor Quinle­
Ja, melhor da molestia que o levara 

convites . 

de sua g,enitoTa sugan<f>-lhe as teta;;! 
Bianca Gue<les, aocrescenta o dele­

gado de lngá. teve o <1Esp1'>.nte de 
tentar corron,;per a po!ioia promet­
tend.o á mesma dinheiro se lhe ta -
culta.sse a fuga . 

INDUSTRIA PARAHYBANA 
Uma visita á fabrica de ci­

garros da firma Cunha 

~g~:i~ª q:: 1~:mPU::~i!:~ra c:nh::;;co O 

& Cia 
O medico porem tinha o habito de ar!.: ~= c:/";i,;~: 

tado dos seus trabalhos e esforços. escrever com periodos longos e o ma- ma Cunha & cm ... , l01..13.'.:z3.da á 
ainda que, como no caso, prejudica- jor desconhecendo-lhe a especialida.- rua Maciel Pinheiro, desta ci-d.ade, e 
do pela falta de terce!roo. de. embalou na leitura, como um um doo estabelecimi,nto.:;. no genero, 

Com isso visa-se revelar a efficien- carro que descesse. sem freios. a C..eOsma~~~7"bilid.ades. 

en tação dada a e~e serviço pelo sr. 
Interventor Federal, a Ectatistica es­
tá publicando mensalmente o resul-

eia por ond~. vae rumando esse servi- !.erra de Cubatão. Contava.. na d.is.- des CUnh; e Manuef~'a ~~~~ 
ço tão util e Interessante,/º m:mo ;:;:~\:;:º~!:::,t:e:::::d: ;:~~ :'.' ~~';,d~~~~:. 

::
0
e:d~~~:ese: i::-;ci~~:: f~.:: p~usa, refazer a respiração; mas o â;,°;~li~ re:~u~C: J~~7:~o :~ 

c!ona.rios ou particulares. cujoo dados esculapio esquecera o s:gnal e o ma- e desenvclvimento da industria. que 
náQ chega.!'am em tzmp-:1 á! mã.cs dos jor para não sacrificar o rythmo da exploram, detZT111i.nar que certa pa.r­

enca.rregados da estatistica. leitura preferiu perder a vid.i, cahin- !~ ~~~~ ~ ~J ;l~inado 

Com es.-:es propositos é b~m possivel ~:s:~t~a;~· antes de vencer o pe- ~o~~~ fi~~ ~;!~ 
que nos mêses vindouros, havendo sã,. tudo alli denotando actividzde e 
mais interesse e mais pressa nos en- • d F d I muita ordem nos respectivos serviçcs. 
vios, pouamos ter sstatisticas actua,s Secretaria a azen a, Dispõe o importante estal:elecimen-

I t • lf Qb p to de_ n= praça de uma seoçá> de 
e comp e as. Agncu ura e ras U· ! m.achinas das ma.is modernss, e de 

MEDICINA E GRAMlllATlCA bliC8$ ~~ co~e~ de cigsrrcs que 
Afim de qu~ não seja prejudicado o :~ ~d"oc:m:::J;J:;;,/:S";,,.1;:';:,:..~~ 

Major QuJntela não era professor '.'"xpedient~. o sr. S.....~retano da. Fazen- gal~ Chie", marca de luxo, ""Córa. .. 
de port.ng-nês nem formado cm me- da, Agricultura e Obras Publicas có .. Sim11ares" e Coêlho •· 
d.iclna, mas pouco enkndendo da ar- receberá as passoas que tiverem in-
te de Bellona. tinha. absoluto recato I teresses junto ao seu gabinéte .nas BIBLIOGRAPHIA 
no falar e desvelado a.mor pela saúde. regundas e quartas feiras. da.5 14 à.s A Maçonaria: _ Temos em má..:> 0 

Era homem de poucas visitas. que 16 · hosas e aos sabbadcs, das 9 ás 11 n 12 do anno XXI da .. A Maçona•la" 
pesa,,~ a. palavra. antes de ctiser e horas. 
exanunava o alimento antes de ser- Nas terças e sextas O teu expedien- revista mensal illustrada e de propa-
vlr-se. Não era. receio de proferir te e~rá interrompido com as ses- ganda maçcnica. publicada em São 
uma palavra leviana, nem de indi- sões do Tribunal da Faz,nda e nas Paulo, sob o, a.uspicios do Grande 

g-esta.r pelo abuso da. alimentação; ~uinta.c:-fairas com as reuniõ~s do Oriente daquelle F..stado 

:::-ns:lh~mdo: b;~cc::t;:ri;;ofc~~aJ::: M_o_n_te_;_'º---------- O exemplar a que nos reportamos 

foi-nos offerecido pelo sr. José Pes-phrase mal construida. onde o sujei­
to, verbo e complem.ento nã.o occu­
passem os tuga.rcs que deviam occ11-
par. 

Ha muita gente que tem mania. pe­
lo gamão, pela briga de gallo, por 
uma partida de xadrez ou p-elas cor­
ridas de cavallo. O major nã.o tinha 

preferencia por qualquer desses spcrts 
mas gostava de lêr os sous cla.ssicos 
r conhecer todos os conselhos de h)· -

glene lanc:.ados no mercado pelos 
Hlppocrates de seu tempo. Era. um 
homem que vivia e~ra.vo da gyam­
matica. e da medicina , tem'f.ndo com 
igual receio o contrabir uma molcs­
tia perigosa. como eollocar mal wn 
pronome. 

Vaccina.do contra variola e typb.o, 
nã.o comfa verduras crúas, nem no 
dia. em que espirrava. punha o pé fó­
ra de ca.sa. . Também versado em "fi­
nito" e "infinito"', em "enclise" e 
.. proclese", ou di:zia. uma phrase cas-

rlDA ESCOLAR 
Instituto CommerC1al "João Pe.ssõa" 

- Transccrrendo . no proximo 1." de 
março o 3." annlv~rsarlo do Instituto 
commercial "João Pessõn", sua di­
rectoria re:olveu que ne&e dia não 
funccionartam as aulas 

Fe~tejando o acontecimento a se­
nhorita Hortense Peixe, directora do 
ref€rido educandario, inaugurará sua 
nova bandeira. a qual já se acha ex­
posto muna das vitrmas d"'A Im­
pe1·iai" 

sôa de Britto, seu correspondente n-:-s­

ta capital 

Revi.sta de Hygume e Saúd.e Publi­
ca· - Vimos de receber os ns. 1 e 
2, desse importante orgam da Impren­
sa medica nacional, que obedece á di­
recção do dr. Eurico Rangel, lnspec­
tor, interino, de Demographia Sanita­
ria do D. N. de Saúde Publica 

De excellente aspecto. quer maten­
aJ, quer intellectual, a referida publi-
cação carioca encerra naquE"lles dois 

As aulas dos cun:os Comme1·cial e fa.sciculos interessante e variado sum· 
de Dactylo"51""',Phia, do Iru:tituto "João mario. e no primeiro delles tran~creve 
Pessôa", re,.,.rlx-se-ão, segundo com- l a entrevista concedida pelo dr Wal­
munica.do que recebemos, no dia 3 do frêdo Guedes Pereira, director da Hy­
mês vindouro. giene desta E.....ctado, a "A União" sob o 

titulo "Os problemas sanitarios da. 
Parahyba". Os degollamentos de 

"Surrão" Publica ainda artigos firmados pelo 
profefsor Belirn.rio Penna, J. ie Bar­
ros- Barrêto, Sinval Lins. Arthur R. 
Guimarães e Hugh S. cumnJng. 

Prof. Rodolpho lhering O CASAMENTO SEGUNDO HITLER 

Ja é do dominio publico oo porme­
nores d.o m<>Mtruo.so crime, OC<!Orrido 
ha d.1.als. n> Jogar Surrão, do munici­
pio de lngá. 

Ba.sea.do em notas forneoidss pela 
Ohefattura de Policia, noticiam<'S o 
crime J)Tocuran<lo não n,:,s &ffast.:i, 
da verdade. 

Mantêm a "Revista de Hygiene e 

Saúde Publica" secções infonnativas 
dos Estados e notas variadas sobre 
as~t''ll.Ptos do seu programma na vi· 
da de Imprensa 

A ~nvite do sr. Interventor F,e­
der"1 enccntra-se nesta ca,pital, des­
<i.e hontcm, o J:e'.'ott°ess :r Rcdolpho 
lherilng, nc~vel lchthyologo patri­
cio. 

Neste Elstaoo o illu.stire sc:ientlsh 
e..Jtudairá. detidamente o pr,b!.:ma. da 
pesca, realiza.mio dep()'\6 algum11S con­
ferenc!<i1s publicai; sobre o assumpto, 
apreoolllt811ldo suggestóes para sua. or­
gainlzaçáo e exp1cira.ção lndustri1Ll . 

Essas ccnferencias tera, logar, p,ro­
vaV1e·LmJ.ante, em me,ados do mês vin­
douro, no salão nobre do Lyaeu Pa-
1·ahyba,no. o prof. Rodclpho Ihermg é hospe­
de do "Ho:óel Globo ... 

O dr. Anthenor Nanra,rro, chefe do 
govêrnO nwrulcu seu offiC'lal de ga­
bin6te, 'd1·. Jc,;é Mariz, visitai-o cm 
teu nome. 

,coNOMJ'T.11'. 
J'RF.l'PRt•mo 
1'1,nnNu .. 

l'ETI OrNnlllRf• 
O TELEOUAf'ff' 

Um decreto eugcnico - Hitler e o antisemitismo 
- Qual o futuro da raça allemã 

BERLIM, f'>vereiro - CCorre..'l)oo- que os do's cand'ldatos "º contracto 
d€nc~a aereal - Hitler faz lrl~ ~ p,-1- são bem "ailil.ernãies do typn noni.1-
blica decr,~to como ':.e jâ ·".'~tivef'~ i! ... -0 co., 
f(: d ~r, e.o qll.al c'.'.msta. nue vae can- Não é neces9ario accr('sce-ntar que 
didaitar-e-e brevemente. O df'CrEto que são exigJ.d.os attff..tadcs meclioos, cons­
elle acabo. de ba!lCM' a prnpos!to do ta.tando que os fultW'CG conjuges pro .. 
ca,:8}m"nto mc~-.tra o qu-e ssrâ I\Jle- vém de familias sãs. Além disso, oes­
"'" nha del:-alxo da dominação hlt1',- sôas ldoneas deverão a,ttestar que 
rla'1a. são de bom caracter. 

O decr,~to em (ltu-.:tão. p·>blioa<l~ O decreto Indica, ao demais, q1.1e 
por ord,m da "Secção ele Der=.. ba6eado oobre rnta idéa do !utu­
qut: é a "élitc" ou n:relt.c.:- a guarda ro do povo aUemão rrpousa '3. esco­
do ~xercito partictilar ~~ HW~r. i,n- lha e manutenção do sangue C".l!rO 
lerdtcta cs membros do part'.do ca- com relação á raça e ás doenças '1e­
sa.rem-se ..-,em. uma a.utorizaçé.o previa redita.rias. Seu flim prin~tral é, na.­
do "Bur<au da Ra,;a", .Juiz supre1ro turaJmwte, antisem'.ta, embora não 
das qualJdadcs que devrm ter os nol- conbenha cousa alguma que possa 
vcs. Toclo p..'<lldo. visando -::a.~am(n- suggerir esta. idéa ws não lniciadcs. 
to, deve •er acompanhado dum a du- Mas o titulo "Bureau da Raça." é 
pla arvore ;;ensal'.>gica d:,mon~trando eloquente pór s; meG!llo. 

Agora. recebemos uma oa.rta dc. ca:­
gento Severino Quixalt>a, sut>-del~ga­
do do distrioto de lngá., rectlfic• nd > 
alguns pontoo da nossa reportagerr 

Affirma. o sargento Qul.xaba que as 
diligencias para desooberrtn do crii...1,e 
e ca.ptura. do omn\lnoso, foram festas 
por elle, que conregu,Lu esclarecer a:: 
duvidas que a. principio palravam em 
redor d~ caso. 

AqueJla, autorida4e se ootende r.a 
nwrração de outros pormf'n~rP'i que 
só agora vêm a:, nosso conhecimento 
cerno seja a do degolledor haver col~ 
locndo aTm<1S nas mãos d1l!s vtctlmas 
pa,ra. fazer crêr que elles tlnh«m se 
suicidado. 

Outro episodio oomm:wedor é o 
que nos relata o referido sargento de 
ter sido enoontreda a crea.nctn1131' so­
brevivente, na manhã segumte ,1.0 
honwOISO morticmro, robre o cadaver 

Pela lnstrucção Primaria 
Afim de evitar falsas interpreta· 

ções á nota publicada recentement1 
pela Secretaria do Interior. chaman­
do diversas professoras para regula­
rizarem os seus pedidos de l!cenQ8S, 
jubilações, etc. a Directoria do EnSi­
no PTimario torna publico que não se 
trata, absolutamente, de penalidades 
Impostas a quem quer que seja, e sim 
do pagamento de senos para as res­
pectivas portarias, e esclarecimentos 
outros, lndispensaveis ao andamento 
desses papei.s, 
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A PALMA SANTA 
< Oonclusã.o) 

A cor verde da. palma produz uma 
dor de amarelo ouro na manteiga. 

Cite-se o caso do proprletarlo de 
uma. vacaria em Sa.nt.o Antonio, no 
Texns, que costumava alimentar dia­
riamente suas vacas com palmas e 
dificuldade conseguiu convencer ao.s 
oonsurnlldores da manteiga que pro­
duzia de que ao produt.o não incorpo­
rava nenhum colorante artificial. A 
cor da manteiga pode man'rer..se iden­
tica durante o verão e o inverno me­
diante o emprego racional e adequado 
da palma nA alimentação diaria das 
vacas leiteiras. 
PREPARO DA PALMA PARA ALI­

MENTAÇAO DO GADO 
A palmla (com ooplnhol pode con­

servar~ no pasto de,..~ldo a sua arma­
dura espinhosa que evita o contai.o 
do gado. Tem se ideal.isado cl<>is 
meios para evitar esle inconveniente 
mediante os quais os espinhos tor­
na,m...sa inofensivos. 

Nos prlmelros tempos de sua Ult'li­
sação os fazendeiros queimavam os 
espinhos da palma nas fogueiras que 
prepara,·am ao lado das plantaçcc~. 
Este processo em parte satisfazia 
quando se tratava de alimentar um 
paqueno .numero de animais,_ ns.s 
grrundes criações porem, a mao de 
obra torna-~ cara e não satisfaz e.s 
n~cessidades do5 rebanhos. 

o primeiro processo idealizado com 
o fim de preparar as palmas oom es'. 
pinhos para alimentação do gado fo, 
a maquina di>..spolpadora. Elas, po­
rem fa.zem um tratamento grosseiro 
da planta, oonve•tendo..a em peque­
ninos pedaçcs. A força cen!-rüuga 
que desenvolve a serie de facas ro.. 
tati,".'.s da. despolpadora arranca as 
o:::iittes mais duras dos espinhos e 
quebra-Os podendo assim a palma. ser 
aceita sem inconveniente pelo gado. 

O met.odo mais satisfatorio em pra­
tica. para o preparo da palma é aquele 
aue se resume em destruir cs SfUS es­
pinhos por meio de uma vassoura. de 
fogo á. semelhança da que se usa para 
combater os sa.ltões dos gafanhotos. 

Dam"6 na figura n.' 3 a fotografJ.a 
rle um aparelho utilisado para este 
fim pelos criadores mexlcancs e que 
p:-cduz a chama por meio de gaso!L 
na. Pede-se empregar o a1cool com 
vantagem. 

E' mtllt.o semelhante a um m.,,,ça.. 
rico dos que usam os soldadores, ou­
r•ves et.c., e. pode produzir uma 
cbamma de 10 ou mais polegadas de 

~·aparelhos consomem tão bem 
o kerosene e o alco:>1 oomo a gasoli­
na.. A operação resume-se em fazer 
nassar a chama sobre a. $uperficie das 
palmas até queimar as extr~idades 
,u.ais duras dos espl.nhC6 se e que se 
deseja que o gado paste na proJ}rta 
planh1çã.o. Dois homens m.un!1dos des­
le aparelho preparam uma . grande 
quantidade de palmas para alW1ente.­
ção em poucas horas de trabalho. 

Pode-se transportar as palmas aos 
,stsbulos antes ou depois d'e queima. 
dos cs espinhos, sendo mais va.ntaioso 
neste lllltimo caso. 

Estes aparelhos alem de custo re­
duzido são de grande eficiencla. 

Um trabalhador habilitado no ma.. 
nejo do a.pare,Jho pode preparar for­
ragem para a alimentação de . um re­
banho de 500 cabeças consumindo no 
rnax!imo uns 10 galóe& d.e gasolina.. 

Tanto a despo!pação COUJ!O o cha... 
musco da palma em,pregado pela pri­
meira vez no Texas têm se adotado 
na A ustralla e no SUl da Africa, cm 
grandes areas, sem necessidade de 
cultivar a.s variedades importadas. 

Na Australia o <>mprego da palma 
tem um duplo ebjecUvo: a alimenta.­
ção do gado e a eliminação da plan­
ta que, devido a. sua. superabundancia, 
tem se convertido em certas zonas 
em verdadeira praga! ! .. 

A CULTURA DA PALMA 
A cultura da palma. não tem se li­

rn1ta.do ao Texas e a Africa do Sul. 
No Texas por exemplo, têm se esten­
dic!o algumas plantações e se rnultJ,. 
plioa.do sem grandes esforços. 

Como sabemos a palma se desen­
volve regulamwnte nas terras quen-

GABELLOS. 
BRANCOS P 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural primitiva e o1Stanha, loura, 
dol!"ada ou negra) em pouoo temJ)?, 
Não é tintura. Não mancha e nao 
suja, o seu u.so é llmpo, fa.cil e agT&-

dafJLoção Brilha.nte é uma formula 
scler.tlf!ca <lo grande botanico dr· 
Grouoo, cujo .segredo custou 200 con· 

tosA d~:·Brilhante extingue as CBB­
P!ll!, o prurido, a seborrhéa e todas M 
aff.ecções parasltartas do cabeilo, as­
Blm como, combate a oaJvicle. Foi ap­
prova.da pelo Departamento Na.c10di!tl 
da. Saúde Publica, e é reoommen a 
l)el0& prlnclpaes InsUtutos de Bygie­
llla do •t.tuiplro. 

tf'S e ~ccn.s isto JXH'( m não quer dizer 
que c!c v ... mos chegar Q'\.C:. estremes. 

Embo1 t. cresçam silvestres em re­
giões de abundantes preclpitaÇÕPS 
pluvlaes preciso se torna dlvr. p,ua 
clonhecim~nt.o dos lnl<eressados. que 
nestas f<'1siões as chuvas sã.o perio­
dlcas e Irregularmente distribwdas. 

Ela prospera. admiravelmente nas 
regiões em que nll.o sejam nem quen­
tes e nem excessivamente aridas. De 
chuvas !lbundantes scguidn.s de lar -
gas estações secas. · 

Algumas variedades se mostram 
bastante resistentes ao frio. As que 
se desenvolvem nas regiões quentes 
são maís brandas. 

A prova temos no MeXico onde a.~ 
especies lndlgenas do Arizona ao norte 
do novo Mexico e ao norte do Texas 
são muito mais a.speras que as que 
crescem no Mexioo a algumas cente­
nas de m1lhas do Sul. 

o plant:o da palma no Texas se 
faz no começo da estação quente e 
chuvosa pois ficou demonstrado qu~ 
nesta epoca as palmas se enraizam 
e crescem com mais fadilidade. Es­
tas planta.s adaptam..se admiravel­
menta as terras ;pedregosas que se 
nã.o podem cultivar. 

Desejanrlo...se, porem, conseguir o 
ma.ximo de rendimento mister se tor­
na farer o seu cultivo em terras que 
tenham sido previamente submetidas 
a um trai.o cuidadoso e se lhes de­
diquem t.odos os cuidados que favo­
reçam o desenvolvimento da planta 
como se procede com as demais cul­
turas. Pois ficou demonstrado que a 
palma desenvolve-se tanto mais quan_ 
to melhor preparado o solo e mais 
cuidados se dedicar ao seu cultivo, 

Ela. tem como as dem.als cactaceas 
sobre outras forragelras a vantagem 
de poder resistir durante longos pe­
:nlodos de tempo sem chuv:is 

As observações que se fizeram na 
planicle de Edwards a.o Sul do. Ta­
xas provaram que ela oferece maiores 
rendimentos economicos nos solos 
mais ferteis. De modo que quanto 
ma.is fertil for o tei·!"reno i? quanto 
mais trates lhes dispensarmos nas 
culturas tanto maiores e mais com-­
psnsadores serão os seus resultados. 

Ums cultura de palma pode-se es-

ta~~~:\1~~\1:5e!º:Ss· nas quais 
enterram as palmas, de mais de ano, 
deixando .uma parte das me<;mas fora 
do solo. Conforme a. v~<dade plan­
tam mais junto ou mais espaça.das 
1/8.riando entre as linhas ,e as- ~as 
de wn metro e meio a dois e me:.o. 

o melhor processo, Ee o terreno per -
mtte, resume-Se em abrir sulcos su­
perfieiais, paralelos, distantes ent! e 
si de seis pé.s Clmll3l e na extençao 
que se dê6sjar. Nestes sulcos colo­= drpois as paJ.ma.s numa d,s­
tancia u,ma. da outra. de 3 pe,;. 
(91oc44) (fig. n. 4) . Feito isto com 
Q auxilio de wn pequeno arado abre­
se um oul1r<> su.i.co paralelo aquele 
em que se acham as palmas de_ medo 
que a terra da leiva se deposite co­
bre as sementes existentes no pi'lmi­
tivo sulco. 

Convem fazer uma lavra rasa para 
que as palmas não fiquem muito en­
terrad 'IS. Sendo a epoca chuvosa de­
vem ficar no sulco descobertas até 
que o t•mpo permita a sua cobertura, 
pois ~im enraizam muito melhor 

(v~:S ~t.:nfa:çõ~- em sulcos guardando 
entre si a distanclla d~ 2 metros e en­
tre as plantas de 1 e meio m~tro, um 
hectare comporta 3300 pés. No Far­
West americano ha. faiendelros que 
fazem a. plantação mais ju,nt.o. outrvS, 
porem. preferem mais espaçada. 

A distribuição das pa.lmas nos sul­
cos pode ser feita á mão quando , ao 
desprovidas de espinhos e no caso 
contra.rlio por me10 de uma forquilha 
de 3 pontas. As pa!In.~s pod,em ser 
colhidas por mdo de ia.cas ou ))0-

dõf ;i~~~~~o~~ve ser trata.d,a du-
rante O l.º e 2.º ano r~m cultivador 
de tração anlnJ.al se o espaçamento 
entre as linhaS permitir. Depo:s d!.es­
te tempo, rm regra, não mais é oossi­
vel o em,prego dos a.nlmaes. Podem, 
entretanto, depois de colhidas ou des­
bastadas ser novamenbe limpas com 
culUvadores mecanicos o que barateia 
extraordinariamente o seu trata.men­
t.o e com O que muito lucram as cuJ-

tur~i~ndo se estabeleoem plantações 
(de pa!ma.tiorla com e,;pinhos) em ter­
ras de past.os, regando..se sunp. \S­
m.ente as palmas dispoStas nos sulc .s, 

ad impede que as hervas danl­
~~ ~s cubram pennitJindo, assim, 
o seu crescimento sem cultivo algum. 

Firmados nos conselhos de Griffl_ 
ths digamos algo acerca do melhor 
sis~ma de se colher as palmas sem 
prejudicar os pés para futuras co-

lh~ta~glão meridional do Texas che-
a a evidendla. de qt,e a colheita 

gou-s!1ma pode-se fazer sem incon­
da .P ntes de dois em dois a_nos. !'º 
;~,e do segundo ano i:s art1cula?nes 

·mas ao tronco sao con.sum:idas 
~xidificuldades pelo gado. 

Êm geral, sempre que se faz d~VI~~; 
O da palma no campo -

=ar a solta dos mesmos com fre-

qu~~~do O consumo se faz fora das 
p!~tações o corte pode ser i,egt1l~o 
O que ~~~ ~=~:~.se o ic -

nh~f:.:'se evitar a colheita da palma 

em_ dia';,,,chJi:ti~~ls V~~!"J!r":ihe!~ 
Chico, épOCa prejudica. ás vezes, de 
~ ~odo consideravel o desonvol\1-me: ~: :-r:i~&s só se deve pro-

e<>der ao corte na c,,rteza de que se 
seguem dias quentes ou melhor de soi, 
que fPl'il'item a cicatrl7.açã.o das fe_ 
ridas. 

No oompo de frio ou fresco a CO­
lhl?ita sJ conserva em búas C:"'ndlções 
por espaço de '"""""' podendo colher­
se com bastante ante<"edencia em eJX)­
ca mais apropriada.. 

&g11ndo deduzimos do trabnlho de 
Gdfflths todas as Informações que 
dizem respeito ao rendimento cultural 
da palma são baseadas em experlen­
dias que se fizeram no Sul da Africa 
num pcrlodo de dez anos que são d~ 
grande valor. O que porem não malB 
re5ta duvida é que o rendimento será 
tanto maior quanto mais aperfeiçoa_ 
das forem as culturas. 

Todas as experlenclas e demons­
trações feitas provam que a palma 
com pensa as despesas com urna ex­
plor a.ção ll1'11s racional. 

Das experienciss feitas em Santo 
Antonio, no Texas, chegaram a con­
clmsão de que o rend!imento medio du­
rante os dois primeiros anos foi de 
cerca. de 23 toneladas de forragem 
verde por acre. Em Bronsvlle o ren­
dimento med.io se elevou a 50 tonela­
das anuais por acre. O rendimento 
medio durante o segundo bienio apro~ 
ximou..se de 100 toneladas por acre. 

Algumas das , plantações de S:>n to 
Antonlo que não haviam sido cuida­
dns deram um rendimento de 3 l.o­
neladas por acre, com a unica. . dife­
rença que os espaços entre as linhas 
de palmas foram ocupadas oom pas­
tagens o que em parte atenuou a 
pouca produçã.o da palma. 

o rendimento de foITa4!"m ol>tldo 
dn.s especies sem espinhos em Brons­
vile foi de 20 a 30% menor que o obti­
do das espedies indígenas espinhosas. 
RESUMO SOBRE A CULTURA DA 

PALMA 
Clima: Requer um ambiente favo­

recido pelo sol tropl~l e, nas 1,011as 
temperadas, as regloes proxunJas ao 
mar. Os lugares sujeitos a neves fre­
quentes ou a geada.$ não convem a 
sua exploração. 

Terrenos: Se bem que produza n"s 
solos os mais pobres e de na.tur~a 
diversos os que miais lhes oonvem sao 
os calca.reos e solt.os, bem oomo O$ ar­
gilosos providos de bóa. dosa,,aem de 
cal. A sua cl)ltura com resultados al­
tamente favoraveis só deve ser feita 
em solos ferteis e ricos em oolcareoo 
Os solos muito humldos e encharcados 
não lhes convêm. 

Consorclaçâ,>: Nos dois ou três prL 
melros anos quando plantadas com .º 
devido espaçamf'Pii"..o l)()(lem ser cuit, -
vadas em conso,rciação cereais, grãos 
leguminosos, mandioca, et;c_ 

Prepa,ro do terreno: O pl""1Jaro do 
terreno resum!e-se na. ahect,u,r.a de co. 
vas ou sulcos pa,ra o plantio das pal­
mas. A dista.n:clia entre as covas bem 
como de um sulco a owtra. depende 
da variedade, da riqueza do terreno 
ou <lo fim a. que se dest.ina " plan­
tação, <pastagens, cercas vivas, etc. l 

As distancias reoommend,i.das por 
Buroonks nas plantações do F'ar­
West americano são de 3m50 por 
1.mOO comportando cada hectare 2.847 

péteste particular a pratica e a ob­
servação é a melhor ooru,elheira. 

Adubação: A palma é uma planta 
muit.o resistente que produz em quasl 
todos os solos até mesmo nos ma,Js 

e~~~tanto a ex~erlencia tem de­
monsti•ado qu,e o seu '1-endiment.o é 
muito mais oompensa.dol' nos sol~ 
fertei.s, assim, pois não é condenavel 
o adubam1os os terrencs quando &Z 
fizerem precisos empregando de pre­
f erencia adubos 01-ganicos e calcareos. 
Sendo os estrumes empregados numa 
dosagem ele 16..25 tionel,a,cias por he­
cta.n-. Como adubo calcareo podemos 
nos utrnsar de matJerial calcareo en­
contrado nas praias, ooncha.s, oslras, 
sambaquis, etc. 

Plantio: A palmatoria se multipli­
ca por meio de estacas (raquetas) ou 
de sementes, sendo o primeiro siste­
ma o mais aconselhado. Devem se 
preferir pa,ra plaill.tlo as palmas que 
tenham ma.is de um ano de idade. 
Nã.o devem ser plantadas logo após 
colhidas e sim depois de decorridos 
alguns dias. Colocadas as palma.s '186 
linhas em distancias converúentes po­
dem ser cobertas com um pequeno 
arado se o terreno permitir ou ')Qll1 

a enxada.. 
C,Uldados oulturaes: Devido a sua 

rustic'ida.de quasi que dlspenRa qna.L 
quer trato, entretanto, nas culturas 
bem tratadas em que se consexvam 
o tsrreno limpo e de quand~ em w:z 
exca.rificado as colheitas dao rendi­
mento muito mais compen.sado!"c 3. 

Colheita: A colheita pode se fazer 
a partir do 2.0 ano com cuidado de 
não podar muit.o a.s ra.quets.s para 
não enfraqueoer a plantB:. . 

Produção: As ln!ormaçoes existen­
tes sobre a produção da palmatoria 
são muito contraditorias _como tere­
mos oportunidade de verlfwar no de­
coi,rer da leitura clestas desprete,:ic10-
sas notas. 

se bem que haja. quem assegure 
uma produção de 300 tonel.adas por 
hectare podemos tomar comn media 
para a nossa oona sertaneja 50 to.w­
lada.s. 

Essa produção de palmas garante 
a sul>sistencla. de 4 a 6 cabeças de 
gado durante seis mezes de seca 0u 
sejam cinco cabeças propon:lonn.ndo­
se a cada uma ração de 6 kilos de paL 
mas. Para eq,Uilibrar a fraca percen­
tagem de protelna da. opunt!a, forne­
oe o nordeste oom a.bundanc!a,_ ;> ca­
roço de algodão que, em teoria, ro­
dPrá ser da.da conjuntiamente com a 
p;lma. numa ração de um quilo. 

usos, Em varlos pal.zes os frutcs 
sã.o muitlo procurados e considerados 
coroo sendo o pão dos pobres ,poden-

A MAIOR DESCOBFRTA 
PARA A ..,ULHER 

DO oa. SILVlNO A ><AUJO 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo soflrcrá dõ1es 

Cura colicu uterinas tm 2 bons 
Regulariea as suspemõ,s. Corta as gran­
des hemorragias. Combate aa Flores 
Brancas. Evita rbeumati9mo e os tumores 

n• idade cJitica 
E' podero,o cal­
manie e Regula 
dor nos Partos 
evita dôre!', he 
morragias e quas 
nullifica os acci 
dentes de mcrt 
que eão t po 
cento Meninas d 

1 13 a 15 annos to 
da9 devem uzar 

FLUXO 
SEDATINA 

que se vende ~m todo o Brasil 
Receitada por 10 000 medices 

do ainda serem aproveitadas para o 
prepàro de passas, conservas alimen­
tlcias, engorda de porcos e galinhas, 
extração de a.lcool, et.c. 

As palmas constituem uma exce­
lente forragem para o gado especial­
mente para as vacas leiteiras. 

Na. Sicilia a figueira da Ind\a tem 
tal importa.ncía que frequentemente 
se diz ser a sua providenc1a. O ligo 
da Indla., afi.nna. Du Bre\til, é nara 
a Sicília o que a bana.na é nos patzes 
equinociais e a arvore do pão nas 
ilhas do Oceano Pacifico. Boch •ech1c 
cha.ma.-lhe o pão do pobre e o don­
duto do rico. Na. reg'ião siciliana. <Cc­
ta.nia, et.c.) entra como elem~nt~ im­
portante na. alimentação do lnvemo, 
sob a foCTnJa de ma~sas compa.ctas 
feitas depois ct,, seco. 

Dos frutos, o figo da Barb,,ria, fa­
zem-sa grandes exportações, pelo que 
deveríamos entre nós exper1rr..enta:- a 
sua cul'tura e. empreg,ar os frutos de 
prefe!"<'ncia á planba uars forra.gem. 
Basta. lembrar que segundo o sr. Britt 
vice..consul de França. em Almaia, 
os hespanhoes que cultivam a opun­
t.ia obtém anual.rrientP 30. f,(}() aniios 
de frutos em um hectare de t.erreno. 
Em TU!nes um hrot:ire produz 20. 000 
quilos. 

Na me<licina. utilisam-se ccmumen­
te da palma,toria. (articulos1 nara ca.. 
ta.plasma. rodotiva. e dos frutos russa.­
dos oomo revulsivo dos tumore.i:: ~ P..m­
pregam ainda pare. a.calmar a,; encel­
phalg!as rerút:entes por meio de cata­
pJ.a,;mas ;as raw,s são febrifugas. O.S 
frutos são tam'bem considPTado<i como 
e,;peotorantes e antisiphllitioos, oon­
tra díarrhea, urinas de sang1i<;, \'OlIU­

to negro, etc. 
CONTA CULTURAL· despesas com o 
plantio de um hetare de pa.!malo:-i.~ · 
Derrubada, a.ceiro, e,tc. <c~-

poeirlnha) :::s:;noo 
Abertura de 3875 covas !SsúOO 
Plantio de 3875 1 O OO; 
Tratos culturaes. ~(. (\()\) 
Custo da seme..".te < t , 0•)0 

palmas) . . . . . , . . . . .:OS(J(IO 

~h!;;!o ~ palma durante issor,o 

Total 1~5. oco 
Qual a. despesa. por llet<>re _ 

do 2.(> A.no em diant..e . 4.,S,(lOO 
OBSERVAÇAO-Do 2º ano em di­

antR, pode se gastar calculada1r·er1 4...';!. 
(45$0001 por hetai'e uma. VP.'Z que dl­
minue a despesa com roçagem e com-

p~~~=va abi.;f VA VEtS DE 
PALMA!J 

Já se diz que a.s variedades de p~l­
mas fazem legiões. Srria .. po1s. de· 
grande interesse para os criadores o 
indica.r-Se as espec1-es, :;,ub-€speClt.'S e 
va.riedades a preferir parn este . ou 
aque,e fim que se t,erlia em v,sta 
tomlando..se por base as jivers1dades 
da vasta. extenção da Am0r1ca J.a-

tinJ~ serie de investigaçÕffi levadas a 
efeito no sudoeste dos Est_ados Umdos 
dedicaram espec~l atençao ~s 'ane­
dades cuidadosamente escolhidas en­
tre as oriundas da localidade. l!lg · 

n.E~i~ pratica. recomenda-Se nns :º­
ca.liddes onde se encontram em es,A\­
do natilvo esta cactacea f' que forne­
cem uma bõa. quantldnde de forra­
gem. 

PALMA SEM ESPINHOS 
São conhecidas muitas e,,-pecles, 

sub-,,spect,,;s e variedades de pa.lma.s 
sem armaduras que se utWsam na a!J... 
mentação do gado sem ne,nhum pre­
paro preliminar. Elntreta.nt.o em re­
lação aos tipos com espinhas o seu 
numero é mui.to menor. 

As palrnáS Inermes têm sido obtidas 
senão por complet.o pelo ffi€'Il06 na 
sua melor parte, med!a.nte seleção 
efetuada inconscientemente durante 
largo periocl<> de tempo 

Tem se encontrado ocasionalmente 
alguns tipos sem esplnhos em egiÕ<'S 
selvagens e as vezes mestr.o ao lado 
de outras com armadura;,. 

O professor Grlffiths diz no Jntle­
ressante trabalho, de onde tra.<iuzimo6 
em =ndc p•,:te estas n<rulS. que tem 
,1sto diversos especimen.s da.; acima, 
referidas 

Algumru; das variooades de palma 
sem e, 1,inhas pertenocm ao !lpo do 
figo das lndia.s que se cultivam. e 
apreciam detde muitos anc.s. 

A palma sem espinhos vem há. mul­
t.os anos sendo cultivada em grandes 
areas nas reg'.ióes rr.endiona.IS da Eu­
ropa, da Aala e da Africa.. Não so­
mente são as mais apropriadas a oro­
dução de fO!Ta.!!em como ainda !or _ 
necem frutos C--'Jni.estiveis de valor 

O grupo do Figo das Indias tem 
uma cor verde vh'o e suas palmas são 
multo apreciadas pelos rebanhos 

A opunti.a robusta é representada 
por um numeroso e var'.a.do grupo 
Suas pencas são quas: circulares. g,-os.. 
sas e ~as 

As paln= proV'ida.s de arma<hims 
crescem desde as cercanias do Trop1-
co de Cancer até as imediw;ões do 
val!e do Mexioo 

Neste grupo encontram-se inumeras 
variedades sem esptnhos capazes de 
produzirem grande tonelagem de for­
ragem. 

A~ variedades opuntia chavex:o 
< aguacalientesJ, opuntla fu(jgino""-, 
<agua la jarra> e oountia cacanopa. 
( Texas l não têm espinhes 

A opontia. fnsieaul!s e opuntia 11m­

dosa.. são muito mais raras para. se­
rem utilisadas na alimentação dos re­
banhos. 

Os criadores do Me>dco, segundo 
Grlffiths, cultivam de ordinaTio pe_ 
quenas hortas de nopal = Imedia· 
ções de suas primltiva.s v 1 rendas. A~ 
culturas nenhum trai.o quasi recelx!m 
e são em ge,-al constituidas por grupos 
de pés de uma ou mais variedades. 

O fim principal desta exploração é 
a colheita dos fruoos porem a maior 
JO"'.'lr!e da., variedades são mult.o pre­
coces e fornecem uma forragem de 
boo qualidde. 

Ao flm do ~ ano de plantio 
deixam apenas uma penca em cada 
pé, sendo ccnveniente o delxar­
rna.-'or porção nas colheitas posbe­
riores. 

A oolheita se faz c:m o auxilio de 
facões J.a.rgos e curtos e as palmas 
devem St r cm.,.~ad~. auando ossivel 
o mais proximo á.s articulações. 

As variedades sem espinhos obtid,is 
por L. Burl>ank parece haverem des­
pa.recido em grande parte, nc,s Esta_ 
dos Unidos. mas deve haver uma co­
leção completa das mesmas no De­
partamento de Agricultura da Unlão 
Sul Aflican.a. 

Em geral o grupo do Figo da Indll> 
pareee o ma:is acl'equa.<ro para forra.. 
gem. As plantações se fazem do mes... 
mo modo que as das outras varied~ ... 
des, tendo porem o cuidado de lhes 
dar mais espaçarnent.o. 

E' uma p:anta. que exige cultivo e 
defesa contra a invasão dos rebanhos 
nos prados. 

A RAÇAO DA PALMA 
Quando se usa a palma como all­

ment.o de ~merg-encia não há. outro 
meio a fazer senão nUstural-a ao pas_ 
to qualquer que ele seja. 

Se o gado mantem-se preso em cer­
cado no qual encontra algum alimen­
to solido como adicional, pode-se man­
tel-o durante longo período. com esta. 
al'imentaçáo. 

A combinação mais satisfatoria é 
a composta de palma e uma pequen:i 
racão de alimentos concentrados. 

A ração adicional a se incorporar 
encontra-se com facilidade muita~ 
vezes no proprio cr:,tro de produção. 
As farinhas de milho ou de semrentes 
cie algodão são recomenda.das como 
uma das melhores. 

Uma libra ctiarta. de cada uma. des­
tas fa.rinhas e oo:la a palma que ape-

Para a belleza 
da 'pelle 

Nos lugares em que não exisl.:.cm va­
riedades nativas toma-se desneoess.,- SI v, a. tem receio de envelhecer, 
ria esta pratica. Neste case dc,em ai "' suo. pelle lhe causa ancledade, si 
se fazer experirncias prel1mma::ê'l está enrugada, coberta de sardas e 
com O maior numero pos.slvel do_~. ti- pannos ou mesmo si está porosa. en­
pos que se possa. obter, tanto elas mer- gordurada e de mil. apparencla, nós 
mes oomo das amiadas. Para mefüor ' lhe garantlmoo que o Rugo! (creme 
assegurar O exlto das experiencic's ele- aclentiflco da belleza) opera em seu 
ve-se J)l·ocurar as lnllldas em Juga1es rosto, uma verdadeira transformação. 
cujo melo se aproxime daquele cm Elle lhe embelleza. e rejuvenesce aos 

aue se vai cu1tivar. :o o11
~

08
ra:is.:'8J~:::'~ajº~:15 t!'~{I:.~ 

· No Estado do Mexico observaram graças ao uso constante deste mara­
diferenças 1oensiveis nas variedade, vllhoso creme, Este creme, que cau­
cultivadas experdmentalmente · sou grande sensação nas rodas medi· 

. Para. cada caso devem se pref,?rrr cas e que está. sendo hoje recommen• 
os tipos nativos malis precoces, prin- dado pelos maiores sabias do mundo, 
cipal.m,e.u.te quando se vai fazer a se- mile. Dort Legny, que alcançou o prl· 
teção da palma. este caracterlsticv ,1ã o melro premio no concurso 1ntemacJo-
deve ser esqu"'ldo. uai de productos para toUette. 

As variedades ma is valiosas siLO as O creme Rugo! ~ usado dlRrlamen-
que oferecem maior ren~ent.o em ~ 1J;~'::i~ fà~ad:~1g:,rs :u~ ~~u~~ 
peso o que deve tarn~m .ervlr de bram pela sua belleza. Não engor• 
bare no e~tudo da seleçao. Os demals 

I 
aura; nr.o mancha a pelle. 

~r:~~ .. ~}e;~t.o~~e e~~~= m~/~er:ai~.:ig~~j: :~on.•lvo. (lo. 

buiam para a sua c!esvalorizaçã.o oomo Jà se encontra i venda nu ~ 
forrageira rias. _ _ ~ 
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tecer formam umn ração de manu· de milho, farelo de c.araço de r,,Jgodão, ragem, para M epoeas de .seeca, l,l!'!•,• 
tenr.!io muito bôn. fnr,,Jo de trito, etc. cuu, q11nlkla<les nutrltlvu., " pela 8"· 

Nos pritnetros tempos Quando 9C O ge.do poda mentcr-s....,, em bom <$- resJ~le-11clo á t'Stlagcm: 
.,mm·eg:1va em al>undanch n prilmn todo com o. pnlma ~e encontra nn oonslderondo que umn laigu cam. 
oot,tuma·vn. ccvnr novilhos no s:ul do mu111«>dourn srmorP. fonagem n:.ces. pa.nha, em prol do plantio W1 palm!'l, 
~xa.s com um.a 1.açáo ilimtt-.ula desta sario. ás suas neceS61dade.s. C<'11r.orrcrl\ d<' modo dfcls1vo p::irn o 
cactacea nd1cionnda de 3 fi 5 Ubm!t A palma e umo. allmeat.açã.o sucu.. drnrnvolvJmcnlo da J1<'Cllar1n; 
d"' farmha ou t011a de c:ementes de j tenta. excelPnte pdl'R 1 :1ç1io d .. um anl- consldcrniido que a dlSLrlbuiçã.o d"' 
algodão Com este slstema de ali- nl.\l E' nul1to apreel.1da pelo gedo prem!oo e lncentlvo., contrlbutr(o van­
menLP.Qáo cernvnm nmn pcr'loclo de ,·ar,{"UJll lnnlgero, c1:1.prino, porcbw e taJosamcnie para CJUf' se alcu~ ~ ' 
3 a 3 12 me~ o gado adulto ma~rro l)l"lns nv 1s. obj,:"Ct1vo 
que ,•lvla nos pm:los. Na 01111'\·enhd,o no rrnd<> leitelm \ RESOLVF; 

o gado cte l •lte requer umn aUmrn_ npro:i "n.tn parllculare::; rnnt.e.•Jens pols Art. 1." - lmrtP1.11r prt1mios aoe 
tt,ç-ão mals vtv:lada. 1'"m obttdo bens Jornero n :mrulcncln. que não têm os criadores oue a pu.r h da datn. da pre~ 
rc,n'hdo.s con1 uma mç!lo de polmn allmenlos reoos e dá á ma.nt.ciga a sent.e rcsoluç~o. elteduarem o cultl­
rm 011111 t.lõ:ide ilimitada 0 10 n l" 11- cor nm-Arcln de Ouro lfUe oOLem com \'O ria palma. (opnntla sp. t va1icdl-
t,ras de salvn<lo de n1-roz o 2 a 3 libres os pa~tos ,crdrs. c1, ... ~,). 
de farinha de cnl'Oço de algodá>. Nou- Ext~t ·m numero<·c,s espccies. suo- Art. 2.• - Os prcmlos s,eráo dl~tJ1-
tros casos empr€grun uma parte da ~P"Cies t' varJed:,<l..- s df' p.·.1lrnas mn,'3 buidos á., oultmas mais bem eflectua_ 
ração de palma· por 5 ou 5 librns de. todas eln~ tóm, maLs ou menos, 1gual da<.' nos seguintes 1111unlciplos: Limo-

!ef q~~l~~~ie de palma cc,1mu11i<lu vªlºrp~r~YJJ!t"l·~~i-:t~r1st1ca. que se ~~~~; J1~!~~~1~ª:st!~!.J~~;:.·ru~u~,~~ 
}X.-"h gado é muit.o {•ranric-. drve procurnr ll"S vo.r~os ti.p,:,s é a pre_ q11a1-eti1Jg'l Vert;11tcs. Sã.o Caetano, 

POR()Uf: 
Offerece facil idade na lavagem;; 
Poupa tempo e tadi&:• 
E.' o que mais C!puma, tornando alv1, em 

menor tempo, qualyucr roupa suja. 

Na lavagem da roupa empreguem pouco sabão e 
muita agua, pois o sabão 

SOL LEVANTE 
é muito espumoso e econornico. 

())~ A medln do :'.Qn .. u1Pt> d."' no,ilho ffe,_ L-ocidade. Qu~lquer uma cta.'i pl'E'CO- AI Unho. c~nl1otinho, Gara.ptiun,; SR-o 
1 ~rord dr 3 anos ck <dade íoi de 100 ces pode <.~1 aprovelt,1da JY.lfü forra- Bento, Bello J ardtm. Brejo, Pesqueira, 
libr.:i.s dinr!.as e.111'1Qximad.mwntc du- gt>m Rio Branco .. Pedra, Buique, Bom Cm­
rnnr.e um per1od,1 de 1r.if\is ôe 3_ mczes. o l"'ndlm:>nto em to11.11Ji?'f'.n é dir:?- selho, Correntes, Agua.a Belas, s. José Art.. 8.º - A om.is;;.1i.cs ou d1 '\itda~ \ crean o oc me os niecessa.1_s â vida, 
Uma manada de nc , Holst>,n_<J<,r· tamente proporcional á perfelção dos do Egypto, Afogados de lngazefra, surg,dn~ na lnLrprotaçào de • act,,, alllrma cl amente a sua P" õônali· 
neooy consumiu rn ,1~11ns ensnlos efe_ n,ev.xlos culturnes a qu,· fica sujeita Flór<'s, ATagón de B:.ill<o, Gustodh serão reoolvldas pelo Secrei.ar'o d,1 dade. (Sá Frcuc c,bra cltacla p:,.g. 
tulados ,m::a m~la do c rca de 150 a planta. O cultivo da palma é rela.. Moxotó, Tocaratú, Floresta. Vllla Bel- Faze-nda e Agricultura. 14~1 

libn.1s de palmas d...arias a.d.tcionud:1 l'ivamente faril e as pl,:1.ntJlções um::\ la, Belmonte, Salgueiro, Belém, C.'1.- p tdd ' ~stas razões e principtos 
ele 10 a J~ llbras de salvado de or!·c;.s '''" t6labekc1das duram irulefinlda- brobó, Novo Exú, Omlcury, Granlto, VIDA JUDICIARIA i:rlr, cO:.odf::::iri.•1

0 
p:dltrnd.,rn~~ 

!' 3 llbras de fnrlnha d~ a!'!o:lao. mrnl~ se as suas colheitn.s se fizerem Leopoldln~. Ban1\ de S. Pedro, Bóa COMARCA DE AJ,AGOA GR.'\.'IDE vlsto nã<> r,·conlmer no r.:,querente 
Botis vaCD$. 1eiteiI·As podem ch"gnr o obrdec'3ndo M recom~ndações da pra- VL~·a f' Petro1tna Decisão .M:-, ,c-1.r Vel1:>S3 Lope~. a d!!v":l.a caI?a-
coil':iWlliJ.' nté 200 libNlS diaria5 de pa.1- ticrl raoional. Nas regiões aridaR e Art. 3.º - Ent.e:nd"e-se por culturas Não deve ser reconhecida a capaci- ci<i!kle para todcs os actos da v1da. 
ma em manr,edouras no campo d

1 quent-es das Americas ha grandes ex- effeotuadns em melhores concUçóes dade do menor que nã-0 provar t.er fZ)- civil . 
prorluçÃo. . ,.. tcnçõcs de pn.Jmas em ~stado sJhca- as que npre&~ntarem: 'tnb,...l.(,cim~nto civil ou comm~r<?ial. ouat:15 na. flrma da 1e1 

A's vezes as rez?S dão a m1pr~ssa..:, ~m que só requerem o chamlU.SCo elos a> bom cfü,ta.nciam~nto; com eoonomia pr""IJtia. (Cod. Crvi.1. P11bl~que-~, e intime-se 
rle que esteJam inchadas mas nao se espinhos para tomal-15 aproveltarlas bl bom allnhamento; art. 9 1 wl.ic3 , n. 5). Alagoa Grande, 20 de ·fevereiro de 
ree:lstraram aind~ casos d.:- mort"s pele) ret:anhos. c) ~m~encia de fa)has; Vi.~ 

06 
autos, etc. . . 1932 - Braz Ba.racuhy, JUIZ de d.i. .. 

p•Óduzidas por excesso de alimenta- A palma é pois um produto natural dl d~s~nvo!V1m•nto da planta; Delles oc.nsta que, a folhas 2, Moaca rello 
çáo com esta cactacea. de grande valor e ssbiamTente apro- el bom trato cultural. ausencia de Vclloso Lopes, filho de Manuel Vellc- SUl'ERIOR TRI-EU_•·AL DE ~-~-
PREPARACAO DE ALIMENTOS CO- veitada Jlllllllto pode concc:'1-er para a p!ontas damninhas, etc. 80 Lopes, rom 16 annos de edf>.M, re- r ., ""~' 

J11ERCIAIS _garantia dos rebanhos nas zonas SU- Art 4' - Os premies serão dlstri- quei"u a este juiz<>. com fundament; , . . TI .. A 
Têm se fdto renAtiàos ensaios pR!·a jeitas o. secas ou de chuvas deficl- 1 buido~ por nmnlc1Jjios e em cada unt. no art. 9 1 unioo, slinea v, do CW ro 8. '>t"""ªº ord..i!1.ar1a., em 19 de fne .. 

Y- • • ent"" 1 de accôrdo com as regulnres 0Jas5es· Oivll. 0 reoonl1ectmento de sua cap0 -
1 . rcu-o de 1932 

o prt>paro de alim-entos COOlf:_I"ClalG Tem a grande vant.agem de ser wn Um premio d-e 500SOOO p;ra a m~~ ci:iad~. o que vai.e dizer. a sua mai?rl- f Prrsid ... nte - Jc..::e o,·c ~ 
com o dnprego da P3lma mas nao aL alimento ~,:ulento t:>'.""'ren~ e cumula - lhor cultura com um minlmo de vinte da.de para tcdos as actos da vida civil, S ereta i.o - Ewi.pedes Tavares 
cansaram ,xito principalmente no tiv, que não necessita colher-re para hectares: Juntando á Inicial C6 documentos de j P.'OCuractor geral - Maudcio Fur• 
ponto de vista 3:eonomico. seu 1.1.w t:: consena-se dw·ante anos · Um ))remio de 200$000 para a me~ fls 3 a 7 _ ado 

Alguns tt)m reccrrido ao silo no pre- sem fstragar. lhor cultura de 10 hectares; Óuvido o dr. curador geral de or-1 Compareceram os des José N0\"11,e:S, 
.'.J)aro dos piod.utos alim•fmticios n,g, E' um premio d~ s·eguros contra a Um premio de lOOSOOO para a me- pháos ernittiu este o parecer de fls. 7 Pedro Bandeua, Manuel Azevêdo. 

n
~upos,,~r i~!" ~c\~~';: :t~~p~~; falto d'qq'l)~ e escss;oez de fo:-rawm. lhor cultura de 5 hrotares. a 7 v,' C',Pinando pela negação do pedl- Souto MaiDr e o procurador geral, 

" = A composição quimlca da palma de- Parag. !.' - Além desses premias dt> "contra o qual se insurgem inso- Maunclo FurU!.do. 
e fazct....cs inofensivos. nota que· é demasiadamente aguada, será. contemplado com wn reprodu- phlsmn.vieis imperativos legaes•· · Daram.se as spgu.1.ntes occorren.cias . 

Em 1:,.~rte têm obtido alguns resul- m1s o nabo e a beterraba são taml.u,m ator Schwltz ou Zebú, pw·o sangue, 5elladós os au~os. contados e prepa- Distribuiç&s - Ao desembargador 
taclos com este modo de p;;-eparar a agu~dos, e os consideram sem duvi- onda um1 dos tres criadores que se rados. subiram-me á conclusão para Joeé Novaes: 
pa1m.a com espiabcs. mas düicil f>'""' da como bons alimentes baratos. a1orescntarem com a maior cwltu.re julgarneinto. · Recurso de 6•habea.s..corpus" n.' 21, 
tm·na o seu L'.'llfardamenOO depois d•: o~ en.-c.a'ios pa-ra O prenaro dl'> alL em todo O Estado, no mhti.rno de 50 O que tudo bem visto e devidamente da comarca de Umbuzeiro. ReCOITen-
llic0da d'! modo a poder .<e c:mserVE11· mentos oomeroiais de palma só têm h t fl nd d' 'to , examinado: te o dr . iuiz d• direito; recorrido 
frn bom e6tado. Umra das vant~~ encont.iado exit.Q p::-trcial. . p::i1~.' oa o sem irei a OU11ros A emamcipação - acto pelo qual o Joaquim Elias Gomes. 
d.a. palma con.siste em ser utna forra- A eusilhagcm da palma parece ut1l Parag. 2.º - As propriedades de menor adquüe. não o~tante a. ;;ua Ao me~mo desembargádor· 
gem sucu!"-nta por nrutui-eza QU:! se- porque é sem'!)re .9Uculenta. culturas premiadas ficarão isf'nta~ de menQridade, a plena e hvre adminis- Idem n. 22. da comarca de Cam-
pode urtili~ar durante todo o ano ~m A pr para.,~.o de a11mrntos s~cc impostos estadu1es e municipais por tração de sua pes.5ôa. e ~ns, ton1an- pma Grande. Recorrente o dr. jui.Z 

ll~::!~ ti~e~;!i~~·ensaics ~m requer uma custosa e\'aporação de um esn~co de tres annos. ~ ~~~~~d~!i~ ~or~:. ~! ~~-a~fif~~~ ~~;-~~ood;e:~ :n~ 
o fim de prepararem com a palmo. !~~~i: ~~~~-fcL~~~g~! ~~Ll:;n~ma dJ:~~i t·m dosº~~mi~doi- só terá accórdo ~om a noss" lei civil: nu&l Clarindo. 
uma forre.gem seca. Tal pr• paração Eis aqui, em resumo. o que nos en- Art. 5.º - O criador que pretender a - por ooncessão ex~ntanea ~o Ao morsmo desembargador . 
ê muito cUistcsa. i'1..,vido. em particu. ~ina o notawl n•·of~":or D. Gri.ffitf'~ concorl'er aos premios institu.idcs pelo pae C"'u .ia mãe, no exercicw do patno Idem n. 23, d:1 comarca de Itabav ... 
lar, a dificuldade de se elim:nar o da Secção de Pla.ntas Industria.e.s do prcsn1te acto. deverá: podar, tendo o menor 18 a.nnos cum- anna. Recorrente o dr. juiz de dlrêi. 

grl>l:~f: ;o~;:~~~m~il~~ q:· Departamento de Agricultura dos Es.- al antes de iniciar o cultivo, com- pr~d~ por sentença' do_ juiz. a reque-- to~;':';~a;g':o.="fi',n';;ei1"~~~~: 
tados Un',dos. muni.ca..r-se por escripto com a Se- riment.o do menor, ouv1do o t~tor: ~ Recurs.o criminal n 15 da 00 .. possue. Trat,ando. Dois, de um trabalho qu, cretaria da F azenda e Agrirulnn-a, estiver aquelle wb tutela e !" tiver niarca de Catolé do Rocha: Rreo,·_ 

A~'6=~EI~t...11A~Rt~~:s ~~;~tr~: i,!~rJe ifcc~c~;:ia \,!OSE! ~H,~~~or.,:;~~z~vft'~~~i!J~P~~~~7~ oompletada 18 annos de edade, rente o supplente de juiz municipaL 
Qua.si se pode dizer que não existem dirigentes dcs noss~ Estados encra- pio. etc.) bem como se já existe na â = ~~ =.:-otob.e emprego pu- raº ::::~~o de juiz de direito daquel. 

,·uriedades de pn.Jmas WlllJ>letamente ,,a dos na zona do Norte. periodl~- 1 sua proprledadr cultura de palma; blloo effeettvo · 1 
isentas de espinhos. Em alguI!li9.s 81'3 ment~ n.....~oladas pela3 ~rca.s. àe con- b) oocolher tet"reno com area re- e _ pela coÍla.ção de gráo scümtifi- Ao desembargador Souto Maior: 
armadurns espinhoE:as são ba.st.antz sea11e~1rifls se-rnore grnvissimas. fiZP~- guiar afim de ser fncilita~a a suave- 00 em cw·so de ensino superior! Idem n. º 16. da comarca de CaJa .... 
tenras. O proprio cactus Burlxmk sem mt.ensa di.stribuiçã.o no seio doo rilicaçáo; f _ pelo· estabelecimento civil cu zei.ras. Rec~rrente Nohiliano Resende, 
ouando culCi:rado sem os d~vidç,s C'Ui- seus. cnactores. na zcna _pa.storil. de e) nas cultura!-, obedecf"l· ás normas commercial, com economia. propria. d~ ~lme1da; recorrido o dr JUlZ de 
dados, em meios desfavoravei.s, repro- pubhcaçõrs desta natu.r,eza. vuüficadas pela experiencia como (Cod. Civil). direito 
dID.I!~ com espinnm. ~i:ta:; esp1~- Deixo. pois ,aqui mais esta modf?stn. .sendo as maJ.s favoravells ao seu des- De sorte oue a ern::inci!:>ação é l"'"X- Ao desembargador Pedro B3.11d.eira: 

~~~b~~~~:o~ ~~~~!~~: ;!: :~:~~tf~~a~~uc~l da industria ~f;º~~i~~~~·~~V::~o~:ni!~l~~: rr~~ud~ol~ ~ar~~ ;~.~I)P~)~f ~- ra.!~c;~~n-ell~~ d~ ~l~n1u~e d~ª~!f: 

duzidoo " muit-0 ten1"0S pocl~m ser PREMIOS AOS PLANTADORES DE mil pés de palma; m€'nte da vcntad~ do 1:°<>' ou~ esJ-e to da emão comarca de S. J,::..Jo ._:i.> 

~~JD!;:td~e

1

iran,1ii:i:npd~:.: PALMAS pe~~,J~~d:lt~fl"o ~=~;'da~n<~~1;~ 1 íil~;}~!J~!np~;~e.,.,ta~d~::~~~: dcaapn!,~/.s,.ao; gs:ancu
50

tro::_s·ddoe~a
0

pb;gll:;:aca~o:::~n"-. 
~nv~~t'ret podem ser util'isadai; com bu~-0 

1~~~~~J~~~~ct~eg~~a~ dist:~'D~ cando O co~te das palmas de~ndent~ dt'n ~1..11'ada. Jegnl, quaildo decorre ~o 3, da comarca de ALi,IOO Grande. 
proveito na. aumentação do gado nac; dois terços do seu tetTito1~io prestadio do sni des~nvolvimento. ca.sRment.-J, emprego publica, oollaçao Relator des. Manuel Azevêd.o. Em .. 

;.ff:dc:c
0
:•:::odd:s•dpaosr~: AP~:: pa~nf;â;:~t; que a im!l""taçã.o de j~i;~,~t~~~!-:s;i ~~:~~ ~t ~[~~:!E°~ :~~:Fe ~=~= g:

0
l'ra,~~1afo.~pe.at~i';: {~F~ e~: 

pai,;;'.ção da pai.ma P"''ª allm?n>tação ~~;i<i,e ."n,;'~·~~~;~t~. d~ 
1::i.~11;;~'\fi;: P nrag. unte.o - Est<e, será cffectun- dente da c ·mdição de edade <aJrt .. 9 § revisor~ des Sout-0 Maior. 

dos anima.es são: a despolpação e o coenta mll con•os de ré.is além no elo em cada mut11clpto. por um" com- unice n. II, III. IV e V). (Sã Freire- Habilitação de herde::w n«; autos 
chamrusco aas extrem1011.des dos es- gado vivo importado do, Estados vi- missão composta do pr.-f,alto do mu- M. do Oold. Civil, vol. II. pag . 139 ' de appellaçáo c1vcl n.' 15, do termo 
plnl100 n,~dJant, facho. zlnhos e '1,té de Goyaz; n!cJlplo, dols criadnn:s e de \Un agro- Direito do menor, de,;cte que pro '. de Sapé, da comarca de Santa Rita. 

A quan,tidad~ de palma consumida consid~nindo que o de~-envolvimento nomo de~tgnado prla Sec1·etaria dll ve achar-se nas oondi<;oes que a lei 
pelo gado como diss-311100 é grande da pecm1.ria C'Stá muito df'pc11d~nte d.a F Rzf'nd a.. e Agr1c1,1t,ura hav::-ndo da p1~reve, a emnncipa~'1.o, escreve 
poLs va1'h entre 80 a 150 libras diari:ls, regularidade no abast,ocimento da'i declFáo, recurso pura O mesm a Se- f!1ovi.s Br,\'llnqua. não a.epende d.o arw 
em r.,~dia, por cabeça. fon-agens: cretaiia b,trio do Juiz. (Revista de Direito. 

O meu,o,· 1.roce,-,o de SP aproveitar oonslderando que a 'lratica de lar- Art. 1 '. - Effectu1do def!nltlva - \'O~c~rú!~~ ... s 47~~;!16 condições, na 
a palmn tst.o é d.e se aproveit.al -a n"\. gos annos tem dcm"'ln trado que nas me~te o ; u lg11h1cn t.o, o Governo man- emancLpação expre~sa. ou O facto, na 
allmentaç,io. é forneo~l-a adlc!onad, regiões •mi-arldas d• P<,rnambuco, dara pagar o prem io na colle<:torl:t legal ou taclta, 0 magistrado deve de­
oom nm:.1.. pe,qn&-m1 quahtid"l.de d"! el~- as palma; <cactaceas do grncro opun- Cúia~ual do munici}Jio a que perten. crct.a.r ou reconbeccr a capacidade do 
rnentos concentrados. como farinha t~a> são as mais indicadas como for- cer o vencedor do ooncul""\50. menor para todos oc;: aot-:s da vida ci­

RUA DA BAHIA, 1076 - BELLO UORIZONTe - MINAS OERAES 

USINAS. CAETH E' 

TLBOS DE FERRO FUNDIDO PARA AGUA,'tEXGOTTO GAZ 
(Oiametros de 2" (50 mm.) ,até 16" (400 mm.) e comprimentos de 1 a 4 mel.) 

POSTES PARA lLLUMlNA~ÃO, TELEGRAPHOS E TELEPIIONES 
Juncções de ponta e bolse, flaoge11 e róseos. 

Preços consideravelmente m11is baratos de que qualquer material estrangeiro. 

vil. 
Ml-'I.<-. o requ~rente tem estabeleci­

mento civll ou commerclal. oom eco­
nomla propr la? A respoota mgatlva 
se lmpõe, em face dos autos. O slm­
p l-ec; ex"."roici,::, da proflsaão de cha.uf­
feur, oom pa,gamcnto de imposto de 
indust.ria e profissão, não prova c~­
tn beleclmento civil ou ccn,1m,rclal 
o'lm eoonomla. pr-0p1ia.. A dem,ais, e 
emanclpaçã.o taclta, que se opera au­
tomatica mente e que o magJstrndo. 
quando negada, reconhece, mas não 
n 'a d('C're ta. não p .:.derá, no caso de 
e~ta.beh'<'iment.o oommerclal, vel'if icar­
&e, se o menor e.ln.às não tiver com­
plet.2icto 18 atmos, JX)r isto mcsm:> que 
d~ accô1'<io com o Cod. ComrnetcioJ, 
art . 1. º n . 111 , o menor dessa edade 
não pc dr oomm rclru· 

Tratnndo · se. porem . de estabele l'i­
mento dviJ , op ina D ionysio G ama. 
(Acções P1"judlclaes. pag . 49) já não 
se pode impor nemelhan te .restricção, 
porque o Cod . Clvil n ii> a estabcl':<:,e 
,.. Ubi lP~ non di!(tlnr;-uit n ec intel'preq 
dl5tifUlUh" potestl . 

Enti,c taJnto, pelo doe. de fls. 6 se ve 
que o req11erente tem 16 aimos e pou­
cos mêses, •oenai;; e, nestas condi­
ções, não catá .._µto par a o exerclcio 
do oommerclo . 

Pol' outro latlo. pode ser oonsldera<lo 
r. tubeilt-C't nw n t.o clvll. a n1uorif'tin.d~ d.• 

Dilltribuidorcs geraea: BARBARA & CIA. L TDAe w1/i~:i~;~s:!·1 ct:u~~ :! 1~ rcicto 
da actl\1.dade proprl "-1 pelo traD1!lho, 

Rua I.° de Março 96, terreo RI O D E JANEIRO :~~0:.~r:r.00
;.~. ~osnn;e:I: ::;~: 

t.agens <l~ Jel. Assim procedendo. 
Ageaf.es 11e~te Estado: Bernha!'d Elflere João Pe'.ssôa mostra-se capaz de reger sua pessôw 

1 1 e admullstra.r seus bcms, e não seria 

!!J!!!!!!::!!!!::!~!!!!!!!!!!!'.!!!!!!!!!!!!11!!!!!!!!!!!!!!!!!'.!!!!!!!!~~~!l!!!~!!!!l!!~!!!ll!ll!:!lll!!!!ll!lllml!!Bllm!!l:!mld =la'a8~ª1~~~~~b o~ur~~c~! d~s:';, 

UM 
,: PERENNE 

i 
DESALENTO 
pcza sobre os in­
felizes que soffrem 
dos rins. Estão 
sempre cansados, com do­
res nas costas, dores rheuma-' ; 
ticas, dor de cabeça, tonteiras I 1 
e irregularidades urinarias. 1 

Tudo isso desapparece com • 
o uso d:tS Pílulas de Foster. i 
Ini.:iado sem demora o tra- i 
tamento, se afastará a pos- 1 

~ibilidadc de surgirem gra-
ve~ enfermidades renaes I , 
Quem não conhece a effi- 1 

cacia deste a,mgo e cada 
vez mais acreditado medi-
camcnto ? 



~ MUNIOIPIOS 

Alagôa Grande . 
Alagôa do Monteiro 
Alagóa Nova 
Araruna .. 
Areia (•) .• 
Bananeiras 
Brejo do Cruz 
cabaceiras .. 
Caiçára ... 
Cajazeiras l •) 
Campina Grande ( • J 

Catolé do Rocha 
Conceição . 
Cabcdello (Sub-Pref.) 
E,!)(!rnnça 
Guarablra 
Ingá .. 
Itabaya.na. 
João Pessóa 
.Mamanguape 

!~:tordi"'. 

Pedras de Fôgo 
Plancó .. 
Picuhr 
PUa< e•> .. 
PoMbnl (•1 

Pnncêsa 
Santa Luzla • 
Santa Rita (Sub-Pref. l 
S1pé 
s. João do Cariry 
S João do Rio do Peixe 
s José de Piranhas 
SeJTaria .. 
Soledade 
Souza 
Taperoá 
Teixeira 
Umbuzeiro . 

MUNlCll'lOS 

Alagôa Grande 
Alagóa do Monteiro 
Alagôa Nova 
Araruna . 
Areia (") 
Bananeira& 
Brejo do Cruz 
Cabaceiras • 
Caiçára 
CaJazeiras \ • J 
Campina Grande (*J 
Catolé do Rocha 
Conceição .. 
Cabedello (Sub-Pre!.) 
Est>erança .. 
Ouarabira . 
Ingá .... 
Itabayana .. 
João Pessoa 
ll!amanguape 
Mlsericordia . 
Patos 
Pedtl\5 de Fôgo 
Plancó .. 
PlcUhy . . . 
PUar !') 

Pombal c•i 
Pr!ncêsa • . .. 
Santa Luzia . . . . . . 
Santa. R!la CSub-Pre!.) 
Sapé •. . . , .. 
S. João do Carlry . 
S. João do Rio do Peixe 
S. José de Piranhas 
Serraria . 
Boleda<ie . 
Souza . . . 
'ra1>eroá 
Teixeira 
Umbuzeiro 

A UNIÃO - Domln10, 28 ele tevarelro de 1982 

MOVIMENTO DE RECEITA E DESPESA DOS MUNJCIPIOS, EM JANEIRO DE 1932 
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2 :848$200 1 :723$280 686$700 

730$000 655$100 
281$000 13$500 795$400 

394$700 1 :39:1,500 

1 :015$400 
632$700 272$000 

1:088$100 51~128 2 :553$100 
609$200 
346~GOO 3SOOO 3~ 

l :585$500 1 :034$500 627$600 

383$500 

795$500 
797$400 

2601,500 

224~00 

675 000 
270$000 
71$800 

313$000 

233SOOO 
95$000 

3a2rooo 
571$000 

l :318$060 
5$6~00 

1:219.flCO 
7:239MOO 
1 :733$800 

198S600 

1:000$600 
64. 000 

100,oOO 

706$000 

240$000 
265SOOO 
300$100 
657$024 

268$000 
823$000 

311$500 

377$500 
181$500 
085SOOO 
119$000 
30!$00& 
330SOOC 

.. .... 

50:SOOO 
100$000 

45SOOO 
868$100 

869$983 li : 335$000 2: 151$000 
53$000 

168$333 
60.~000 

732~5 
270i00() 

60$000 
52S800 

300$000 
428$300 
600$000 

70$000 
270•000 

2:659$849 
90 000 

864$8M 

328SOOO 
135$000 

llOWOO 
lOOSOOO 

100 OCO 
120$000 
1205000 
3895200 

13$250 282$000 1 :081$500 

l:OõG$656 
120,000 
150$000 

1 :416,500 

486$824 
36$000 

160$000 
9255300 

3 :549$968 
1:094$000 
1 :306$000 

39:117$880 
400'i000 
423S300 
300$000 

975020 
250$000 
863$550 

282 744 
?02~:310 

400~000 
699$710 
999$900 

1:306•982 
100$000 
200$343 

1:2875710 

50$000 

50~ 
330SOOO 
155$300 

1 :307$950 

408$800 
458$500 

2:854S2()() 
561SGOO 

3:311$600 
806$500 
3~00 

3:3~8.175 
421•800 
839. 400 
on~ J50 

1:108$750 
238$466 

739-0 
254$500 

588$563 

450$100 
2:387$950 
6:08·1~050 
4:080$000 

539$000 
415$000 

2 :662$85-0 

223SBOO 

815~000 

111$000 
28$000 

719$500 
2GS500 

726000 

8 000 

629$919 

450$000 

370$000 

272$()00 
70$000 

244$000 

965S900 

662$000 
101$100 
603~000 

l :643$8ü0 
6:ooi ·soo 

72:$000 

3~1lOU 

14:,$5ú0 
406$:illO 

45$<100 

168SO<lO 
463$10(1 

50ll$00G 
192S600 

446$700 

240$000 
900 000 

408$700 

1:193$700 

67$800 

1:645$200 
625$000 
112$100 
500$000 

1:508$600 

2:140$398 
400$000 

1:069$940 

483$500 
700$000 

519$900 

735$000 
459$735 

21$600 
180$800 
640$300 

1:147$050 220$000 

367$500 

50~000 
150$000 1.921$528 

765$600 
120$00() 

20$000 
241000 868$800 

H E. (; E I T ,\ 

16$000 
73WOO 

1021,000 

45$200 
89$000 
2$000 

77$000 

20-0.1700 

420$000 

2:339$591 
83$800 

464$200 
371~400 

1:038$800 
4:221$200 

2126100 
85~00 

71$500 

1W~500 
114$400 

30$000 
70S000 

117$320 

20$581 
252$000 

58$000 

968$282 
328$000 

20.$000 
44$500 

290$000 

225$000 

104$000 

270$000 
584$000 
190$000 

750So00 
82$200 

125$000 

620$000 

75$000 

58$000 

2osooo 

DESPESA 

30$200 

300$000 

182SOOO 
476$000 
110~ 

16:G3ll$000 

12$000 

227S500 

80$000 

90$000 

lf0$000 
59$00') 

730$000 

613$100 

14$00() 

67$700 

2:130$500 - -

320$800 J62Sl00 
303$800 60~000 2 :OOOS4QO 

90$000 429~600 255000 256$332 
145 000 1.762~500 2:543$000 1:125$000 749$300 

739SOOO 
139$000 
lo:!$200 
955000 

180$000 
77$500 

380$000 
181SOOO 
373$400 
131$000 
758$000 

404$300 
180$000 
832$300 

48$000 
126$500 
205$000 

120$000 

256$000 

140$500 
24$000 

159SCOO 
305$800 
144$500 
58$900 

412$800 

4$000 

182$500 
1758500 

972$840 

638$552 
1:314$000 

789$300 

426$000 

347$800 
897$070 

399$936 

1 :489$600 
7071781 

1:227$828 
324$800 

1:916$025 

60$000 
60$000 
52$500 
50$000 

40$000 

60$000 
22~000 

66$000 
47 000 

340$000 

1301000 
90$000 

220$000 

92$000 
60$000 

30$000 

467$340 

140$000 

30$000 
80$000 

250ii()()O 
20$000 
60$000 

242$300 

32$000 
92$500 

200$000 

100$000 

150$000 
1 :752$j00 

390$000 

135SOOO 
133$333 

225$500 
106$000 
1oosooo 
187$500 
120$000 

40$000 

40$000 
200$000 

714$400 
113$000 
5!7SOOO 

!;442$800 

1 :511 ·100 
13S300 

183$40() 
284$400 

2:024~ 
877 000 
669 '600 

5:944~00 
1:166$860 

340$500 

31S350 
552$200 
811$733 

383 510 

811$900 

4798150 
1:595$500 

991$400 
620$400 
349$200 
215$500 
747$000 

1:240$600 

146$600 

475$100 
743eo<>O 

l ) Não cnvla111>111 os balanocte• 

Secção e.e Est at,!st;lcs, 25 de fevereiro de 1932 

138$400 
1 :115$000 

39$400 

319$300 

9271100 

27$500 
662$500 
421$800 

$300 
171200 

22$000 

45$000 
1 :179$740 

83$000 
56~800 

2:882$260 

1 :649$674 
72$000 

2:440•100 
92$80() 
64$000 

119 000 

596S900 
176$.500 
275 700 

32$000 

45$600 
188$000 

10$000 
1 :787$400 

25SIIO() 
188$000 

10$()1)() 
2:0!6 2(1() 

1 :<179$200 
1 :135$000 

2:536$0{;0 I 

26$800 

3li600 
1:787$830 

309'20() 

447S500 
255$000 

10:734 306 

4$000 
182$500 

117$000 

234~ 
37~ 

1:119$000 
1 :321$250 

1 :122$200 
32$000 

25S50() 

5D 000 

264$000 

663$900 2 :0'20$300 
18:857$363 

166$100 1 :921$632 
618$400 9 :413$500 

2 : 450 000 6 : 665S029 
423$500 2: 137$523 

3 :804$437 
753~000 8 :862~9JO 

3:349$024 
658$100 

6::!24$700 
4:592$900 

13 :785$068 
4:968$530 
6:723$600 

14 :906$450 59 :979$130 
288$000 12 :956$382 

2:973 600 
1 :356$513 7 :066$953 

1:163$820 
4:072$750 

2:000$000 -6:483$552 

3 :136$290 

2:722$060 
-1:117$713 

328$800 6 :355$000 
6:932$595 
8:822$350 
8:168$910 
2:443$800 

394$000 3 : 154$54,3 

8:056$310 

1:260$100 
G6$700 1 :631$900 

476$000 7 :213$153 

4:7848600 
8:639$832 

3:266$300 

6:001$300 

6:4115$000 
2:8.58$500 
4:989$900 
8:760$200 

3 :242$GO() 
400$800 

6:203$831 

6:292$.500 
17:777$600 
6:3-12.$600 
9:000$800 

57:248$916 

11 :621. 444 
2:853$300 

17:123$000 

875S200 
2:318~00 
4:4855ij0 

3:028$300 
3:115$000 
4:572$150 
9:144$104 

4:718$381 
6:755$900 

8:185$520 
3:952$400 
2:24.9$282 
6:735$328 
1•604$400 
1:584$600 

12:773$500 

14:951$120 
41:738$934 

8:029$600 

2:234$024 
232:1870 
215~355 

9:776$430 

2:954$04.l' 

108$61!> 
2:053$369 
2:199$343 
1.:10$610 
3 :673$530 
3:522$417 
4:131$567 

240$300 

11:662$673 
3:626$G03 
2:211$'750 

3:7551139 

2Ul$089 

3:818$090 

1:536$933 
10:189$782 

7:469$960 
8:666 578 
li :639 595 

1:493$900 
4:718$841 
4:456$533 

100$000 
66$406 

11:830$840 

VllSTO ~ OSIAS GOI\IES, cht·le de Secção 
~~~~~~~~~~~~~~~~~P~e-.t~lç~IID~-,cle:--d~e=-sar~o-rorn~e-,n7to~~n~ .• :-:-1,""'.""":re::;::la;tar::;:loe:;-~a.o:-;l~ .• :--;::re~viso;;:;r;:--d~e;s~.~Pedro;;:i";:;:;--.l~at1t.or;;:-~de:se:m;;:;::bargado::;:::;::r-;:;P:ro.r:;::o-;;;B:an:d~e~i--:-da~-,.-j-,u-st-iç-a-p-u-b-li-ca-.~~~~~~ 

l>!!Uat;;'~ ~tJ1a~t'àe '\;'~:1i~elfo~; da comarca de Plancó. Relator de- Bandeira. ~!;,!=-~e~~:_r. Juiz <.!o direito; Aggravo de petição n.' 5, da CO• 
8.PJ>Qllados José Claudino da Silva. irembargador Souto Maior. RequeJ~ d/r:;~~ d~lv~~~·-;~~.: º·1~

3
' Appellaçáo criminal n.' 33, da co- marca de Carnipina Grande. i!ebtor 

O relator passou os autos a.o 1.º ,·e- tes Pew·o Pereim do Souza.ade do quite amlga.vell Appella.nte ·o jui:,; marca de João Pessõa. Relat"r des des. Pa>ulo Hypa<:io. Aggravantes 
Visor, des. Souto Melor. Llris de França, por seu voga d "''-'to "' ;, ... ~ "··biades Be Souto .,_,_ • - 0 u te E Alberto Saldanha e Americo Porto,· 

ARl!l'avo dn petlç'-- n.• 1, da ro- Joaquim Florenc! de Alenoor. e '""""' ; a.,pe ........ =ulh,~ d ... ~: ,.........,. . =P.,.,..aat mygd'.o 
""'" , "" Aggis.vo clvel n.• 3, da oomarca de zerra Reis e sua m er . "="' Ppueren-bllcaª.da. Silva; s.ppe,llada a JU,$lça &,!gcr.vado o dr. juiz de dL-elto. Fo. 
~~ de Allagõe. 0!1ame. Rela,tor 

O 
b!m Relator dee. Souto Maior José Bezerra Rei.,. O des. Souto ram 05 respeeldvos autos com vista ao 

'""""bargador Paulo Hws,c,ID. Aggr&.· Auara te Amerioo Fat<las de Albu- l\l&lor J)IIIISOU 05 autos ao S. º revisor, Appollnçio criminal n. • 32, da 00_ dr. procurador geral do Estado. 
vante Oerc!no Lttlte · anravado " ggra.va_n llJlllr8Jlllldl. "~ Julll de dJ.. deu. Pedro Ba&>deln. ma.n:a de Joio Peesôa. Relatcr des 
dr. Juiz de direito. o' relatOr ~ querQUe0-;:;Ia.tor -de: .... éru1x, Maim·, Oesp4M:h08 - Recurso criminal n.• Manu~l A-r.evêdr.>. Appellante Jos~ ,n~~::::i1!''." ~j~~;· 3:,,,,:: ~t:. a.o 1.• revisor, dei. M6t1Uel ~ ata.uta; (:(JJDl III NISpllCllvO!i. 13, da, oamm:a de lt.abll,7lWllll\, Re· Oo11W1 ~ O!llve!..'!!, e o~,w; appell:i. bar~ Pllu.lo Hypac!o. eypel!a.DtQ 
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H O T E L L U S O·B R A S I L E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

cão da "Great-Western". 
V, Duarte & Cla. 

Excellentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

I 
nuel da. Silva,, vulgo "M,.nuei Vigia". 

Recumo ei<tmordlna.rlo 1106 autos de 
npell.ação c!vel n. 13, <la romarca. de 
Jol\o Pe.ssooi. Appellante a Anglo 
Mcxlcn.n Petroleum Cl!L. lJtd.; ap­
pellada a Fazenda. do Estado. 

o <4' procurador geral do Estado, 
apresentou oo respect.lvoo 8JUOOII em 
Jll.iC6a com as parece-res. 

Designa<;ão de dla - Recurso cri· 
mina! n. 54, d.a oomarco. <le João P~"tl­
sôa.. Relator des. Manuel Azevêdo. 
Recorrente o dr. Juiz Ide direito da 
1.• Va11a; reooITiclo Edgnrd Pereira 
da Silva. , 

Idem n. 29, da. oorn.aroa: de Alagôa 
do Monteiro. Relwt.or des. Paulo Hy­
peclo. Recorrente Napoleão Be7.erra 
Sa.nta Cruz; recorrido o Julzo. 

Appellação criminal n. 122, da. co­
mr;rca de Itabayanna.. Relator des. 
Paulo HyplllCio. Appellante o dr. juiz 
de direlto; a.ppellaldo Ant,oollo de Sã 

t CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANOIA 
2 • RUA EPITACIO PESSÔA 21 

Curso: primano. Aulas· avulsas!de 
desenho de perspectiva, trabalhos manuaes?e 

de :agulha.ie dactylo_graphia. 
P R;o P e S 5 Ollt A 5 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Mutins Ribeiro 
Matricula de 8 b 12,.todoi o dias n:> proprío pred10 do ci.rso 

Maior e o procurador geral do Esta· SO~ão criminal n. 97, da oo- 50 barrlca6 d . 
~u:· ~l~:Ow~~:fct~:p<>llado ,Jo,i. d.o, Maurido FurtaJào. marca de souza. Relator desem=- :t.,mulher d Petrc.nili.a TeiY.elra Rl· 1 :;,~~?c!ô~;\e 180 kllos a 68$0~~ 

Appellsção crimlna1 n. • ºQ, da CO· Deram-se as seguintes occorren· gi:.dor Pedro Bandeira. Appe1lant.e Foram ,.dignados 06 respectivos 13 :4-00SOOO; a Franc~ Cioero, 2 Ji. 
marca de Compina Gra,,de. Relator ci~Ístribuições _ Ao des. José )Y-,. Manuel Soares da. Silva.; appellada a sccordã.os. f':fma~r:·\,g; ~. 1~~~ 
rles. Paulo Hrpaclo. ,\ppellanie a va.e.s Recurso de "habeas-oorpus" 11 Jusbiça Pub11oo. , I angu] d fl" l$800 3$000 1 dita 

.~;i~eJ:
11~\m~Y:'.11ª110 João Go. iié~~:~/iu:1~·x::~~~!c. àa.A=~d;iJ~éJoe;-~:~o (g~,~;3: Secretaria da Fazenda ~J!' rn:j,a c.'.:'ma de' 10" : . •• 

Appellaçâo mmlnal n ~o. <la co- oomdo Pedm JJsé Soares, vulgo Pe- te ami.gavell. Relat.or des. Paulo P~l!º=~! ~~~- W.·a 
3 ~ ~~t :e s=J~~ 

~~oca~~:i.r!:'ra~~~·u~!~to~ dro Padre. 1 ~Jfu~~p;~~Á~ce~!i ~~; DJ!i.s.5ão, no dia. 25, pai·a as reparti- pos, 2 ~tóes ~ 12" a. 3$500. 
,iustiça publlr.a: appellad? Ign'.lc;o ~u, ~\J~ j~ ru:roa. Réi.s e sua mulher d. MaI'i.a José Be- çóess=reªbtaa~ ~o I~le~or e: Segurança ir.>\Jl~ 1~:,:J;?•m~~ 
Ferreira da Silva.. Foram o,::; resp:x•:t.i- te Ferr ir ~na Rét.s Em mesa pai.ra os res- '" •,.. d 3$500 1 lima.tão adra.d 
vos autos com vista aos a,ppellndo,, , corc;= : 1"i'r. da 00~ de Umbu- pectivos juÍga.mentoo. _ Publica - Para a Guarda Cívica, : ~·~ ;0 .,• 3$000 3 kil qu de O 

def)Ol.s ao dr !l)l'OCtL"SÕor geral :lo E,;_ miro. Recorrente o dr. juiz de dl- 1 Julgamentos - Recurso oruncinal r~ ~r:tosé ~].~~~ bre em ~ a 15$000, ~;c°i. 

~';,'pellação clvel 11. 12, da. com,tr- :~~ào~:'ITido severmo Alves de it!.· ~1:~M'â!/e ::~óa r~: :.n: ~o ~in!~oar: tr~= 1 ~t;,n~ ~~~~· c\clft~ d: 

i!~eB~~;~~x:pella~fe~~ra~~:~ t~~te
2
: :.j~es:: ctfr'=t~-1 ~~~Jl:r~e~~~-S~ i~~ p~~:ªo ~..:i~ t:~~ 1 i~m!3!'<%\; ~e B~ 7~tº 

Uno Baptiste Fidelis e out.ro,,; :,ppel- ct,rnldo AJntOD.i.o Augusbo .M!a.rques. vimento á "ppdlação, por =nni- gal a M~r.enegro, Simões & . c.•, 3 F. H. Vergara & c.-. 1 lamina mes-
aóos Marciano Frank"'m dos Santos Idem n. 28. ela mesma coIJ1"'1'ca. 1 dade de vOltoo. para reformar a sen- oonulas ~ para irr'.garlor a tra para fexxe de mola dianteiro, 

" ua. mulher R,·oorrent.e o <11·. juiz de <lireit,0; re- 1 tença appellada e prcmmoiar o que- 4sooo 12$000 1 kilo de fOTIDol, 13$000. Para as obras do Parahybo. 
c/~-:;.e~:~:~~!l ~)~r ~';.,;;~~~;: ~~~~1anuel P~t-elm e Odilon j rei~~ n. s• da = de João 40$000 4 paires de luvas de 7.112 Cha- Hotei a Souza Campos, 4 feche.dura., 
gador f,0uto Maior Appellanc.es ,Jon- Idem n. 29, da com3:rea de_ Sou- 1 Peasóa. Rela~ des. Manuel Azevê- f,;1t 5ª~=·d~

8=;... ªp~~=a;fil: :.,~~ me't..i ~>$0~~$()()('4' 
qulm Soares de Oliveirn e s,rn mt:- , za. Recorrente .º dT. JWZ d.e direito; j do. Recorrente o <11·. Julz de direlt.o CS:, de 13xl8 a 21$000, 105$000, 5 du- 4 fecha.duras pat,entes, com trtnco a 
1;,~, , outros: appellao ,:; Issoe1 M,.- r,>rorrldo Fra,noiroo Cacá.~. d.a 1.• vara; reoorrt<lo Edgard Pereí- zl.as de papel photogra.phJ.COS de 25$000, 100$000, 1 ferrolho chMx>, for. 
aia G'.t eonccJcã,o e ou~,·cs Ao des. Paulo H:ll)acio. Recurcso I ra da Silva. Negou-se provimalto a.e, 18x24 a 13$000, 65$000, 2 kilos de hy- te de 6" 3SOOO, 1 cremooe de nlckel 

Foram os respectivos "'"''" c~n, 1 criminal n. 18, da coma.roa. d.e Arei:l. recurso, por urumimi.da.de de votos, posulfito d.e sadio a 4Sõ00. 9$000, 25 completo 12SCOO, 25 ferrolhos d.e m<'-

~~si:,n~~~~~· ~d~ ªi',t~{;;c' ·"· ~te~~!ú~odlc~J~ nos paÁ~~ ~,300~?\,::C~!T!:~ fesm:t,;?~~~f;i-e;~~ !.t't: ~/~~ im.:u;~. 3ro°°sic=°g., 
Pare<'.e""' _ Rtcúrrn •:.r,mm,ll n · aut.Js de appella~~ clvel n. 3, da. co- marca de Souza. Relator des. Pedro ra de 13x!8 10$000. 1 funil de vidro cal oommum a 1$000, 10$000. Para a. 

,5 da oomarca Ie Pr!ncê,; R,c r. marca de Alagoa Grande. Embar- j Bandeira,. App-,,lla.nte Manuel Soares de 12 Clll6, de bôoca, 4$000; a Tertu- Escola N=aJ. a Souza campos, 2 ex.,. 
,.,.ii.t,• 0 i1Iizo. gante - Jose Bernardo de Lyra; em- 1 .d:a Silva; appellada. a Justiça Publiw. liuo c. da Matta. 1 copo gTaà.uado fuziveis pequenas a 3SOOO, 6$000. 

\ggravo de r,<aticão ,1 > JR. er- barga.do d. Ma,na Dla.s <le Jesus Nc,gou--se pmvJmento á appellação, para 500 grs. 6$000, 1 dito para 250 P!Mra a Repartição de Aguas e F.s-
,:,••ca d·- Joã,; Pe'.ssóa Ag~ravanl s Julgando-se impe<iído de furulc.ionar p,r unanlmidade de votos. para. con- =· 5$000; a. A.Uredo da. Silva,, 24 g?tos a Franelsoo Cioero de Mello. 
d. Isabel Remo, Marn · ag~ra,wlu o O ,des. Souto Mru.or, IIJ!}resentx>u 05 1 firmar a sentiença appellada. pega.dores de madeira, 2$000; .ª Sou- 5 kilos de parafusos c'porcas de 
d!" juiz de direita da 1 .• vara. O clr. auLOO em mesa. pa.ra ~ deY"i;dos fins I Appellação criminal n. 122, da; e~- z3i Da.m.poo. 1 v~ura. de p12.SSava 112"x.516" a. 5S500, 27$500, 1 cha.ve 
.,., au.rad<,I ,w,. no Rstacto apre<en. d,,_P:f;;;.; ct;:!~~a.c,,X~~;,1~ marca de Ita:bayann.a. Relator des. ~g~;. ::Ji.C: ~ec:;:ren~~~ ~~ de fenda com catraca àe 5" 61()00; 

;~n ~ ,:~~;;,',;°5 autos'= m•~a te Amer!ro Farias de Albuquerque; 1 !!ulk.,~ªO,:~i,e=ll~~od'l'deJ~ mões-& c.•, 72 SJDipOlas de adrena- ~~~~~ 1~ái,.1~ª~~:~ 
DesignaçllÓ de dia - Petição de cl 0

- aggrava.do O dr. Juiz de àirelt°;,, O d';;; Sobrinho.' Deu-se provi'Illento á ªP-1 h~a a $600, 43$200, 12 tu.;'°" d.e cat- cola. '·Presidente Joé.o Pessôa", 6 
,;aforamento n. • 1. ,:li< .como.rc,. d.e P~o Band:;;, ~u r.f ~ tos I penação P"'rw mandair o réo appe!la- gut n. • 2_ a B$OOO, mOO!_>, ~00 a.mpol"';: <luzi.as de taboa.s <ie cedro macllea.­
Piail<'c'.. Relator, ~es1,i'.1l•arg~llor So~-

2
· A;:'J;;'~ão ci~"el n'." 8, J';, c'omia.rca ~ a novo jury, por unanimidade de i: ergot~ ~e~roª~ar de:~: das .de 4,40x9"x1 .. a H7$840, 887w-i-O 

tó Mau,•. Req;iei<~nto.. P.mo Pere1.a de :&!tos. Relat::Jr des. Souto Maior. ,ntos. . - • vallo~ 4$000, 200$000. 30 kilos de 3: S,uza C3.t!:pa;, 3 colheres para pe­
rle f'-',i.1~ e Joao Lms rle rr~nc":. t>ül' lli!)pellant.<, BrasllLm Numes de Sá; 1 Declarand'? 81lS!)elÇ3.0 nao tomou vaselina concreta a, 5$500, 165$000, o.reiro, de 5 a 4SOOO, 12$000, 4 grc-
seu aavogado Jooqu•.m F iorene,o de appe!a,do Vicente Pereira dc:s sa.n- parte neste Julgamento, o mano. des 2.000 latas va,sias, conforme amo.stra I sa.s de parafusos de l ''x8" a 3$200 
ETenc>". _ . .. . tos. O Relator passou os auvos com Souto Mruor. a Sl20 240$000, 2 kilos de J.actato de 12S800. 2 grosas de parafusos de 

App,e!laçao c1wl cx.~flll'lo n.·. 3,. 1"0larorlo ao I º revi3or des. Pedro I Appallaçã.o chel n. 20. da oomarca calcio ·,. 80$000, 160S000, 2 pares de 2''x10" a 7$000, 1'4'000; a Fra.ncisro 
da cc,marca d4 It:ilJavann, <desqmte Bnü~ira de campina. Grande. Relrutor eles. lm-a.s Chaput a 45$000 90SOOO, 2 pa- Cicero de Mello, 3 colheres para pe· 
e.migavel). Relatcr des. s.:,.,t,a l\.!alor Habilit.8{.ão rJe herdeiros nos autos Paul> Hypa.cio. Appellantes Jerony- res de luvas de borracha Chaput a àreiro de 8" a 6$000 18$000 20 pa­
A!·JXJl,a .. te o JU:Z<l li~ du•It<•, .. pp.',- d;:, Ap~llacão cível n. 15, do termo m,::; S"'twtúno Nob~ e sua mu- 45s000, 90$000; a João costa 100 tu-/ res de dobradiças de cruz de 4" a 
lados !sirlro Cabral d~ Mello C•,•al. de Sape, da comarca de Santa R1ta. Jher- appellado o fabnquei.ro à1> Ma- bcs de 28 comprimidos de Stovar- 1S300 26$000 8 kilos c!r prego.s w 
~.,n,1 e, sua mulher l Pe'••m,;Jla re,_ Ar,}Y-'Jlanre Nat.haina.el de Vasoonrel- trlz 'ctsquella clda.àe. Prelimin=en- sal de 0,25 a, 240000, 2:400$000, 10 k1- l l 2';xl3 a,' 2$400. 19$200. Total, 
,,e.ra Rlhe!ro. Em fü' ., para e, " ... ,_ los; appella.do Jcsé Claud:ino da Sil- te não s,e tomou ocmheclllletnto da los de e.ssencia de chenopodio a. 6:397$890. T'>ta.l geral, 15:192$990. 
rect1o0·· julga.me!ltos. . . va. O des. S:mto Malor, passou os a.ppellaçã.o, contra o voto do exmo. 33.5.000 3:350SOOO' a Tertulin, C. da j 
· ,'t:~amentos - ?ecl';.'i.o c!e clesajc at1tos a~ 2." revisor des. Pedro Ban- 1 des. presidente. DefenJ.erarnoralmen- Matta. '12 tubos de sêda esterilizada. Chromaeio Cavalcant~ )(03.('YT de 
"'l!lil<'nto n.• 1, da comarca àe P,sn- <leira. te o recursa respectiva.menme, porpar- n.• 2 a, 4$000, 48$000, 6 cal.XllS de 121 ;u. GoDN'S. 
ro. RelaA'.or àes. Souto Maior. Re- Aggravo de petição n. 1, da cJmrur- te dos a,ppell.antes e appellados os ba- ampolas de trtvalenn« n.• 1 a 14,.<;()()0, 
riue,,,ntes Bedro Pereil'a de Sou,a ca de Alagôa Grande. Aggravantc cha.reis Agrnµpmo de Barr:,,; e Ire- 84SOOO, 6 caiXaS de 12 ampolas de ------------­
e João Luis de Fra.w;a, por seu Gerdino Leite; aggra.v2l'.lo o dr. jwz neo Joffaly. tTlvalerm.a n.• 2 a 15$500, 93$000: a 
oovoga<i.o Joaquim Florenc:o de hlen- de dlÍ!reito. O des. Manuel. Arevêdo. Appe!lscl.r, ch·el ex-officio n. 33, Weskott & c.•, 1 kilo de a.ristochlna =- . passou 06 a.ulJOs ao 2." revisor des. 1 do com,i.1'c2, <le João Pessõa.. (Des· Bayer, em vw.ros d". 25,0 1:680$000; 

o Superior Tribunal, por unammi- souto Ma.lor. . _ . 1 quite amiga,vell. Relator d<S. Paulo á Empresa G. Nordeste, ! d111.1a de 

=ro:~~· 1noere,1u º J)érliuJ tle m~~~ J~~ ... naeráto~ª d:- !If~~"'~ii;~=~~m=º ~~~ ~8;.;i8:~ft~ para roa.os. ~3$600 
Ajppe!la.ção olvel ~-offic'o n. • 35, Manuel Azevêào,. Agrravante d. Isa- Réis e sua mu1heT d. Mari.a Jooé Be- Secretaria da Fazenda., Ai;ncoltu-

ria comarca de Itabayanna.. (Des<rul- bel Rarnoo .Maia; aggraVlld.o o dr I zeJTa. Réis. Negou-se provim,.onto á ra e O. Publicas - Para. o Pa,ilh!io 
•e amlgavell. Relator d-,s. Souto Ju!z de dli:e,to _da. 1.• Va.rn; 1 appellação para oonfinnar a senten- Sanifarlo c:o Parque "Solon de Lu­
Ma!or. Appellante O Julzo de direit.o; . A,ppell]ia<;ao 01vel ex-offtcro n. 34 ça, bomologatotia, POfI' unia,:iiml.dade oeM" a ~uza Campos, 2 fen-olhos 
~pelJadoo Is'.dro cabral rle Mello ·da ~= de SWnta Rita. CDesqU!l- 1 de votos. , chatos de 4 ', com parafusos a 1$000, 
Cnvalcanti e sua mulher d. Pretonll- te am,ga.vell · Relat:,r àes .. Ma3lud I Appe1lação clwl n. 11, da comnrca 2$100, Para a Imprensa Offlcial .ª 
la Teixeira Ribeiro: O Superior Trl. ::'eY;';;;°' ~!':te ~v:no JU~~; de ?aJareiros.~ Relat.or des. Mamrel ~~:nc~4.'l ~ ~u~f'f"s~;';1f$°7: 
buna.J_oonverteu o Julgamento em cl1- Araújo·Perelra e sua mulher d. A.nna Aze,êào. App-llantes .Joaquim Gon- 2 pelles deva ueta. c 32 pés a 2$500. 
llgen01a, contra o voto do exm?. d~s BRptista de Araújo. 0 relator pas- Qalv~ de Mattns ~llm e sua mu- 80$000 1 peªe chagrin, cllO pés a 
'Presudente, que. eotúmnava a .-.nt.n- sou os respootivos autos ao 1.• revi- lher, appellados Joao Pedro de Frei- 35500 • 3S$OOO 3 pelles de be'zen-o, 
ca homol~tooi•. " . sor des. Sout:, Maior. 1 tas,. suo mulher e outros .. Adi.ado a cl20 pés a, 5$000, l00$000; ,. Souza 

Appsllaçao. civel n. 20, da com:u - Embargos ao acoorclam nos autoo requ.,r!mento do des. Peruo Banàei- ç . 150 de mangueira de bor-
ca de Campma Grande. Relator de·- ele appellação clvel n. 3, da oomarc~ ra • r.;:,::°"de 314" a 7$000, 10$500; a Al­
.;embargador Paulo Hypac!o . Appcl- de Ala.gâa Grande. Embargam.e Jooé I Assign.a.tur:i. de accordáos - Petl- fredo da silva 6 Jltros de tinta 
lantes Jeronymo Saturnmo Nobreg.n &rnarclo de Lyna; embargado d. l ção de Desafqramento n. 1, da co- Atlas. axul pára pautação a, 6$000, 
" sua mulher: appellildo o Fabnquei- Maria Dla.s m, Jesus. o presidente marca de Plancó. Requerentes Pe- 36$000 2 'll.tros de tinta. ca.rmin, 
ro da Matriz dll.(juella cld<td ... Adis- mandou os autos a revisão cb des ,drd Pereu·a de Souza. e João Luiz de Atlas 'a. 7$500 15$000. Pa<ra ª· Repar- 1 

- ... ............ 
d\~,;,1y:~roac:~!or_ MI- F'ei:p~c~.:!eil'_.: lulcurso crlrnllnal n.' ~':~~cio~~ ~~n~voga.do Joaquim g~ão4 df~~~s ~~casB<Kf 1;=: _,........ ...... ., 
cão de "h2.1":."5..oorp?5'' n.' ;, do. CO- 16. da ooma.rca. de Cajareliras. Rela- Appellação civ-el e~-offlclo n. 35, rooto11.na a $'100, 560$000; á Compa­
marca de Joao Pessoa. Impetrante o terdes. Souto Maior. Recorrent.e No- dai c:oma,rca de It.e.bayanna. Appel- nllia Importa.dara de AutomoveJS, 1 

••AYARIA~i - --. .. .-... -
~v ~!~te ~~;i:t'.'m:0:!~i,:~e f~~~~ ~;;>~ dT~~d.;iedire~da; reootTi· i':~ ºo,{= ~! :=:Oa.;=~ '.~~~!:.~ ~~~-a. a Pt~are':'fe I 
lo. Idem n. 15, da comarca de Cato-

......... , 
R<?Cllrso de ''habeas-corpus'' n.' 5, lé dll Rocha. Relator des. MainueJ 

' ,'la coma.rca de !ta t,ayanna. Recnr- A2Jevêdo . Reoorrente o supplente do 
rente o dr. juiz de dil'eito; .recorrido .iulz mu.nlici))9Jl, no e.'CeilCicio de ,iuiz 
Floriano Carneiro de Souza. de diireiV~ rui.quella comarca. 

Recurso ornninal 11." 22, da c0mnr. Idem n. 17, da roma.roa de Ca-
% de ItabRyanna. =n-<>nte o ;ui- bacmras. Relator d~. Pedro Ba.n.-

rlZULINrl 
Unico carburante puramente nacional 

( 'OOJ•ERA.TH'_il. 1 
A.l,t.'001, -"""" 

'IOTOR! 
Idem n." 34, d.a comarc.a de A. la- relto d.a ~ntão camairca_ de S. _João 

goa do Monteirn. RecorrentP. o rlr elo Carlry, reooiT.iJdb Jooo Launa.no. 
juiz de direito F:<ram os respectl,vo.s a.uitos com vista 

Idem n.• 43. da comarca de Alagóo. ~ = 31' dr. Procura.dor ger3J 

,0 . den·a,. Recorrent.e o dr. .iulz de dl· 1 
Decreto n.° 241, de 18 de fevereiro de 1932 POSTOS DE VENDA 

M1~~1ro~ .• R:~;;~i,,,r~·de 'Ma-
0

Appellação crimJna1 n. 31, da 00· 

AppeUação criminal n. • 88. da co- d~.s. Paulo Hypacio . AJJPel:81Ilte se-

Dá providencias para o cumprimento do de­
creto n. 19.717, de 21 de fevereiro de 1931, do Go· 
vérno Provisorio. 

'.\'ESTE 'ESTADO 

Prrco por /itrn mangua.pe. Reoorrenre O juízo. ma,·oa de Campina Grande. Relaitor I 
m a roa de Ca,mpina Grande. Appcl. bastião Antonio dos Santos, appe)la- o Prefeito Municipal de João Pessôa, no uso de suas attribuicões le-
lant.e Ep3Jl1linondas Correia Lima; la. 31 J~t, Pu~. Fod com v,sta gaes, tendo em cons!deraçãc o que requereu a •·Cooperama do Aleool \ ''d 

1 
., ,

0
_ 

a,ppel.la.da, d. Joanna Lima de Castro. ao ~pe e u'-""= a.o exmo. sr. ! \!nlor" Praça 1 a ue ' 
Appellção criminal n. • 80, da co- dr~;:=:i~. ~.1:,~,;.ar- DECRETA !(reirns 3800 

marca de Picuhy. Appdlante " JUS- oa. de Prmcêsa. Rela.t.or eles. Vasco Art. 1.• - Para effelto de ser conce<llda. a reàucclio de impostos 
tlça publica; appellado Pedro Rlbci- d" Tolêào. Recorrente o Julzo. determinada no decreto n. 19.717. de 21 de fevereiro de 1031, aos consumi-
ro Filho O presidente designou o des. I'e· dores de .carburante naciona.l é <'brigatori~. a apresentação duma caderneta 

Praç:l Alpro Machado ~800 

Embargos do accoràam n6s au..os dro Bandeira pa,r,w substituir o rela.- contendo registro comprobator!o das quantidades de carburante adquiridas. Santa Rita 
de nppelklçáo cível 11. • 29, da com'1r- t.o~ a.~n~o_. e1 § unlco - As cadernetas serão previamenre apresentadas a Prefei· 
çr; da capital. Embargante Jgnac;o PJ'! aça.o 01v n. 28, da comarca. tura afim de serem devídam€nte authent!caclas. Espiritn Santo 
de &>= Mora,es; embargado Amo. d: J'?B? Pe&90a,. ReLaltor eles. Manuel Art. 2.• - Ficam approvaclos os modelos de caderneta e sellos 
nio Joaquim Teixeira. Foran1 asr,. A<_evêd:,, Appella.n,:t,es Vicente Car- apres,,ntados pela "COoperat!va. Alcool Motor", para uso dos seus clientes. 
~nados o, ,·e~tivo.o, acoordom ~G,l.?'~

1
:J: ':· J'!'pe~. d0M~: Art .. 3.• •. aeyogam-se a.s_ disposirões em oontrarlo Sap,;, 

<:(TPERIOR TRIBUNAL DE JUS - !ator declarando não teT Jogar a de- Pl'ef~Hura Mumclpo.1 de Joao Pessoa. 18 de fevereiro de 1932 Campina Granrle 

q,• ses.qao o~ ::2 
23 de frve - 0 d,;spa.chr.> que oon0<."<leu vista âs I J. Wash!nqton de Cart>alho, secretario Patos 

=~~ = i~i!fe\~a,ares :/~!~a:s r:~ue1e:.r'~~~ ·--· ('adrrnf'tas}P!sellos]á dispo l«,'ür. do "eo~~ ;,mld;;;;;;- 0011 pollltoa de ..-.. nda 

Jo>t1ccuradc,r geral - Maurlcio J'ln·ta- '"t,!~~ng'.'.:.Appella.çào ~ln. 01tt1'fJs po,tos eslao sendo mo,.tad,is f'm rnnos municinros 

~soo 
8800 

~soo 
~900 

1 ººº TIÇA =~~u~rul~~~;,= 1 J. de Borja Peregrino, prefeito municipal 

éompn.reooram e,.., desembargam>ree: 92. ooi oon,arc.a. d.e João Pessóe.. Ap-1 " 
José No\'aes, Pedro Ba.ndel.ra. Paulo pella;nte o .\ulzo de ctirelt.o presidente •••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••• ,liype.cio, Mll,llOOl Az~vêdo, Souto do Tribu.na! do Jury; e.ppellado Ma· • 
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